
Criados os Ministérios da Indústria
I

BRASILIA, 22 (Tranisp) - JK saneionou este manh,ã o projeto, que cri.o· 0,5 Ministéri.os· da IndústriiQI e Comércio e de Minas e Energia. Segundo a

nistérios passarão a funcio,nar (I, primeiro de feverei:ro.
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e Comércio e de Minas e

Celso·no·· Gatüno Para JoinviUe, Yollar·:á Posição de liderança
Em Preço Pública o Povo Prestou Ontem à Noite Consaqrodoro Manifestolção ao Ilustre Líder Co'
rarinense Pelo Grande Serviço Prestado a Joinville - Recepcão Calorosa Teve o Sr, Celso Ramos -
Assinatura do Contrato do Empréstimo Com a Caixa Econõrr;ica - A Grande Reunião Popular

I
I

tia-se ,honrado em receber S, S.
como hóspede oficial do Muni­
cípio.
Agradecendo, pronunciou rá­

pidas palavras o sr. Celso Ra­
mos, para dizer da sátisfação com

que vinha a Joinville anunciar o

término feliz da op:;ração entre
a Prefeitura e a Caixa Econô­
mica., declarando-se feliz por en­

tregar o prOduto dessa operação,
em mãos honradas, para o

bene-,fieio e o progresso da cidade de
Joinville. Por fim falou ainda o '

deputado J. Gonçalves, que hi$- •

·

toriou a árdua luta travada, na. I
Assembléia para a consecução do do empréstimo, firmado pelo
(mpréstimo, o obstrucionismo que prefeilto Baltasar Buschle, por
da parte, da bap.cada udenista, so-' parte"do MÚIlicfpio,'e'pelo dr. Os::
frera o mesmo e que afinal fôra ny Gama D'Eça, cómo presidel1te
vencido com a conclusão feliz da caixa, após ter sido pr'Jce­
agora anunciada. Após o sr. dida a leitura do contrato pElo
Celso Ramos e demais acompa-,' escrivão Ivan Luiz'Ribeiro. Ao
nhantes 'almoçaram no Restau-' térrliYho' do iító usou' da pal�vra.
l'ante Pombo. o sr. Osny Gama D'Eça, para

acentuar que a Caixa está sem­

pre presente às solicitações do
progresso de Joinville, a que já
at€ndeu em mais de uma oca,­

sião, e para prestar também ho­

menagem aos esforços dos que se

emj3enharam pela realização da

operação, o deputado J. Gonçal­
ves, o deputado federal J·::>aquim
Ramos e o ST. Celso Ramos.-

Falou em seguida o prefeito
Baltasar BlLSchle, que dellois de
reconhecer a boa vontade com O povo laborios,o do próspero' Distrito de pirabekaba viverá
que tem a Caixa Econômica ao.or- a partir de hoje três dias de festas com a, realização da grande
rido aos apelos de JOinville, para, Exposição Agro-Pecuária, sob o patrocínio 'da cooperatiYa Mista
o �eÍl desenvolvimento e b3m-€S- de Laticínios Pedreira Ltda.

.

gado com vinho francês e uísque tal' da população, extEmou, em O magnífico certâme divide-se em duas partes, a que '3 de-
escocês o aguardava. A intima- nome da população os seus agra- dicada aos bovinoS produtos de inseminaçãD artificial, cuja' ex-
ção de Lacerda foi feita a.través decimentos a todos os que contri- periência vem dando os melhores resultados na' pecuâ!'ia :nuni-
de S(U j.Jrnal em nota redigida buiram, de maneira dedicada e ciPal, e a relacionada cam os prOdutos da agricultura, e da pe-pele própria candidato, onde es- decisiva, paTa o feliz término d'l' cuária em geral.
tava implícita a ameaça. Lacer- operação financeira que virá tra- As 14,30 horas dar-se-á a inauguraçào dêsse impOJ;tante· da enviou carta a. Jânio anlôa- zer ,os benefíc·ios do confôrto ·de. certâme, que. já vem conquista.�do brilhantes tradições '3 que ",

· ç1'\ndo renunc�a.r . imediatamente; qU!!: �in4a l1jio, ". d�&fIZuta.vàm, " atrairá hoje ao seu recinto não só a' população 'do futuroso Jis-
·à.sua' éon!;iição de candidato. oa- \ grande.i> setores da população da. t:r:ito de Pirabeiraba como inúmeras pe8."oas desta cidade, d2-
so o ex-Governador de S. ,Paulo cidade. Assegurou o,sr. Baltasar sejosas de conhecer os progressos da nOSSa zona rural' cernofôsse à casa de TenórkJ e criti- Buschle que, de póssé:_ dos,recur- também de participar dos alegres festejos populares que :êoram
cou a posições dúbia do candida- sos que agora lhe sã-o "postos a. d t bé h D' d C I ..pro,gfl4Il;a .

os al_ll m 'em OI)1enagem. ao la o' ,o ono. "to à presidência. quanto ao pro-· disposição, não. irá fazer, :1.a. ,
.

. , .

blema glJanabarino. construção da nová rê:le de ágl:ja., PROGRAMA DE HOJ E S E G U N D A - F E I R A
*

.

RIO, !i:2"(TranSp) __:_ k:>ecção obra de afogadilho, nesta "véspe-
. I

AS 8,00. horas - Abertura. da. Exposição. Visitação pública erno, 22 (Transp) _ Lacerda, cariO'ca do Partido Republicano ra de eleições, mas que mantet--á Hoje às 9 horas será realizado o julgamento dos animai3 continuaçã-o dos festejos _popUlares alusivcsameaçou dramàticamente renun- Se reunirá hoje em convenção as normas administrativas e farã que participam da exposição. A tarde desenvolver-se-á o se- a,o «DIA DO COLONO)t.'elar à .

V'
sua candidatura ao GO- regional para escolha do seu respeitar as mais rigorosas exi- guinte programa: J6,00 horas - Sorteios de PrêmiOsCerno do Estado da Gaanabara càndidato ao Govêrno da Guana- gências técnicas, a fim de que 14,30 horas - Hasteamento do Pavilhão Nacional e Inau- 18,00 hqras - Encerramento da Exposiç,ãe,aso Jan' .

1 tn
10 comparecesse ontem bara. Deverá ser homo ogado o seja fei a obra definitiva. Ter- guração da Exposição. ,

c

a fortaleza de Tenório Caval- nome do deputado Carlos La- minou prestando sua homena- 15 horas _:_ Desfile dos animais premiados e entrega de Haverá durante. os três dias: Tim ao- Alvo - �lão e outras�nde um lauto almôço 1'2- I\erda. gem aos srs. Celso Ramos, Joa- premias e diplomas. çiiversões.
,

.

'1��""�""��'I1'.'.'I'_',".'Ii'.')fl'�''''.'.'!!M''GIM'.'.'iI'.'Ii'' .• 'L1'.'.'.'.l.'."��"".""_'.'.'!!Il'.�!!M�'.'.'.tll'·'.1'

ABREM-SE HOJE EM PIRABEIRA,BA A 3a. EXPOStÇÁO DE BOVINOS, PROD'UTOS DE INS EMn�AçÃO ARTIFICIAL1 E A la. EXPOSiÇÃO AGRO-PECUÁRIA De
,

,
,

,
- : . - . , ;JO"NVIU.�E',·SOB -PA'1ROCiNIO DA'CooPERATIVA 'MIS'TA DE-LATIC iNIOS· PEDRURÂ.".L"tDÂ.. E EM HOMENAGEM, -AO D'IA DO COLONO.
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Joinville saudou entusíàstícamente, manifestando publica-
mente seu reconhecimento ao sr

, Celso Ramos, pelo valtoso

'serviço que vem de prestar à nossa terra o eminente' líder e

'candidato ao govêrno do Estado, conseguindo levar 80 seu ter-

mo feliz a transação entre a Prefeitura e a Caixa Econômica
'para o empréstimo de 30 milhões de cruzeiros para a constru­

cão da rêde distribuidora de água da cidade.
,Como fôra previsto o sr

,
Celso Ramos chegou aqui ao

meio-dia de ontem, sendo acompanhado dos deputados J. Gon­

çalves e Antônio Gomes de kimeida e srs , dr. Osny Gama

D'Eça e dr. Paulo Bauer Filho, respectivamente Presidente "

Diretor da Caixa Econômica Federal de Santa Catarina. Ten
do viajado de automóvel. Os ilustres v.sttantes foram recebi­
dos, no prolongamento da rua Anita Gartbaldi, junto à rodo':'
via federal, pelos s;s. Helmut Fallgatter, Adernar Garcia, Ge­
.xaldo WLtzel,' .A.rnaLdo JilmIaI. Aríns, .witt14ch Freltag, "�elson

.

Jansen, Alberto Borscheín FO, Wolfgang Brosig, dr. Luiz Car­
los Garcia, Rodrigo' Lobo, senhoras'. Juracy Brczig e Zilda J

Bcrscheín, senhorita :r.:J:atilde Aminl e numerosas outras pessoas
que ali foram para apresentar seus votos de boas vindas ao

sr. Cd3CO Ramos e seqs acompanhan�e�.
NA PREFEITURA
:\'IUNICIPAL

Formando uma caravana, de
trinta e tantos automóveis, que
desfilou pela Avenida Getúlio.
Vargas e rua do Principe, ao som
de buzinas e ao espoucar de fo­
guetes, aquelas pessoas acompa­
nharam o sr. Celso. Ramos até a

Prefeitura MunicipaL onde S. S.
foi recebida. pelo prefeito Balta­
sar Buschle, achando-se presen­
tes ainda os vereadores Ademar
Garcia Filho, Wilmar Cardava,
Paulo Clementina Lopes-e Hen­
rique José Bastos"srs. dr. Hugo
Pet!'y, Alvaro' Maia, dr. Heitor de'
Alencar Guimarães, Paulo' Hila­
no Buschle, Eudoro Eberhardt,
sra. Tereza HreisemnQU,' lri�pe­
tora do Ensino MuniCipal, outros
funcionários da Pr.efeitura e' nu­
merosa massa popular qUe rece­
beu com prolong'adas palmas o
sr Celso Ramos e seus aconlpa­
nhantes. Usou da palavra, sau­
\:lando o 'eminente procer pesse�
'dIsta, o prefeito Baltasar Busch­
le, qUe encareceu o val�r do ser�
'Viço q.ue vinha de prestar ao
Município o sr. Celso Ramos,
terminando por declarar que sen-

ASSINATURA
DO CONTRATO

As 17 horas, segundo estava

prcgramado, realizou-se na ag.ên­
cia da Caixa Econômica a ceri­
mônia de assinatura do contrato

Presidente da Câmara Presidirá
o Brasil Por 72 Horas
Lacerda Ameaçou Renunciar à Candidatura -
PR Escolhe Ca�didato na Guanabara
B�ASILIA, 22 (Transp) -

��nleri Mazzili, Presidente da
amara, será o Presidente da

RepÚblica pOr setenta e duas ho­
ras, exatamente dias 6 a 9 de

�:�_sto, quando. JK e Jango cs-
lao fora do país. Ao rectber

�ntem no Itamaratí o em�aixa­
t
cr de Portugal, Manoel :R,och.e�
a, o. chanceler Lafer confirmou

a. Visita de JK a Portugal ini-
Cia d

'

n o com 0 representante luso
prepa '. ,

..
ranvos para o programa..OfiCial.

,x -- -
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Walter H. Meyer,* Nr. 8.084
WiSB3Z±z ��=t::::.J42&± 1 _

I' mem que, no govêrno de Santa
• Catarina, haveria de atender com DOIS RAPAZES
€quidade e critério aos ínterêsses

CO"'D.E"'-'ADOS A�. de nosso Munícípío , Os. [oínvil- ...... ....

'lenses deveriam, assim, dar o C.ADEIRA ELÉTRICA
: máximo de sua contríbuíção �a- NOVA YORK 221 (UPI) _ Fo-
ra elevar Celso _Ra�os ao gover-

ram ontem à �oite condenadoa
l'JiO para que JOll1.vllle,. recebendo ,

t doí de cri
'

'a assistência de <rue, necessita
• a mor � OIS rapazes' e origem

ri "
• dI"

'

pcrtorrtquenhcs Salvador Agron,CELSO, uOVERNADOR
. :nw:ssa. ver es�nvo ver-s� sua "11-

com 18 anos e Luiz Hernandez,PARA JOINVILLE : d�tna, reflortr ,sua ag�l�ultura e
com 17. Os condenados não têm

As 20 horas . realizou-sa. na.
.

assim retor�ar a cOndlça? a QU3 possibilidade de apelação para o

Praça Nereu Ramos a grandj, ma-
todos almeJ�m, de' Capítaj . do

tribunal desta cidade Agron' a! Norte Catarmense e péroln dos .

�
. e

nírestação popular ao sr
, Celso!' ... . pessoa mais meça a ser condena-

Ramos, que teve e�ârme concor- \ MuFnllclplOS de santa <?datanna. I
da até agora à cadeira elétrica.

. a aram
.

em segm a os srs. .•rêncía do povo .. De início uma
: José Ra'mo pelo PTB Budal I Os rapazes, conhecidos por Orá­

comissão de senhoras, represen= ]: '

'

.

s , cula ou Homem da Capa e Bo­
tando as donas de casas dos :An!ls",presldente do PRP, depu-

znem do Guarda-Chuva mata-
. ta�,o Jç Gonçalves pelo P.S.D., '

bairros da cidade, prestou uma
. �reiéito Baltasar Buschle, dep ,

ram a punhala�as em �osto do
homenagem ao 'sr, oetso Ramo:!'

. Antôaio Almeida, e sr. Celso Ra-
ano passado dois outros Jo�ens deoferecendo-lhe corbeíles de flô- -

.

I
. _ . 16 anos, durante uma bnga de

.

res
,
Usou da palavra em .prímeí- ,mos,. �IUJas Pda a�ras n�o d�10�de bar-dos de garotos no terreno de,

pOSSlve repro UZlr hoje eVI o .
.

'

1'0 lug�r o sr
,
Helmut �llg�er,�, a.v'·· .dod 'h < - ue ter"''' .urna feira p0l!q�C;i9J1;, cJl.I;lli) '!..Qg­

que",�r.!:'solic1tação dó Prefeito a� w;;ça; 'da O'rà.Ft Cf
_

'.-> zínha 'do Infernõ". OUtr0S doiS
BaIia��;_' Buschle saudou o sr , milnau a gr��, � mani e�.�ç�o P:- componentes do bando do' qualC�lso Ramos, referindo-se às p� �r aco tV1 �noso. can 1 a o a

Agron e Hernandez eram chefes
.

'd ':1 S S t
,unlaO a arinense

f íd d 1 a.d ..prov8is,.,; e.amizac e C!J:ue . . em
Ar d d' ltídã ,.,,_

oram consi era o� cu p os oe

dispensado a Jo�ville, para on-
o tem, a gran eNrnu 1

� pr o

homicídio sem premeditação e
de trouxe essa 'grande institui- sen e a praça ibros damos, : estão presos até que se decida

- .

S� 1:
.

.

d compareceram mem ros os .par-·, d
-

çao qUe e o _t!;S. a qual 3.1n a
t'd f U'- C t

sua t:on enaçao.
recentemente· dotou de modern-e 1. os que orman:_ a �ao, a a-

,
'.

d' : .

d d
.' " . .,

t
rmensê e a U111ao .Jomvillense,pre '

�o) ".;v�r : a, elro.- mon:,men o .

bem como uma d-elegação tra.ba­
arqUl tetomco. AgOI a, maIS uma

Ih' t
.

S
-

F
.

d S I.gTande demopstr;�.ção do, 's�u zê-
iS a de ao. ranClSCO ou.

lo 'e ca'inho.;pe1os interêsses' de
Joinville tinha dado o sr. ceIso

posição da Prefeitura os servi­
ços de seu Cartório, para a la­
vratura' do contrato, sem qual­
quer despesa para o munícípío ,

Foi logo em seguida dado por

I
encerrado o 'ato, que reuniu nu­

merosas pessoas na sede da

agência da Caixa Econômica.

Já napeni­
tenciáriaa

•

assassma

SR. CELSo RAMOS

Ramos, graças a cujos esforços PROPAGANDA
recebia a Prefeitura Municipal o REVOLUCIO ...1

-

RIAemprétsimo da Caixa Econômica I""A RIO, 22 (Transp) - Durante
para a construção da .nova l'êde DE 'CUBA ..NA a madrugada de ontem Neide

d'água,. Relembrou ainda, o aPoio ARGENTINA, Maia Lopes, o monstro da;, Pe-
que o sr. Celso Ramos havia da- nha, foi transferida para o pre-
do à- atuação' do sr .. Baltasar sídi··J 'de mulheres. Temendo re-Buenos Aires, 22' (UPl)) -

Buschle como representante do F'uncionario!> da Alfandegro, se- presálias por parte das detentas
Norte catarinense no Plano de, questrararni valises diplomati0!lS . que ameaçaram linchar '3' assas­
Obras e Equipamentos, pei:mitin-' ,enviadas com dJeistino á embaixa- sina: da menina, Tânia, as auto­
do-lhe levar.a bom termo sua ta-' da de Cuba em Bueno& Aires, se- ridades reservaram para Neide
refa de conseguir solução, para o gundo, fonte::1 b€1m �nforI:na� um compartimento especial isO'la­

.

grande 'problema' que ··eram . 'os eH f�1.tCio.nariOS .e.:.nr:olntrdara�em\ ,do. Suas colegas ainda não Í;a-
.• . , . ,'. Si€'U 'm enol' macona e ..... 'vpa- be I" t'peno�lCos .' r'� c I'? nanrentos de

ganda, da rdvoluçáo cubana €I
m que e a Ja- se e:lc� ra en-

Energia eletnca. ' O orador, na instruç.Ões para inicio de uma tro dos muros da pnsao ma-s O'

troca de opiniões e idéias com I)

I intema campanha na Argenti- segrê.do. não poderá ser mantido
sr. Celso Ramos, v·ia nele; o ho- na.-

'.
, . por mUlto tempo.

18 horas - Churrascada, galinhas de gre1ha - Completo
serviço de Bar.

20 hor�s - Grande baile abrilhantado pela Orquestra "Sur­

presa", de Jaraguá do.' Sul, no· Salão Danubio Azul, {m Pira­

beiraba, partindo condução da COnfeitaria Jerk!! e Salão Reis,
às 20 (8) horas.

qUim Ramos e J. Gonçalves, qU2
tanto trà,balharam para o êxit::>
da iniciativa e por fim também
externou agradEcimentos ao sr.

Rodrigo Lobo, ,que com grànde
espírito de' civismo puzera à dis-.

Inaugura-se Hoje·a.Grande Exposi·
Agro-Pecuária de Pirabeirabacão

)
Produtos. de Inseminação Artificial Serõo Expostos Grandes Festejos Popula-res

Amanhã e' Segunda-Feira, em Homenagem ao Dia do Colono
Continuarão

AMANt:tÃ E 2a.-FEIRA
DOMINGO:
AS 8,00 hor'as - R.eabertura da. Exp,osição

. 9,00 horas. - Demonstração ,de' Máquinas Agrícolas
�Z;OO horas - Churrascada, Galetos, Fe�tejos P0i>ulares.

. Haverá condução, pal't;iildo da confeita­
ria Jerke, e' salão REIS, a partir das 9
horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CONSTRUÇÃO
NAVAL..
-----(de JOSie AL1VfE'iDA.

Não se eompreendo que um

país de extensão de costa. tão
grande como é o Brasil, tenha.
tão poucos navios, j-á não diZ2-
mos de gUE.rl'a, ,mas de cabda­
gem.
Os fretes marítimos ún :.lCssa

terra estão pela hora da mCI't.e
e isSo se <leve à escassez de pra_ça
nos navios mE:rcantes.
Ao Jado diss,o, () nossos )�rto3

não estão bem aparZ!lhados pa.a
receber os. navios estrangeiros,
que, às .vêzes, aguardam dias r,e­

gUldós para a atracàção e a des­

carga das m·ercadorias que trans­

pcrtam. Tudo isso contribui pa­
ra -o encarE:cÍInento do frete ma­

:'ítimo,"
W

t _';.
\

l'rações ,de menor extensão de

costa,. cuidam mais de sua frota
marítima e possuem, até, em trá­

fego, alguns navios para regular
transporte de passageiros.
Não é POSSíVEl c'ontinuarmos no

ponto em que estamos, cum a in­

dústria de construção naval em

cond'ções desfavoráveis.
Ao qt<e parece, o. Govêrno tem

em 'seu progrl'jma' o f"eapal'elha­
mEnta dos estaleiros navais, de

modo a dispor o Brasil da capa­
cida.de de 130.000' 'toneladas de­

udweight anuais.
Do mesmo programa consta a

co.nstrução de três diques sêcJs

para na.vios de até 35 .000 tone�

iadas, no Estado da Guanabara,
10.000 tonelad3.s em santé)s e ...

5.0DO t::neladas no Rio Grande
do Sul.

.

A coisa parece fácil, mas, não
é s.ó atra,ir para a indústria de

construções' nava's os capitais eS­

trangeiros que sêbre o assunto se

interessarem, o essencial ,é dar

condições a Que se possam ins­

talar ,JS Estaleiros projeta:1os.
Criou o Govêrno ,-om 1935 o

Fundo de Marinha Mercante e

concretizou er,tendimentos' com

emprêsas' inter8s::;adas na im­

p1antação de estaleiros. Foi cria­
do o GEICON - Grupo Executi­
Vo da Indústria. de COllStruÇ�O
Naval €. �provados nove proj3tos
de novos estaleiros, com Gons­

trucãJ imedIata.
E�pera o Go,'êrno recebsr ain-

,

da em 1960 algurlS navios dos

que encomendou a. êsses csta1ei-
l'OS

/.' estimativa dos investimentos
no período de implantação do3'

novos estaleiros é da ordsm de 4

bilhões de cruzeircs, ma:s 25 mi­
lhões de dólares.
Vamos dar tel'npo ao tempo c

€sperar que pOSEamos pl'oduz�r
navios para as necessidades de

um litoral tão extenso quanto o

:.,_:�:::;)'

LEITOR AMIGO: .- Tnru .. -

se' sócio contrihul1HI' l.la 8oe.if'­

dade de All1pllrll� :leU' Tub.,,·,

culosos. P()bres 0<1' J"im"il!e.

O exerC1CIO de certas atividade", liberais, como .engenbarra,
rnedícína, etc., só é permitido após o candidato ter frequenta­
do regularmente os cursos mantidos pelas Faculdades, quer
of'íciais ou partíeulares. Ai:slm fé jJ.l!iito., que uma pessoa após .

concluir o currículo de medícína,' submetendo-se ás' exígêneias
dos programas, dos mestres e dos exames, ao fim (,ie seis anos,
conquiste o título. de médico.

No entanto, que diria êsse profissional se depois da equi-
.

síção de ta.] direito visse promulgada, pelo próprio poder pú­
blico que o bachar-elou, uma legislação penmtíndo. acs farma­
cêuticos, enfermeiros etc. por meio .de pr:Qvisio;nam>€nto, passar
a exercer Pu função de médico? Por �ais nobres que fossem as

outras profissiões, por mais estudiosos e cultos que pudessem
ser estes elementos, seria natural a ,revolta,'dQ tacuttatívo for­
mado, contra essa determinação. Este fatO' -ocorrerra ind;istin­
tarnente, sem dúvida, em qualquer ÚUtr\J··riloIDo jiliJer�.l.

Pois bem, estão agora GS economistas lutando pj!lJta jmp.e<iir
:li< aprovação do projeto -de lei que determina, a reabertura . ..do

prazo .de provístonamente, a fim de' que elementos' não t<il)'RHl.,­
dos possam exercer a, profissão. A repulsa a tal ·!pr.ete.n�iLo já
extravasou os smbíentes técnicos e atingiu" as mais ,vMi!Uia;:;
esferas responsáveís 'peia v,ida social e politica '!la país. .t\Ssim
é que ·ainda recentemente 29 '�r1amentft,re:;o, ��iveis a e6za

manifestação, �ir.igh'am·..ao presidente da RepÚblica sua ade­
são ao movímentomaeíonaã que visa vr�el'1Var Os d.if<ll4to.. 'dç()
ba;c.hareis e,m ciências ,eConômicas.' :m, 'por Sl,Ja vez, 04lr. Jt1$\lew
Uno Kubitschek ofi.cipl1 ·ao Ministério �a Edu®ção '00 iSelm.l.io
de qUtl �e pl'f).Ow:e imp�ir o' novo ]lrovisiona'm�l'!�9.

R.eJl,lmente, se itlx.-i$tem :20 mil ,e,oonomista,s 'iforIlUl>do$ e 5
ruÍ! alunos cursando a;> 416 'faculdli>des de ciênç�as. eoon6ll'làcM.
do pais, por que 'permitir .a pessoas que nãq passal'ank�la4
Escolas Superiores de .Econômia, que nã0 se 'sUbrnet!lntm �a08

,r

REVELA-SE;O -PASSADO

(ASPECTOS DESCONHEC1DOS' DA H1STÓR1Á DO BRASIL}"'

leo,poldins, P:tiÍneira Im"pe�ra'tr.jz ,do B'rasil:� i
_._P�r EUSABETH VON SASS

I'
�'ar contra .êLe, ffla,llcÇ:>.P1unf),da eQm PiOr-dão, 4i;:.m1.(éJ. qi1� nãp sabia o' !' C<:,!n lima danlu; qe nonor '!le ç,ar-l
Os Andrada". H01'l'.Jrizads" Dcna .c:\l.e estava acontecendo ccns.igo, lota. Joaguina. Além ·de tu;lo, ;re- .',

. (Contbumção Leopcldina. encarava DOm Pe-:llr@ ,e que tivesse paciêncil'l- com lHe. feria-'Sc com Ps mais rasgados �Sua p�'eçe foi ouvida, pJis que, l.ao vê.lo falar assinL O que 'Po-' Não tardou' poré'I)l, e ··a "própria elogios à pessoa de Dom Miguel. "
'

cs corre'i<lS conspgu�ram dlN>lVa- : deria, afinal, ter. accntec;oo?' Dona Leopoldina.' teve de ;.eco� Form.Qu-se, aSl!im, em' torno dela i
mente eneontrar Dom pe:lro, Não teve êle mesmo, prov.a.s .. ,in-.. r,hécer que Dom pedro estav·a wna: súcia de '_mulheres cUja! Á L;ErrURAquando se acha'va no alto da co- COI!cussas da lealdade d·a:;; -An- irrelilfõdiàvelmel�te perdido. ··.·D·;)-· w,alcr preocupaçw,> era ala4,çlea.r.j'

'.'

lina do Ipiranga, de regresso pa- eiradas?' .mitila,. que na qllalidlJ,Je .de r.e- tlu,e não precisavam casar pal'a DE JORNAIS
ra ·0 Rio. Leu as dtla-s mensagens Ltopoldina não tinha ainda cém titula-da Marquesa, de San-. ccnsegurr a companhia de um' OS JORNAIS representam
e reconhecl:t1, de pronto, que a consEgui·do d<!slind.ar de çue ino" tos 'começa,va a d@sei1VOlv21' () seu' home.rri, bastava um leve aceno fontes de ü1forma"ões sôbr.e prá_
iEdependéncia'd0 Brasil tinha de do a neva' amante de Dom' Pc- pn:stigio no Rio de Janeiro, liga.- e logo os homens ca!5ados já en- ticamente todos os assuntos. O�
,3er proclamada naquele instante, dro ex.ercia. influência sôbTe" êl;;. ra-Se de.>d€ IP5:.o, ao p.artido pOT� ;-;ameavari). em torno dela�,. Den- recUl.'tos técnicos mOdernos de­
E foi o que fez. Em mei.o .:ia 06- NãO pel'cebÍ'â, que ela provocava' tuguê,&. De mai,s·à m:ais, ',ão dcs;'. vre eS3aS w.is, aCna,ll;;l-lle' . t.a;m- .

l'P.m ·-o:portunidade·". 'às empr.êsas
mitiva CJ18 o acempanhava e de e alimt.nta;v'u, ne1e o sentlm,nt) ca.ns('Í;U� e'r)_quanto '!'lãO" .cCnseg1.lÍu·: :béni, fi, irmã, ou .qJ.eia irn'1!í, de jGmalístiCE}S de .a,primorar. &ern-.
num�rcsas pessoas que hav'am e desconfiança. Bem antes pre- cbter?ül'�ili :t'eliu;ão 'cGi!l1plt;ta de

.
D:m1itila. El'liI m.oça mui.to bonita pre mais a s.pres€nta\:áo das fô­

"e a.cumul�,.do na flua passagem vira JOIi'é Bonifácio o pÚi,go qUe tôda{.as. peSSoas qUQ e;stavam em!' e não t.ardou 'que PfLSSaSS? a vi� lhas qlie editam, daí resultà.n4o
proclam'JU.a

.

Independência do' esta mUlher representava, .con- contlJ;t(l":'con'Í' Dona Leopoldina. 'Vfr às ccultas com Dem Pedro,
Brasil. Era o dia 7 de Setêmbro fiando abertamente à D::;na Leo- Nfm bem .de pOSse -dêsses nomes traindo a confianç;> da próprh
de 1822. Minutos antes de pro- poldina Og seus rec:eios. tra.tcu logO, com todo o empenho, Domitila. Quando Domitila che­
clul'n.9.r a indEpendência Dom Pe- Dornitila chsga:ra a'o aio de do atrair para .si, capciosam(ntc, gou a perceber que muito;;; dCG
dro foi acometido de um repen- Janeiro com' fumaças de .oon&.3- ,s. simpatia dessas pessoas. Quan- adeptos da Independê·ncia nã·;)
tir:o estado de fraqueza, que o Iheira. do Imper;:tdor. Fo5 nO!1l;:{t- d') não o conseguia pelos D31,JS' ·queriam saber mais dela, chegan­
desencorajaria de pr<Jferir uma da .dama .de honer di? Dona Ll0- .atrattvo.s lj.s.ioos lançava mão de do mesmo a repeli-la publica­
pa,lavra que fôsse: G:'Jm grande pold'na e tinha livre acesso no seu prestígio político, fazendo v.er mente, arquitetou um pl,mo dia�­
esfôrço conseguiu

.

superar êsse Palácio. Quando Dom Pedw �e a tojes; que' dependia. dela, ex-
.

bólico. Em primeire lugar seria
angusticso' momento· e sua voz achava em' ca�a e L'Jopoldina clusivam�ntll, Dom Pedro conce- prEciso dar cabo dos Anclradas,
ecoou dara -e sonor.a, ao prof'€rir procurav:?" . ·como antiga.meu'te, der ou n�o certos ca:rg':Is ·:le pro- pois, E.nquàntO' êles ,::stivessem nO'

d d"' '. ra ,{:Ie jornais, �1ão sómente a (Í-as palavras "In epen enCla ou pre'1iel:'f�lo a .J!'Ctipêito de q'Uil.:!quer jeção no re.cém foi'mado Império. país, não lhe seria possível ceg,-
enorme a�ento çlo púplico 10- tulo de cofuer informae.Ô€3, masj\/Iol'te". "

.'. coisa qu
..

.e oferecesse perigo, êle. '8 teria mesmo atraído· às :ma3 tal' da expuLsão de. Dona Leopol-' " .

r . dor. Rea-lmente, <J povo pl'8.silei- t?mbém com o pí"Onósito de ad-, A·o passo que Dona Leo}}oldma ria Com escátneQ. Re3"'cndja-lhe 'halhas muita 'gen·te boa, SE não' ·dina. "E 'enquanto D�na'.f,eDpolél.�-_ JN,. " . .-" TO de�de há algum tempo lê mui-' .quil'W nível �culttirã1 ma'is eléva-no Rio de Janeiro, orava ];lm:a. que, afinal O'a precjso compreen- nvesse incorr.ide no êrr·J de ade- na estivesse presente, não teriam
-

d
.

1
. . to mafs e isto justamente devi'-' €lo; acho, 'ainda., gue um Jormlque Dom Pedro nao se tlXasse d.er ser ê}e o imperador e que rir à faccão portuguêsa, Tanto j'3Xito seus p!anos de dombação. Ih • dO'à existência, de jornais sem�. deve ''Q"edu2Iir ao mínimo caI!lpa-mais arrastar por cam.in 03 Lo.r- bem sabia o que tinha d� fazer. m.ais que Se v,angloriava 'de man- : D'lmitila .aspirava ser imperatl'iz .

.

pre melhores e mais .nUm€'l'Q§o.�; nha,s de ordem paslloal, especial-tuows, e se tornasse um verca- No mesmo -ins'ante pedia-lhe, te!" corres.pondência e p i stolar do Brasil. Estava firme de que .

d
. I, por outro .lado, o aperfeiQoa� mente em épocas de elevada a'dOIro soberana, Dom Pc 1'0 SO

_ dispunha de lIlUito mais dotes -

mento das vias de comunicacão g1tação, como vem a ser ai). grau_pensava na muiher que material _. para preencher'o lugar que a in- I
'

-

possibilitaram a distribuição' de;:;' jorna,das cívica,s, os perío-e espiritualmE:nte deu o golpe de- desejável austríaca, c:ue só vivJa
mais rápida e, portallto, penr.- uos pré-eleitorais. Críticas e 0-cisivo para. a sua cOlupleta rUÍ- I

VID� ABUNDA·NIE
para rézar ,e pôr filhas no 111un-

na: Domitila de Castro. Foi, ':10 ," do. Tudo quanto h?>via de er3.-
tração muito maior de tedo!:> os rientações objetivas e construtir

.

periódicos. A 'formação- da OPi-1 vas Eempre di'gcnific9.ram
.

Clua!-é:n'Ganto, uma verdadeira feEéida- pulcso na Côrte se oonluiou em � -

de para Dona Leopoldina' ::::tão tÔ!"110 d'a Marques8·. Eram ;�.eU3
nião pública. por intermédio deli.· qUH jornal, em todos {JS tempo,!

imaginar a que extrem::Js de per- adeptcs e, com is[..'), sónhavam
versão a influência ,o_u,sa l11ull1':)l"

p o r O R A L R 0.8 E R T S alcançar dignidades, títulos, po-
se faria. sentir air:da na, _vida rle siçõ:;s. BelCl sa-bia.!l1 pm' q)le até
DOm Pe.Jro. • agora. não o fô.ra possível: a '''.3-

Dom Pedro fo� delirantemente ARTHUR lOC-K MUDOU e'E MUNDO trangEira era a culpa'c1� de tudo,
aclamado em seu regresso a.o Rio. Conquanto a, M'al'quesa. '",ão

.

o

O povo se sentia numa atmQ.s� Certo missionário estava falando .para um grupo .de nati- hou\'eEse dita expl,'essamente, ti-
fna d� indescritível regozijo, N':J vos, em c.ert<J país, grupo êsse compoSto de gente simples.' nha-lhes o0ntudo, dado a'ei1ten-
dia 1::', de Outubr.o realizou-se a Tinha descrit<J a êles corr:o Jesus ·era, quando um deles 1e- der, indiretamente,

.

que Dona,
Corcaçã,c, e longos ,:lias de festa vantQu-se e disse: ·«Eu já estive com Jesus! «Depois se soube Leopoldina e ela tão-so::nente,
encheram todo o pa.ís. que êle estava .fal,anclo de ,um missionário médico que traba7 na a responsável de Dão ter'3m

,Leopoldina, no enta.nto, não se lhava .. numa trirbo. não muito longe dalí.· a'nda conqUistado digni·dades no-

séntia. feliz. Dom Pedro Se mos- Muitas· .Pe,<isôas acham. que ser cQmo Jesus é' foc,alizar o bili-árq\l.icas. A intriga dos. parti-
trava estranhamente mudado. impacto de seus talentos·e de suas personalida.de.s sôore uma dárks da Marqmsa. chegou :J. tal

Ela havia dado à luz outra me- determinada sociedade a fim de mudá-la para melher .. E .em ponto de .em u!ua das' lojas ::11::1-

nina, mas êsse nascimento .bem certo sentido. isto está cel�to. çônicas dó Rio de Janeir.o ex'gi-
pouca alegria lhe trouxe. A me- Mas . eu penso. qUe, antes disso, .é preciso fázer alguma rem a: O:jJulsão de Donà L�opol- 'üBSEEVADOR atento poci::, i sossegada.. livre de um pesadê:J
nilla era fraca e Dom Pedro coisa mais. Antes -de o indivíduo ten�a:r mudar a sociedade, elina. do país e a volta do antigo v�rifi�ar fácilmente quanto E2.0

I ezmagadoi·. As distáncias deixa-
achava que já era tempo de dar êle mesmo precisa ser mudado. ll; preciso, primeiro,,,que Cristo... regiine português. Açuladas pel,o dlhcels o':; dias em curso, d()'1 ram de existir, como resultaaa
um SUCEss·or ao trono.' .José Bo- faça ,parte de sua própria vida. E quando isso acontece a so-.. Chalaça, mãos cultas cçmeçayam p<:nto-de-vista elos aoontecimen" dos tremendo alCance dos fcgue-
nifácio notou também, a mucl,an- ciedade Já .está, também, automáticamente alcançada. . a, espalhar, de .riovo, piôla cidade, tos .internacionais. Estão peri- .te.s e dos satélites artificiaiS. O

ça cpera-da em Dom .pedro, e '. Homens m.odificados po.r c'fisto tórnam ô imtndo melhor. gravur.as e panfletos cOlnpronE- gcsamente acêsos dois fogos e pIaneta Terr3" embora com.510
bem suspeitava de ,onde prov:- Homens modificados por ,Cristo mudam o curso ,e '0 destino da; tedores, gravuras essàs C_U2 apét- isto em dois continentes: o,Con- milhões de quilômetros qua.drf,-
nha. Tanto Quanto ouvira falar humanidade.

".

reciam coladas pelas paxerles. e, go Belga na Africa c a. ilha d8 dos, tornou-se muito pegueno,
de ta.} Do.mitila, não .era como aS Quando eu penso no que um homem é e o qUe êle pode ser, nas árvores do pa�seio pÚbÜc.;.· Cuba na .América. Isto sem ia- minüsculi mesmo, frente ao gi'
demais mulheres de :vida. fácil, sempre·me lembro de Arthw' R. Lock. DUl'll-nte um quarto de' Procuravam a ·\t ..Jdo traJ;1se 'des- . lar nas pequenas oconências in- gante, ao, monstro em que ;,6

peSE<Ja que se copforrn,asse em (século êle foi vitima: d'O alcoolismo. Dês'ses vinte e c'inoo .anos'; moraliza,r ó bom nomc de Dona 1 cessantemente leva,nt3das. por transfcrmou a inteligência, hu-

agir tão-só por detrás das cOl·ti- vinte 'êle gastou .escol).dendo-se. Escondta-se 'de' sua mãe; es- Leopoldina na opiniií.o públié:1. tôda parte, ll; bem nítida a co- mana. A civilizacão da ,i;eguDf!�
nas. Exigiria mais, muito niais. concHa-se de sua 'próp:r�a consciência, escor1d-ia-se da sociedade ..Muitas vêzes. aconteci�, também,., ordenação entre todos ê�se:; mo_ metade do século

-

À"X bem pode-
Leôpoldina começou a p�rceber na qual êle já, antes, fôra um próspero homen de negócios. de cartazos aparecerem de 'ma- 1 vimentos,. que demonstr::;m a tl'C'- Tia Eer m.ais pacífica ·men�.s agi:
que Dom Pedro estava ficando Ma·is do que isso: êle tentava desesperadamente esconder-se nhã com outros dizeres colad.::;s menda luta entre os dOIS carr:-I tada. Ate quando o SUp!:,cla 5"

insuportàvelmente p r e SWIÇOSO. de Deus. por cima, constando quase sem - po� nos quais ri. Humanidade, in--, estenderá, ninguém sabe, niI,-
,

d' f' O s·ub-.m·undo 'de Houston, Texas, tornou-se o seu IURar pl'e de pouc"'...s palavras'. "Abaix:) fellzmente, se encontra dividicl.\l." guém pode prever. A €3perançaMuitas vezes· elxava-Se lcar pa- � -

ra.do diante à·o espelho grande"do predileto. A hístória do 'filho pródigo foi escrita outra vez, cem a meretriz Domitila, Viva, As conquistas técnicas e .cienti- é que o Canga e Cuba 'encon-
pois êle caiu da Tiqueza para. a miséria, e de uma vida confor- Dona LEopoldina 1" i ficas, no entanto, muito contri- trem'a paz e o bem-estar o ll1"i�
tável para <JS mais 'baixos lu�ares do mundo. ChegOl.l .a situação um' dia ao i buem IJara um equilíbrio dinâmi- breve possível e que outro:.> re-

'Durante os dias de ·sua derrocada, havia um jóvem p0!icial cúmul.o de Dona. Leopdlclina, com; co entre essas duas fôrças. o- crentes do globo po.ssam ver 05

chamado Jack H. que, embora tiv�sse Ilie prendê-lo freqaente- os fi.lhcs, tend6 dado- .:), luz 1'e-) efeito é contínua preocupaçó,o,' seus prOblemas resolvidos a CO:l�
mente na Avenida üaipitbl, era, entre,tanto, e de certo, modo, I c·entemente a SUa quarta. filhl.il,: verdadeira psicose coletiva que tento. Caso contrário ...
seu amigo. Cer,t0 dia Arthur lhe disse: «.Ta/O�, você vai. n11e S€r c0mpelida a pedir asilo e pro- atinge milhões e milhõe3. O h(; ..

prender tantas v.êzes, 'você .vai prender o Luck .«Barranca» tan- teção na Embaixada Ingl-esa. E mem.já não encontra uma. vioa
to até conseguir, com isso, uma nomeação para DeJegado. <le isso' pelo fato de DOm Pedro; em '----------'-----,------------.-

Polícia». pleno sol de meio-cha, ter ohe- I·�·· -�----- ·�--�-----�--------l
Jack é agora o De1egado de ·Polícia da 'Cidade de Ho'Uston. gado ·no 'Palácio da Qu1nta da.' DA A Q P

o . \
Entretanto, há pouco êle declarou o seguinte: «Eu. me tOl"'lil:ei, Boa Vista, a cavalo, aC8.mpanha- e

.

os . ue reCISam' o I
de fato, Delegado de 'Polícia de minha cidade, .mas não preci- do de uma súcia de. ,ina;lanGlros ,

. Qn,e N'a-o Lhe Faz Falta l�ei de prender',nunca mais o Lock «Barranca),'· HOje",o Lock e de um' bando de maiô çle dez' 'lU!.
«Barranca» é· 'Arthur R. Lock, um oa.varlheiro. e um mui res- ali! doze me;r·etr:i·zEs;
peitável cida:dão de Houstcm. O sUID-111'tlndo não o 'l;:onhece' 'Tôtla eSsa ma1ta'·'esta,v·!t." sendo;
maisl Ao invés ele 'uma g.Erl"rafa, 'êle hoje -canega uma Bíblia!.» insuH3ida pela Mar(ijuesa.;· Dom

E o próprio Arthw· Lock nos conta como 'se deu a mudan- Pedro,. descUlpallé!o-se dedarolil
ç:r. «O que fez o ''ní.Hagre em,minha: vid!'t, m'l,idândo-a comple- qu� não' hll;vra nada ·â.e,niais,··IiiU,l)
tmu:nte; foi Simplesmente o milagre do novo nascimento». ti.n,ham 'vindo '�lil�m'as pa;ra a·,a-·

.

«Accnteceu "mum d(])ming@·-umgr.uP@deCrisiiã'osveioàliza.r·alI'um festival artístJico.· '--_........-------�..,.----- _....:.... -----.
oadeia mUl1'idpa,l; ntnua· penitenciária agrícQlta, dar' selll teste.:. "Tão-'sÓ" por 'iss(]), 'minha qne1'ida,
munho aos presos. Uma mocinha levantou-se ·e· 'con'tdu C011l'l0 apenas "pata' uma· demOnstTaqáo I. i·,�,==::=·:!!!===============:::===:::lW.IIf,=:::'i�j'e1a. ha,via tido cOr..age�ll pEl1'a dizer; unma ol"3!ção '- �D' Deus, de arte",-' explicou Dom Pedro,

l'tem misericórdia de mim, que sou uma :pecad�l:'a, e salva 'nli- com vez tftubsal:me ao ,deparar ADEMIR RAlllrIROnha alma,». «lEsse testemunho foi' usado llor"Deus·.:para pro- com.·'.D0na LE,.,;poªi!l'ina. "j\Iaria.

'..
,',,; ..1U :

'

duzir um milagre em .minha vida».
'

da 'Glória,,�ode,- tannbém, Ftl0n1'UT
«Nas condições em que eu estava; qaase-' moribundo es- parte 'no' papel de anjinho"... ta I CUi TUR Acor�'egUei ela 'cama, aj081hei-me, levantei minhas mãos con� di-' Oom' 'prb'f:l:Índa dor lÍle ooral(!ão,

j
apresen' pe. a

.

J I l�
ficuldade aos rcé1!ls e gritei: «(ó'Deus' tem r iiserioórciia de mim Dena' LeopOldina viu. que ,Dom .'
pois sou um pe6adOr! Naquêle m�mo dia fui levantado d� Pedr·J estava. novamente sob a : "ALô ALô ·TR.A.,BA.LH_I\DOR�' ,I.:meu desespêI'e ii'! pude ·aiwisar um novo 'hori:õüIÍte, t.ock; «EH-' ,"inf1ll1'ênci!a de ,um chi3.IDredo ".-éli- I,"
rf!nca» estava morto pâra sempre, e uma noVa criatura em xiI' de amor". elil'ü' êsse QU3 não 1Cristo Jes,Üs tinha começado a viver». "'.

' ,,> (CoIHiltie na 5a ·pga.). -:.. w'Jm

Dona

salão, contemplando-se ·como im­

perador, e até para com ela exer­

citava sobranceria. Dizia-lhe nas

bochechas,. que E.la jamais havia
contribuído para incentivar a I

confiança que êle devia ter em

si meSlno e Que, somente ag':Jra
é que perceb�a que extraordiná­
rias fôrças trazia cJ.entro de si.
Aléi'l'l disso, an"av� bem preveni­
do a respei to de t�do e' ela que
'tomaES8 caut.ela (UI n.3.0 conspl-.

�rllllll ['lllllllllllll[l1llll1ll1l1ltlllt I n 1111 ii n� 1111111111 ft llllll! 1111I1n1111Ii1IIInU 111111Hllg .

� DEPóSITO DE CAL DE�·
� =
� '. 'H 'e iR ME S

.

KÀE:S!MOD�EL �
5 §
;; Rua Se;no�or'Schmidt, 6S - fone 330 §.
_=_ê CAL DE I:"EDRA - cAL D-E. CONCl-tA,�

.
.elemento "'_�:;"indi!3Den::nvel nas. construções em geraL ...

fi; CAL DE C0NÇ'BA E C�LG.ÃRIEO: - COlílstit1,ltivo ::
� para neutra jizar as terras ácida.:>. o qual pro,por- �
S . ci<ms eficaz colheIta. �.
iS FOH!;,.lICIDA ií(�ui>Jkl, em pó. e granulada, bem como §
= , .' , �"rATA-ERVA em gera1. ::::

-� _=... Td('foTIr parn '�:�Il O1H' o atenderemos com p'razer
ii . f'. flt:l'ft�:,'ha na entreglj.. C

i Compra-sr SACOS D'E '}1APEL vaztos em p-etfeito estado §
= '. I =
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exames periódicos das matérias técnicas e que não cuidaram
de obtel',' dentro 'das modernas normas ·didáticas, o exercício
de uma cultura especíahzada.?

É evidente .que entre os candidatos ao provísíonamento
existem pessoas com sólida cultura ·e bons conhecimentos téc­
nicos. Isto, porém" não é sufacíente para usufruir os mesmos
direitos dos profissionais regularmente formados, Se um in-"
dívíduo curioso de assuntos médicos ou jurídicos, fosse plei­
tear . reconhecírnento da profissão de 'médico 'ou advogado sem
ter efetuado o respectivo curso, 'Veria seu intento surnaríamente
rejeitada, além de correr o risco de ser tachado de desequi-
librado mental...

.

Assim sendo, por qual razão surgem, a 'intervalos regula-
1'&, pr.ojeU:ls ,obje·tiviOll1do conceder títulos de eeoncmístas áque­
les que Dão o são? Parece que já é tempo de termos mais
'í:espe,j-to para com as profissões devidamente reguladas' e pro­
tegi$s I)ela lei.

Infelizmente no Brasil, ao contrário do .que sucede 110s
países desenvolvidos, exíste generaÍizada 'tendência para 0010-
ear nos postes, principalmente públicos, as. pessoas que ·{lxer­

eem funções diferentes da reclamada pelo setor. Haja vísta o

.que sucede no Mínístérto da Fazenda, onde 'tem paasado tôda
'�orte de profissionais, menos rínaneístas ou ecopomlstas--­
com rfla·��si�a.s e honrosas exceções. Por êsse motivo .é que ás
vezés aP$istimos, <iooCOnl,'OlBld0S, a mÚ'listl'ós d.eBial�re'm qu�
«nada 'éntendem de economia» ou- que «economia é questão de
bom senso».
': .• Ae�l'!"ôltjlmo:� :nã.o ser maui pos5jVB-l ,adriü�.ir tais abtlút�.(Jf;.

.

F)i;:o primi{ú;o pas.so para evitáwtDs é, inU�velmen1ie, impedin­
dO :que ee_distribuam títulos a-tiavés do 'itiígJio e lJI.erigpwfprO�
visàonam�nto • N, l: . -

..

'-

HA DIAS uma firma joinvtllensa houve por bem doar a·três
instituições hospitalares e de assistência material de importân.
cia para a !3Ua vida, isto é, seis carregamentos de lenha Alta.•

·
mente elogiável a. atitude dos diretores dessa indústria. Trata_
se, no entanto, de uma gõta, dágua Iançadrr num mar: o ef.eitp·

é efêmero e as dificuldades d.as .ínstttuíções obsequiadas pr.O:3se.
guem . S.egrindo tíve oportunidade de saber por parte de Pes.soas
bem ínrormadas, a situação dcs hospitais em Joinville é reai,
mente melindrosa notadamente pela falta de a,cpmodaçõe� Pa­
ra os enfermos, com destaque de pessoas ·de poucos recursos '0
problema, não é sómente ela, «Terra dos Prmeípess ; embora ho,
diernamente não ter mais cabimento afirmar que «o Brasil é
um vasto hospital», não deixa de ser verdade que a, as��stênçia
hospítalar é de séria deficíência por tôda parte. ll; tal situação
admissível .em cídades cuja renda «per capíta-, não seja eleva­
da, mas não deve existir nUI11 munícípíe da envergadura .Oçonô­
mica de JQÍl).vil�, por sinal de nível de vida bastante elevado.

Os auxílios oríeíaís evidentemente existem, embora em escala in.
sutícíente. Por 'Outro lado, auxílios esporádícos, CO,mD, o: men­
cionado .na mtrodução ,a esta nota, embora dignos de elogius
.l'epit{), deveriam se�' acompanhÍJ4os oe decisivo!> movime:nto,s :pó;
parte dos responsávei,s, afim de dar solução de longo aloo.uce à.

crU.çia.nte e dolorosa situa.ção. Acredito .q.ue o assunto preocupa,..

'l1Ull').'erosas ·perS9nal!da-de.& cio maior. 'p:rest�glo, m�1í\ oom 'eer:teza
·

.

�êm o;;, lllilw.iOS ttmbaraça,çl,(js €i as nião.s .a;tl'1>das por eircunsUl,ncl!lt'l
V.ãl'!a..s. Certo, serla, 'p0is, qUe a.� popu�o inUl.i:ra, a .exemplo

·

. .de t�ntas Dutra& inici�tivas t-Grr;asse-. pOsi�ãD junto fi. el�men�ps
....·c.'eJq)el'imentadós, paxa que, atnw-es festividades, CO,lltrib:uiçfies -vo�

l�ntãri.as, lno:vil1l��tos ·cívico9 e ,as:s-:iI.n PGr diant.e, houvesse reu­
ll'lião de amli'los recursos. Af1l)lal,.se Joinville' está em condiÇÕes·

. de a.ngáriar fund0s im-ensQS para tanta. OQusa (não importa eTI-
· tl'ar em detalhes no momento), .é .realmente' ina-dm_issível que
não haja. possibilidades de obter milhõe" e milhões de cruzeiroG
l;l.al:a <lar à cidade .e à região �l).Stituiç&eil hospitla,lares, dignas do
se,u progl�eSSO, QemOn&tração de sOlipariedade huma-na e .prova.·

de .'féçristã! ll; p�'eciso que todos .os h0mens de .proje&ãoi c1,a vidlj.
cDmercial e industrial de Joinville mais uma.·vez C!HTem fileirru;
p"ra, ·em sina,l de estima .para com o próxim'O e a comunidade
'!:,esolvam �r muito tempo a situação' de erônicilos dificuldade�
cios ,hospitais! '.

'jornaís tornou-se, destarte, m.ai�
fácil e .muito mais r�da. Por

. tôda, parte, os aconteClrnentos d�
repercussão, seja'in loeailS, 1'.,1.-'
ciopafs ou jnternacionai'i, alcan,
ga.m os interess·ados COUl a má-'
xima brevidatie. É ,claro qUe os
leitores exigem, direta ou indi­
l.'etamente, aperfeiçGlamento dos
jornais ctt;) sua preferência e 'oaS03
·ta! não ,suc?de, passam a dan
primaiZia a outros, oom prejuizos
séries daqueles. Ainda., a' 'cri1l­
çãó de colunas eS'pecializadas,
Eôpre os ma.is diversos assunto.'
trwxe aos leitores inúmera�
possibiliclades de a.prim0:ramento
.de ccnhecimentO:3 os lnajs cliver-

593, sendo de destaque 'O deEen­
v.clvim6l1to das págin3s esporti­
'va;; em quase todos, 'Os jornais.
Logo, é Q.e imen�o valor a lIlill.h

'CONGO E CUBA

.J.J. PUL�

'Pal'a obter ma.is recursos a fim de atender aos 'enfermo'!;,
a SOClÉDÀDE DE ASSISTENCI-A E A.MPARO AOS TU­

· ;'. BERC1JLOSOS péde às pessãa:s que tenham em casa tevis_'
. .

'tas e jornais velhos e �ueiram doá-IolÍ, o obs'éqiIio de àvisa�
,

rem Ilor um .dos ,seguintes telefones: 465 _ 490 _ 427 _ 541.

... mrann:aa: --
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INOTAS RELIGIOSAS

37 ANOS DEDICADOS A SANTA CAThRINA
-

JOINVIllE,23 DE JULHO DE 1960

RIO, (Ag , Nac.) _ E' o se­

guinte o princípio proposto pelo
Brasil e aprovado na Organiza­
ção das Nações Amerícanas :

"O Conselho da organização
dos Estados Americanos, consí­
derando que as nações america­
nas se constituiram e se desen­
volveram graças aos esforços e à.

colaboração de homens e mulhe­
res de diversas raças e cultura.;
que tôda doutrina ou política
fundada na intolerância racial

(ollDa
----------------------------------------------------------------

de São' Bento do Sul
· sucursaol de A NOTICIA· - Di­
(

, de EGYDIO PEREIRA -

reçau 46. Rua Visoonde.de Tauna.y, -

a
Fenes: 214 e 215)

j)IEL�OR�DA A

ILU:M:IN .NçÃO
DA CIDADE

Jembora não estejam ainda

�cluídOS os servíços de retôrço
�� rêde de abastecimento de luz

e fôrça, o que deve acontecer em

·aO'osto entrante, eonforme 05

planos divulgados� a EMPRESUL
.. está provid€ncumdo a melho­

�:a da iluminação da cidade,

substituindo lâmpadas de 60 ve­

jas dcs postes por outras de 20?,
o que vem tornando bem mais

aprazíveis as ruas do centro ur­

bano já abrangidas por êsse pro-

tTama.
. ...

O serviço roí iniciado na. Rua

Visconde de Taunay e Estende-se

a outros logradouros centrais.

GRANQE SUCESSO NA
.

EXCURSÃO DA ORQUESTRA
JUVENIL DE S. BENTO

Regressou quarta-feira, à tar­

dinha, da sua Excursão a Canoi-
,

nnas e pôrto União, a Orquestra
Juvey1i! da Escola de Música da

· Sociedade e,inástica Desportiva,'
São Bento, dirigida pslo musícís­
ta, Donaldo Ritzn;ann.
Não só pelo relato dos partici­

pantes como pelas notícias que

110S chegam das cidades visita­
das., sabe-se que foi um grande
êxito a apresentação do conjunto

· de jovens Estudantes de música
de 8&0 Bento.
'Tanto em Canoinhas como em

Perto União, as audições vespe-
· rais da Orquestra se realizaram
com entrada franca, sendo d.esti­
nadas às crianças, nos termos do
Convênio cem o Ministérj.::> da

Educa.ção.
Os conCErtos à noite, com in­

gressos pagos, foram dados em
·

benefício de instituiçõet> cUlturais
e recreativas, sendo em Canoi­
nhas sob o- patrocfnio do Rotary
Club, para a Biblioteca Infantil
organizada e dirigida por Um dos
frades franciscanos e Que é uma

obra magnífica, e ·�m' p·ôrto· '

União para ,) Centro Cultural
"25 de Julho", a quem. estava
afeto o patrocínio da apresenta-
láo .
"

As audições se reali�aram na
sede do Club de canoinhas, :1a·

cidade dêste l�ome, e no salão do
Cine LHZ em pôrto União, com

assistências numerosas nos deis
centros interioranos

ANIVERSáRIOS
D. El'na Bcllmann - Trans­

corre hoje o aniv-ersário natalício
da exma sra. D. Erna Grossl
B?llma..,r{, digna €spôsa do esti­
mado cavalheirO' sr. Erhardt
BOllmann, proplietúio d!1 �0J!l­
ceituada Tipografia e Papelaria
BOllmann, nesta cidade.

VIAJANTES
Hugo Fischer _ Acompanhado

de suas netas, E<::nhoritas Maria
Regina Zachmann e Renata
BÜhler, alunas dos cursos den­
tifico e clássico do Colégio porto
S�uro, de São Paulo, regressou
ontem à capital paulista, onde

o "Custódio de Melo"
inicia cruzeiro
de instru;ão

atualmente reside, o sr , Hug.)
Fischer, antigo industrial e co­

merciante nesta. cidade e admi­
nistrador do nosso município, on-

,
de tem urn largo�c.írculo de ami-.

. zades, ·nota.damente no meio ar­

tístico, pois figura entre os fun­
dadores da Banda Trernl, sendo
um dos mais aplaudidos ccmpo­
sítorss musicais.

HOJE O BAILE DO
CLUB 7 DE NOVEMBRQ

Realiza-se hoje; no Salão Be­
ckert, o baile prorr.ovido pelo Es­
porte Clube "7 de Novembro",
agremiação muito popular. �lCS

nossos meios desportivos.

AMANHÃ O INTER­
ESTADUAL "FIGUEI­
RENSE" X "BANDEIRA.l'l­
TES", DE RIO NEGRO

I
constitui ameaça à tranquilidade I nem se repita a atual situação e

da, América e à harmonia de seus I que. .abandcne sua política de
povos, que o artigo 1. o, pa- í "Apar theíd" e díscriminacâo ra­

rágrafo 3.0, da Carta das Nações I cíal ; e que a Carta da Organi-
Unidas define entre cs propósitos

I
zação dos Estados American03',das Nações trnídas o "desenvoi- que em seu. preâmbulo reafirma

vimento e o estímulo ao respeito solenemente (JS princípios c os

dos direitos humanos e líberda- propósitos das Nações Unidas, 'o

des fundaméntais de todos, sem que o artigo 5.0, inciso j, da pró­
fazer distinção de motivos de ra- pria Carta da Organização dos

ça sexo, idioma ou religião; que Estados Americanos proclama os

·0 artigo 55, inciso c, da mesma direitos fundamentais da pessoa
Carta, determine que as Naçõea humana, "sem fazer distinção de

raça, nacíonalídade, credo ou se­

xo", resolve: 1) reafirmar a con­

vicção dos Estados· Americanos
de que tôda polítíca-de díscrimi­

nação racial é incompatível com
.a cultura e a civilização da' nos­
so tempo; 2) manifestar a espe­
rança de que gestões destinadas
a dar cumprimento à Resolução
do Conselho de segurança das,

Nações Unidas, de 1.0 de abril de
1960, logrem bom êxito; 3) re­

comendar aOS estados membros
que adotem as medidas que fo­
rem necessárias ps...ra promover c

fazer efetivos Os princípios pro­
clamados no artigo 1.0, parágra­
fo 3,:::> e artigo 55 inciso j da Car­
ta da. Organização dos Estados;
Americanos, com o fírrne propó­
sito de abolir a discriminação ra­

cial' 4) solicitar ao secretário da
União ·Pan-Americana transmí-

" tir ·esta resolução ao secretariado
das Nações Unidas".

Unidas promov-erão o respeito
universal e a observância dos di­
reitos anteriormente citados,
"sem fazer distinção de motivos
de raça, sexo, idioma ou reli-.
gíâo", que a. Assembléia. Geral,
o Conselho Econômico e Social
e outros órgãos das Nações Uni­
das contribuíram COm seus de­
bates e estudos com a prepara­
ção de ínstrumentos internacio­
nais assim como, por outros
meios, à promoção de tais direi­

tos; que o Conselho de Seguran­
ça das Nações Unidas, depois de

um debate sôbre a, situação exis­
tentes na União Sul Africana, re­
comendou ao govêrno daquele
país, por meio da Resolução ....
SI4.500, aprovaqa em 1:0 de abril
de 1960, que inicie medidas ten­
dentes a lograr a harmonia ra­

cial, baseada na igualdade, a fim
de garantir que não. continue,

Encerrando as .comemoraçães
do seu aniversário de fundação,
o E. C. Figueirense oferece ama­

nhã urna bela tarde esportiva à
cidade, cem a realização de uma,

partida entre o seu quadre de
futebol e o do «Bandeirantes", da
cidade paranaense de Rio Ne­
'·'1"0.,

O· encontro será efetuado no

campo da S. D. Bandeirantes, lo­
cal, às 15 :30 horas,

,
Haverá uma preliminar entre

os quadros do "São Bento F. G. "

e da "S.D. Guaraní", de Oxford,

dos «Boening�,
vida, para nã;)
em Bras,ilia, a·-

FINALMENTE, A
PREFERENCIA

I
na. Indalécio.
11,30 � Fridolino Franc,ls.m.

, Thiesen e Hernaní M: dos &�­
teso

15,30 _ José Pereira dos Pas�
6 h. _ Por alma de João Ba- e Rosina Alves de Lima.
tista Freire de Aguiar , 16 h. _ Alvaro Cornélia da Sll-
7,30 _ Pai: alma de José Alvo" va e Iracema> de Oliveira CES!"-
de Lima _ enc. pela Espcsa. cal.
9 h. _ Por alma de Joaquim 16;30 _ José da Silva e Oror::­

Picanço _ Filhos Moacir e An- dina dos santos.
gela. 17,30. _ Lourtval Adolfo à::.Il:.
10 h. _ Por alma de Tereza, Santos e Marlene Tere-Li:nD.,,-
Koch Wolf _ Ana Koentopp. Carriço.
19 h. _ Por alma. de Elisabet
Stahl _ Ana .Koentopp.

Além do líder da. maioria, que
é o autor do projeto, encontrn­
mos três deputados interessadis­
simos na proposição: o udenista

l
Ernani Sátiro, relator do Minis­
tério da Aeronáutica na propos­
ta orç·amentária; o pessedista

I
Vasconcelos Torres, que pediu,
,no ano passado, Comissão de
Inquérito para. segurança de vôo
e o udenista Menezes Côrtes, qll€
fez a estarrecedora revela�ão
oom que iniciamos esta, reporta­
gem.

Há quase dois anos o assunto
despertava o interêsse do pe�se­
(lista Neiva Moreira, mas, ,depois
Brasília lhe tomqu todo o tem­
po e, agora, parece não ter tem­
po em· Brasília ...
De qualquer modo, usando a­

quela declaração do sr. Menezes
Côrtes, o sr. Vasconcelos Torres
conquistaq.a a ..vice-líderança da

Maioria, obteve o regime de pre­
ferência para. o projeto.

\

LUTA PELA
URGl1:NCIA

30-7 _ SABADO

9 h. _ Moisés Américo d03- .sa�.
tos ·e M,ercedes -dos Santos,
16 h. _ Aristides Alves e Mm.."
Rosa de Oliveira.
17 h. _ Guinor José de PZull:k·�
Ana Gomes.
17.15 _ Anastácio Manoel h-.
checo e Sybila. Salfer ,

17,35 - Laury Schuetz -e .:mu.
6 h. _ Por alma d� Manoel Do- Pinto.

25-7 _ 2.a FEIRA

.6 h. _ Pelas almas _ Vitor
Raizer.
7 h. _ Pelas almas _ Arildo
Cercal .

26-7 - 3.a FEIRA

mingas Silveira e três Filhos.
Viúva, Idalina Silveira.
7h. _ Pia União de Missas -

Ana. M. Harger , Abel Paulo Rodrigues e G�
7,30 h. _ Por alma de Maria, Mueller .

Luciano Jung - Zaida Oliveira. Olavo Volmann e Astir ·PelItil'­
laff.

6-8 - SABADO

·27-7 _ 4.a FEIRA

, (3 h. _ Intenção de David Oli-

I veira _ Silvia Oliveira, Abel Rufino, dos Santos e M.:;;m
7 h.· _ Por alma de Rodolfo : de Lourdes Gonçalves ..

Franza _ pela família.Cr. zeiro
de

recentemente; observei, com as-I-
companhias da concorrência

panto, como são conhecidas, ali, mUn?lal.. ..

as deficiências infra-estruturas «Sí nom e vero,
.

e bem tro­

da nossa Aeronáutica Civil. Or ,

vato»: se os: concorrentes gosta­
gãos do maior prestígio como c riam de alijar-nos, cumpre�no.::
«New

'

York Times» dão-se ao demonstar que temos. capaclda­
luxo de detalhes, a' propósito. de de para usar o meio de trans­

caca:' desastre aéreo no Brasil. porte ma,is moderno, descobenc·

Apresentando o núrr�ero de viti- por urn brasileiro: a ae�onav� ..
mas, com os exagêros do primeí- O qUe não pod:mos e_ coml­
ro noticiário sem retificacõeE nuar transformanao a.VlOes em

posteriores, �ni que aparec� a- eEquifes aére� e não por .culpa,
quele mais reduzido fazem sem- das companhlas e dos pllotJos,

p�e, a velada a(l�el'tência de qllt' I mas por falta de apa.relhagem
nos temos descUldad.os das pro- convemente nos aeroportos.
vidências indispensáveis à segu- I .

ranca da vida huma.na. CONTINUAMOS
,

EMPRAZADOS

ran
is Um Bilh'ão

�ar'ª; ,3 .S .,0. -Reportagem
.

exelusíva de cíonísta não está, amda., convens
QUEIROS CAMPOS cídn -a gastar a urgencía da

bancada para essa proposição,
BRASILIA, (Transpress) -r- Vale salientar que, a esta ar-

«Entre Brasília. 6· Belo Horizon.- tura, o crédito pedido já é su-
I te, os f]ilotos executam cinqucn-I perior a um bilhão de 'cruzeiros
ta minutos de vôo cego!» _ d('- e foi parcialmente gasto. É fác
clarou, recentemente, na tribuna, j cil explicar: inicialmente, o ae­
da Câmara,.o sr. Meneses Côr- roporto de Brasilia não figurava,
tes, recla:nando urgência para o na proposição e nele tem sido
projeto do sr. Abelardo Jmema, feito alguns melhoramento:;; ina_
que abri'a. um crédito de pouco -diáveis e imprescindíveis.
rr�ais de duzentos: milhões d8'
cruzeiros, a fim de reapa.relh!lr DEFEITOS DE
os aeroportos .brasileiros a rece- MERA-ESTRUTURÁ
ber e despachar cóm

..seguranç:J,
·os velocíssimos aviões, que, em

vôo internos ou internacionai<"
e.s:tl.o .sinJ:mndo 'as nossas re­

tas.
D'iante da. revelação, tom�-

mos como válida a informaçã,)
anterior de um COlega que nos

/dissera:
_ Os pilotos

(Ião· um· ano. de
ter que aterrar
tualmente.

Nurn recente encontro com· o

sr. Ernani Sátira, no Aeroport.o
de BrasíUa., conversamos a. reE-

peito daquele projeto, que rece- SEGURAN'ÇA E
beu o nr. 509-59.

'

CONCORRENCIA Falando-nos a respeito, escls.-
_ O objetivo da propos,ição Quem se ínteressa pelo pro- receu o sr. Ernani Sátiro:

- escln.recep-nos _ é custeI' as blema não ignora que, última- - A muito custo, mediante o

oQras làe aparelhamento de' nOE- mente, ante·a frequência. dos dc- compr�mis·EO de
.

se apar�lhar A Djssidência Udenista e'm R. do SUlsos principais aeroportos _ ini- sastres aéreos no Brasil estamo3 convementemente, consegulU o
,

B ·'1
.

d "�·s an s con Rio do SUl,. teve {) pra.zer um Note�s,e qu!!o a UDN de RiO' d\!i).cialmente Rio, São Paulo e Bra- ameaç3.dcs de exclusão da orga- .. 1'9.S1 , ;:ln a por (tul o
'; _"--. rt;=;jebêl' ii vüata, do cheú>da di6si-.I'Sul/'já está dl'vidida em· ÓllfaWiisília _ de todos os instrumev- nização internacional que cuid.a I tlpuar mte�rando a�uêle�rg�o�. clência udWli�ta cataril'len;.,�. qU8 alas.tos que estabelecem a segw'an- da Mgurança. do vôo .. Isso, p�l-

Cerno se ve
,. advertm. ,t.!... a,qui v·ElO' a:fim de entrar ({fi Cún� Faz,s-m part·e dCI uma, o �_

ça da infra-estrutura. Em nOE� ra o deputado Eloi Dutra é ta-se de ma.tena da malOr Im- t..cto (i:)m '<E seus< ':f)nel:gioná- t.ado Udo Alt�mburg e (} Eir;..
sos .contactos com os técnicos C:a fruto de manobras ecos «trusteS)l portância, a respeito da qual ri.o3. Fránd:.sco GClttardi ele:nentc.�
Aeronáutica f com jornalistas. aéreos internaciona.is, que dese- não podem cochilar os nossos SÇ'ndo O: Sr. M€>lquiad�s FeT- ��c.". que. r�u.nem a maiO'ria. Iiiuz;

;',., dos Estados Unidos, onde estiy� L jam alijar\ nossas excelentes legisladores. , nande;; dle:..nento 1undad;e!)' da, ud.::m.istas; <de Rio do Sul. e qflíii;.

Eis um aspecto do pl'Oblem�,· UDN catariheh p, e, c�mo tal Cocmbatem u::na ;J)gunda a:1t, foc�

que nãO' é conhecido de todo;} ocm.he.ciào em t::;de, OI Estado, mada por oe'rto grupo, tamh�
conta CC·1ffi iCient€lllas de amligoq de prestig·iCl dentro do partiW:l,e que, POI' outro lado, não per-
e correligionálio;; ne:3t3 :;.nu.ni:::i- Grande ma·ioria d,e udrni...�mite considerações. demagógieasi pi!o qUD muito faci:J:,tou sua mis- está, afasta.da das dUas con:'ffi'it�

nem acusações aparentemente fjã.o arregimentadwa. e prop':lll:::·a a ingressár na d�j­
justas aos concorrentes interna- Expôs o dinâmic;cl diE,sí:,dente· elE-ncia comandada p3!lo sr. ,Mel'­
cionais: o fato é que nos des- oc::n argumentaçã.OI sólida (' eOl1- qu:ade6 Fernandes.
leixamos da segurança. de vôo e vincellt,g, ,as r.a.zõ.�s. da ctlE':I'dên. A fa.nília SCHLEMPER�
muitas vida3i se perderam por da Udenista g1:l6 já agrupa graI1· danaI em Rio de; Sul, c' Itu;\)<'i.,.

·de númN'ó d(] udenísta da velha ranga, cQmposta de quase.; �1,.
gu.arda, dec.EIPc�onados com as nhento-s melITlbroB. de:;g�
D.titude:( de êert:os chnfes udenis- epm, o t.ratamCcnto de ceL k�J Jor­
tas qUe pE!nSa:;.nJ S(!L' a UDN cata.- lista da UDN disp3lil;2Udo aI} =�

rinense propric'jade exclusiva BRUNO SCHLEMPlilR em:FlO;;­
·sua. rianópolis, €Ist,á propensa. t=-
Nas muita�1 visitas feit3s 1'010 bém a j,ilgJ:1€ó:,I3.r na cUssill.êF!.rJ:!:,

chef€l da d!issidência ude.nista,. a ·udenista .

amigclS e corrLiligionár!os ficou Satisf",;to cem as ligaç.5es di:<­
evidcncüado o: ansêi,cl do,_J udenis,- t.uada5 e a:'j demarches, :,3:Vl!iUas:&c
Itas de Rio do Sul de, inSat.isfe.i.- deit;c, em n02sa cl:da-clz s:cgulir.
t:�1:i, �e manifélstarOn .

em dri,:3i- I v�ag,e:,n 0 il'ust�e chefe da." m.&.�­
([enCla, cerrando flle'lras com 0& I c1ancla Ud€>Jrsta Catann�a
signatárias do manife,,!t.cr. DISSIDENTE _ RIO DO .suL

PARA
MÁXIMO APROVEITAMENTO

DA FÔRCA MOTRIZ �
,

CORREiaS PLaNAS

GOOOr

RIO, 22 (UPI) _ Com 185 Os mais esforçados no exameguardas inarinha a bordo deixou da matéria e na luta pela ur­hOje a Guanabara pa.ra um cru- gência tem sido os srs. Menese"zell'o de instrução o navio trans- Côrtes e Ernani Sátiro. Já eb­

porte "Custódio de Melo" Aque- tiveram a assinatura. de t<\dos
� �nldaJe da marinha irá pri- . lOS Iíd�res, visando à obtenção�e1ramente a Portugal a fim de daquele regime especi'al, meno:>participar das c o memorações justamente, até agora, a do sr.henriqUinas
__ Joã'O Ag[·ipino. O líder opcsi-·
'II!

.

I "";�:II�'�:::II�I�::::':':�:II:"�::�:�I:I::::::II'llS
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- Fechaduras _. Talheres de Aço e Prata - Óleo de ..,

::: eroba - Creme Sanitário - Produtos Químicos Indús- �

ª triais e Farmacêuticos - Fitas de Aço - Lustres �
:: (O) �
2 - 5'
§ Representantes em Santa Catarina: ª
� -

� 'eiA. HOEPFNER AGRíCOLA E COMERCIAL �
§

.

. �

§ Rua 9 de Marco 397 --. 10 andar .3
.:: J I ::

� �aixa Postal, 17 -- Fone: 17 �
� J,oinville- Santa Cotorina §

. �IIlIllUIJI ==
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b �e1bo� pr6:::��sso P:Gl!O fQzer �0,m que oira:

l� ho sela estimado e humanr�o-I@, e o me-'

,0; l)"Iodo para o bem"estar de todos os ope­rar'Jos � cQofiar 119 _SES·I, 9 of�nizoçõ(i) que
_..___ trabalha peta paz soCial no Brasil. "

..

• resistência extra ao calor, des�aste, abrasão e ácidos,
• pré-esticadas - não exigem reajuste.
• correias/ planas de todos os tipos e bitolas, para todos os fins,

Consulte-nos sem compromisso

. HAVANA, 22 (UPI) _ Gran­
des interês�es, açqcareiros norte-.
americanos em Cuba· enfrentam
hoje a possibilidade de expro­
priação de· dois ·2ngenhos :.10 va-·
lar de 25 "mHhões . de dólares.
Trata-se dos engenhos ".The De­
licias'" e· "Sparr·a", da. ,Cuban
Am.erican· Sugar· e:Ompany, de­
clar�dos em esta.do de intenen­
ção ontem. Os propri�tários de
ambos engenhos tiveram o ,pra:o:o
de 48 horas para apres�ntar l'a-.
zões pelas quais suas proprieda­
des não. devem ser expropriadas.
Os donos dos

-

enge'nhos foram:
acua.dos de provocar alarme :ne-

FERRAGENS

Rua Dr. João Cotin, 135
FONE: 306

Ameaçadas emprêsas a�ucareiras
norte-americanas em Cuba

diante plano para cessar :as ati,_i
vidades nos .'e$tabelecimentos de
Cuba em face' a situação políti­
ca do' pais. Um portavoz ,da em­

prêsa desmentiu a. acusação.

MISS PORTUGAL E'
éi'c:ÂóÃ CARIO"CA
RI::),,22 (Transp) M'ifia

Teresa Mota. Cardoso, Miss Por­
tugal de 1960, recebeu hoje pela
manhã no gabinete do Gover­
nadOr sette Câmara o título de
CIdadã carioca conferido. pelo
legisla.ti1io da Guanabara.

13-8 - SABADO

36-7 SABADO

Reuniões. da Juventude:
semanais ...

COMUNIDADE EVANGELlGã,
DE JOINVILl.E ..

28-7 - 5.a FEIRA

6 h. _ Por alma de João Mar­
concini _ Marcelo Marconcini.

CULTOS:

Domingo, 24-7 às 9 'horas -

e culto infantil _ Rua PL :m.­
bel _ P. Dauner.
As 8,30 horas _ e culto inf�
_. Rua A. Garibaldí _ ��_
rreoi. H. Burger .

As 10 .horas
'

_ Estrada S'm1:",
Cat'3rina Stud. TeoL H_
Burger.

29-7 - .6,�·;F.EIRA

6 h. � H. Imac. Coração de
Maria _ :c.·orilda, Machado.
7 h. _ Louvor Gle N. Sra. Au­
xiliadora _ Vitor Raizer.
6,30 h. _ Mis. de Aniv. p.a. de
Oscar da Maia Olivia da
Maia.

'

HORA BIBLICA

3.a feira 26-7 às 20 horas --R,,_
Campos Sales e-c. da. Vva_ �l!:­
thilde Klemke _ P. Da1Uler_

6 h. _ Louvor N. Sra. Am�i­
liadora, '_ Vitor Raizer.
7 li. _ Em Ação de Graças
Dulce Maria da Luz.

CASAMENTOS

I �A.SAMENTO: se.:-ã celelll'II.fi;;;t·
23-7 _ SABADO ! nOJe o de: Egon Kaese,model: ié

10 h. -. João Borba e Romali- : Mirta Hagedorn.

isso.

15.0 andar _

, DIVISA0 DE
RESPONSABILIDADE

Alegando que o projeto se de­
.

mora há um ano na Câmara.,
enquanto os desa�res se suce­

dem, alguns pretendem lançar
tôda. a culpa. ao Congresso.
Mas a responsapilidade dessas
deficiências deve dividir-se, POiE
é sabido que a maior parte dll
aparelhagem já foi adquirida.
.0 projeto visa, precisamente, a

1;1·'atender ao seu ·pagamento.·
Mas" infelizmente, por motivo·" I
·que :não conseguimos, ainda, a­

purar, a instaIação dos apare­
lhos que garantem a. segurança
de VÔ() tem sido retarélada. O

que. não. resta dúvida é, que s!"m
essas providência-s,' principal­
mente a, instala,ção do. ILS, o

tráfego das grandes aeronaves'

I modernas constitui não apenfl,>;

I
uma tem�ridade, mas até um

crime, um desgraçado convite
aos sinistros.

AÇõES PREFERENCIAIS
DE

PARTICIPAÇÃO INTEGRAL
da fÁBRICA DE GAIT,AS "AlFREO'O HERIN{i'�;

S. A. - COM E IND - BLUMENAU

A fiin de atender às· eXIgencia.s de seu atual progra:rrm,
de expansão, a Fábrica. de Gaitas «Alfredo Hering» S. A ..

Com. e Ind., deliberou aumentar seu capital, tendo a De1-
tec S.A. - InvestiJ:p.entas, Crédito e Financiamento, subscrl-

"

to tôdas as ações disponíveis.
DAC FORA DO

MINISTERIO

Des'sa forma., vem 'l.gora a Deltec S. A. oferecer ll'Q

públicC!) brasileiro a pl'imeira 'O;}:)orttinidade de participai
dessa notável emprêsa, através da aquisição de ações pre­
ferência.s de participação integral, com dividências anual!;.

priorit�rios mínimos de 12,%.

O que 'Ocorre, atualmente fl···

qui, já aconteceu nos Estados,
Unidos. Mas as reçlamações ela.

Avia.ção Civil, contra o contro­
le exercido pela aviação militar,
chegaram a tal ponto que o

Congresso americano teve que'
iazer a separação dos Ministé­
rios. No Brasil, porém, a Dire­
toria da, Aeronáutica Civil COD­

·�Ílfua subordinada ao Ministério·
':Militar. Se' não des�j�mos que
l1e tire daquela pasta semelhan­
ti atribuição, não a,penas fisca­
·�izadora. ::.... para: não ferir susce­

tibilidades fáceis de aflorar -"

temos 'Ü direito de exigir que c'

Congresso. e o Ministério da A­

eronáutica se rr�obilizem no sen­

tido de não mais retardar a CQll_

cl�são' daquelas obras.
Esta é uma campanha que

merece a atenção de. todos, prin­
cipalmente quantos - deputa­
dOS,'· liimadores e jornalistas -

são obrigados a viajar semana.l­

menté, ·pÕí' via aérea, ele ou para
Brasí'ia ...

Além dilsso., as ações preferênciai'S participarão em

igualdade de condições com as ações ordinárias de qualquer
distribuição suplementar de lucro quer em dinheiro, quer
··em ações gratuita,s.

'

DELTEC S. A.
.

INVESTIMENTOS, C�l'!:DITo. E FINANCIAMENTO

RIO DE JANEIRO: Av. Rio Branco, 99 _ 17.0 andar _

C. Postal 1309

SÃO PAULO: R. Líbero Badaró, 293 _ 6.0 a.ndar
C. Postal.4778

REPRESENTANTES
CURITIBA: Lawrence A. Mason

Av. Mar. Flor. Peixoto, 96 _ 17.0 andar -

0:. Postal, 1460

. > ,PORTO ALEGRE: Lwz Paulo"Sampaio
Rua Uruguai, 155
C. Po'Stal 2170.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.1 E C 'E 'I T A. S l'lol'I '�ASS:ADO VITORIA"
. 1 quílo ,de carne, .1 'cebola" alho

,

.

,ch<'Cras :velidCls, pi'menta do reano,
Vinagre'3 0'"05, três 'Colheres de
fawi:n'ha ,'d� trige, algu,na;:; "fatias,
dilol 'baccn, gordura v.egt1tal, sal,
aee.tonss, ooj,s, >Oi1,c13 cozidos. ta­
Ti:n!ha di€i nõsca ..MODe .DE 'PRiE­
'PARAR,: L.im;pe, �C}rte, .môa, e

,t€m1}J'oS'l"'::'.a c=e 0= sal, P;:::D,�\'.1.­
ita do 'r.e:i:no 'e vtnagre: jur.l.'t� a,
oebcla bem ba:tidib.ha·e o -alho:,
'(1�magadQI, d� QI3SCam.s!Ú' meia
hora. Paasada -csta, acrescente
oe qh.c·:ros 'Vierdes 'bem pica "{,: 1 rs

(j'W'<s batidos, 1 colher 'dei gordu- .

ra, faI';nha die trigo; estenda.
,Gcm . as .mãc.i; := lPOIJ1CO, a -carne:

.

B l'sch:eiEl com ,a;zJeitonas, O;V;CIS CD,­
, zirlce, pil::ad'OiS, ''fI pedacínhes de"
bf1BCIIl; enrole ia \{'<arne, 'J*liIlh.a em ;
uma a,�f3a.dlfu'a UJátatla de' ,gord,u-, '

La v�etaI, .arrume fatias .de bar
.

cml ,pur Clima e l:C!v€i :;ao> :romo pa,..
ra ass:ar_ 'Faça :á paTte um môlhG

Di·versas :P'l'E;,l'Iuçi5es deiI'Etl'l ·'l=r cLe�, pimenta, vinagrei e al'leite,
tom.aQas aQ 'chegar 'o ·bebé. Mw- � irégue .de 'vez €l1l .quando, 'a car­
tes 'fráb:i!tros c1e'V'em .(;:;'1' mudad!ll&5, ne. ·Quando esta :estiver d.e,ur3.da,·
;0utroo adqU!i,ri:dCíl&, .para qUJe a ,pólv.iJhe pé doe .FL\�lca.e dei:x€l as.­
lSaúà:CJ 'e:o 'b:ej:n.estar de .:l'lU fil.líli- .sar '::lJ.Ms um poUl2(O: Reme para
lJb.o Eeja re<:,_guardad:o. uma tra,-,-essa €i si:rva aC(5}mpamba

.Anhr;e1"saria 'hole ,:;) sr.. Alfredo Nãc') ·ex.p:ID:haJ ,a cria11.ctnha.as. Ide ;batatas :!ír;iia;:i.
.Me-ndes. Gor.rtifitl;'s. de's;r ll01 .E;rr.ttanto, 'o t��l1

.

'{j_ua.r1m ;&e;ve seT. ,sut>...ci.ente::.n:ente' .�IQ'.!ll��Mm�.tl'4i1W"_q�
lUellina -Soma : :��a�:�:.��:::�=t:r;=l=Fes1'ej:a ,liJioj;e SEU aniversarlO �' l'CS :meses o\Qe v'ána., inã.o .deixe: bei­
egraci(!)sa :menina ·Smíia, 'filha de ,j.aT:(1 ,hebé Nã,@ ;peymi.ta �.ue '3.0

TARZA:N E A �"'CPED!ÇAD. sentada em IiíI!A.OU1\YH3A 'NA A;L- d. Izail e do sr. Romeu 'Cotvêa, . I.Jrin'C<lit'.com ,êl,€;, :o joguen :para I':PERDIDA, � :primeíTo filme 'de, TA, flIme naeiuna:1 !Q!Ue l!'espe:!'l-I ,cima ou 'lihe� cilq�.
Taman ,em Ci\lE'l11aBcqpe ·e €m éô-', ·derá ;pelG programa de HOJE Sr. 'Edema;r ·Qualbei'to da Silva Náo ..:1�€tIm'it.:a. ;ql'lie 3> criança.:
res. Uma re,prisc de há' mtiit� :em ·t� ·a'5 'SeBEães. Passa 'hoJe ,a ;(lata m;ata;l:icia ,do :C.urmca mca'ca;ma·OO!ID 'ol1tras 'P'iS'­

tempo desejada, responderá ;:>e1o DE FOLGA P..ARA .AMAR -

jl sr. ·Edema. 'GualbeI:to a Silva, ,t;� e l1.€m ,�'luz ��a, p,:1:,s

programa de ..HOJE àS 9,15 da' oin('masc�"'!) reenie'Ol<ur, m� dedicado .secrétáxÍc:'l da .Jtmtia de I
,E&.C· ()ost:,u.n�1 �nd.en.áveu�. ,

. . : � &eu fi'lhi:r1J:rol d�·qtL1J1Ze, '€I!l
noite e ainda <il0mingo na mati- tralmenlie interprzt-ado por "Pony Conclllaçã:o e . .:JJ:ilgamento de'

née das :2 -da. :ta,l'.de, :na :;tela dG
'
·!Carlris "e :.'Janet ilreiigh, ':ssl':á ,0 €;5- ,;HJinV'ÍHe�.

,

'Cine ·'Cólon,. '±� CE A E'X- : :p.etRC.UI:aT lalJl'Ç{1rneTitv ,de 'óGmm- .

PE'DIÇAO FERDI1JJ>A, ·l1ovi'Ssim.a.s
!

�go :l!}'a tela ,gig::mt-e ,(lo .-Dine <.Q)-
. iSr:. 1Wiãlírem3iT L1fiz 'iB�

av.e:àt.�s do Rei .das sel:v.as, .ten-: len. DE 'lF0Il:GA iP:.&:RA .�MA$t: :Faz ,anos .'bo�e o.l�stima·aD
do em 'Gordon ,scOtt.o li!lOV{) '''rar- uma, oomédioa -exc.€.pdarutl, CGm .<;la.cJão ,ST. W.aa.demar Luiz ·Perüra.

:.;an
. 287 .gargalha'das ;g:a:naIitida5.. dA.:•. ' .," ..

•
•

'j'his:táI:ia..ele ''l!lID jo:vem 'oo14a;do ' 'HOS SALõES

',·MACU.M�BA � A'LTA': _:� !{l:�'01s :doe ]U!:lgos .ln'E:fres
.

.de .' :BAIl1Ii: "DE _'L�![VERSAR],(:) ,

um -triJl.Il'fo :do :cmema naclanal, :, :lsdlamento -em 'Uma 'base 1PObi:r., DO GREMIO 25 DE JULII.O

.cmn l'l:all:i,o 'Var.àoSl'l., ,;.Jaime ,.{),o.tta,
: 'vai pa;8S2r três .semlllil:as .fi>e ;}i_:, Comemor-arrGl:o o seu 1'0" ·anl- :

'Maria :Dflnah ;e� ·Greoo. ,se-' 'c-ença ·em :pari, :dispesbn 'a .i!iv.m'-
; :veJ'Ea:r.ro de fundação "o '(;;<r.êIli\o..25. --------------" �.

. �. .'-:a.l se '�
" 'caIillões,. 1JllR. :pm.ES '. 'v:t'i llaM'ar:@ G::GlU11o ·càill�lud0' :nc, dia

:rã 'o �a:nçamento de :�10je, ·as ';" 1 ,.",.-Be .�:: er 1lO ,que;�
.

'trl:; de .JUlho
.

;realizam :loje ;graniloe, ,LEITOR �,: - 'lEOI!De-: "Iii/e ;a;g;r�ímu'fto �llISSas ,a, �m \too:) ',tl'a;1;a;mento do courCl ,;I)tlIgUinte pSla ma<mlhã" 'c.om áglila.
7 ,e .9.1'5.ma tela ..do -ci'lle

..

·C:okm. ; ec�o_" .gmo.ro5aS. ... ..z - .. ,; ifr:sta, :'S(1)cml .nns .liaíloes ria, 'Ofuàe 1 _ isDCie �lÍte _ 'eiJOt.- .zlálEl !&'El' tIo c-;a,;p de jJJeSS0a 'aOOar çabeludt 'é n�tJ_c,á·'r.lo saber bcn ; >e 'sabão,.
MACUMBA 'NA .ALTA - �a, :IDmto .� ,m�, q.ue. iH�� :. ,3'ic;ii;n..jille .. .A ,:eleg'4l'nte m·1I:tada .�er.á :. ;I)a,de ide �}lM'eS ati !r.tibu'- m«nte (j!uàlimc-.a;Cl:a /RO m'llLl!do ()\fj_ ap'l.icar 05 varios :Pl'€:J.illU:aid� que I Rar.a, �ã� �OittjaT a fronha dOi
cmnédia.. P·"l'.a ·'Vatel'.•.p;);ay",J3-QyS, .' ":wood :não J)roGllZJ2(Uma 'Com�dla.·, ,:àl:le'r:ta ,mJm ,8; �Il!p'r.esentaçãi® ';do ; I)Jilo'sas ;P-ébns ;de J.JOinvnle. 1Ç,j:a:J_ U;JJ;l& if)qi5SG'!l. IQ'este jj�PIi) deL, .'f-€"'milill 'il'1d1@ad.(I:; .�1ilie ,sejam 'ele,;; :tnliVeSF,1'llrGl p:>cle-Ee ;usar um gór-
<b4cheiI"OS" �nte';bem, Vi;warísta:s,; 'tão exmente 'eamo lID·E �OOQrA ; ipem 'de l!lma 'rer':':mxni:a 'pill)'liG2,.: 1:'ç&€1.>, p;Ojlw;d.as, etc. ,Até ��, '1'0 KM 'n'IIe'&� ;a,ID1iI!!TIIX 'Um jpa'no
macumbeiros' 'bl'�tos, ;satrl.bas, ;São ; ':P:A:RA AM!A.R, 'ql�'e .;� pme '�m'l :

.

. .

.

. ,i ·(i/all:tlo U'l> "CaSl)) I!le Jfunel,ais,; ;J� 'vê � 'e;:'> ,P.OClu.tlil'EJ para's s'...nil,ple;:! higi- '-na :t",a;b'eçla, :CU, ,;a;inGl:a, OObrlr' o

os .p�rsonag�ns :desta ,aatiTa�.: 'extl:iiltá 'd&miÜngo ':à13 ·4 .� :'1 l1e' '19.. i5 ;:,],BlnlUUmuUtttUUltIllIInnlt1tIUIftUlIICnmmuBtltUlUmmán1f1ntUtlUlI'flll1fJ'4;! .'dbr1g,ad� -a 'C'nv.i!ar �fÕ-:r.mtil'8iS:d�; 'cl'l,e ide. CaUl!o ,cti.bl:!l;rdt' �u lID'esmo' 'tlr:a�ess·eü..r.o C«Uil:uma 'to,a1ha
.

,

. .. ,b' :B- Em BUfJ tala .gigaJnte::
' � l .8igIIa,d;!!'e�t;os lplelias l6€!::llQ1fSe [ �pIl.Ta ,mna :a;P'aJ.'leneUl, 'melih0'r doo. �L[CAiçÃ:O UE L-OÇA'O

.

Uma .autêntica .ll.'1a;cllDil fi .-e ,aPI '.' ':5 1'h.-lU!' A D:"ifikg..PO'l\ft;Q ,-0,1-. lê! '�r'1l40e5 idt+ :�ril:itl.a;r,i'€;c.tHe ;re,"pai- '. '(!i1I'�rotlS 'C:Qmü ,f'!i;O ':rn sa:b�:s '-.e, .

'fi- .

A lOQã;r;> pGJCte :;,j�r =da a 'qual-
:;=; '-7�J.!U V I' lI.'v, 1UrltlKlo UiI oE' :o;a.s. Mas, qaiUaJlqtter !0;tl;tr.a:pessea,· Xa'<iWl'85, .�ooem ser .bam: ::(!1:}!:T hora do dia -porem de prtr
.�

Tall r-fi lO'rxaTTL'LP'1'f\:�
:.E' não ThB;;>e '1M'O'Cieder !desta !cIDIna; '(,!lUPl'tlga.des. fSl'ência JJ€!l.:a .mariliã. lA mellior

; � :'Vil' A:v .: '

; 'U, l' 11.: . tnjp�,�� ;� f por ma:is lmJ)0rt-a-n..t.e que ,'.leI jUl· i ,A,:f:im;de '<',ar [Uma 'O'GmJ��ta. cmanciT.;l, ·de a'p1Hcá�la. é a$Sim:
�: S:

"'.'" .: '.
. .. ..

. "" .

'$' moo A de.Jicad:z'3. 'e o 'b-02a 'toro.,; ,€,J1J)ill:1a�Q' 8G1>.r-€: ,e's':e ·a8..<;unt::, ..eoc·; .em'beber Um.a 'escova de ã":ntes'
;:§ IDlil\!RTAME.1iJlIlE .;:: -a (/lEJà'á-nc:1a e a· ·;fir.Jll-1:a ..ex.ig.e:::n: i pli:caT�t!)s adE!;hl}t� ',oomo à.<;3@, ;.znma. dm�a na ;l:OIÇã.o e rri:oci;ctmar
.. :::: - às ]2;59 'e ,� .1S;S5 lIs. - na 'Rãtiio Difusora,. §, S,eanpl� .\Ul1.fl. .;r);@ta �ês '.e pz,:'"o-, :õ.;'e�:e: ser. :feitio !IlOS ''''&1'i0S ca.sos :O üClUl'0 'cg,beIudo ·.cJJÍ·v.i.dp'ldo"� ''ali

illl!..""L..���"'!_�_!!I!.!'!!'!� = /ri:, aI ·.c:'lT3'�a, ·VE\1�a'l:m€tnt't' nd.'H!, tE',n- � .AiP-LliOAÇAO DEi' ,POiMAD:A 20 Taii:aQ, ·c,on!br.tLl<€i .foi ,ex:pJ.i:cadol
A «Twentieth-Centucy .Fox» adquiriu 'os direitos cine- ' ª _ .às lZ'8 '[�. ibs. _ 'D'a Râdia CultUl'�, � 1 ,�PG: ':}!Jara :rt;'Sp"l'lder .a'.@S 'cet.'1:v�t:;$: :gu!:' /Pl(Jj<i:m' :a.J)aII'Bt.et'.na ,pr·at;ca"

-

.aêlma l'l0 '('iaso da. <aplioação de
.

tt: E i=_ ''''ue 'lhe S9;O f,tt.L1;@s.:·1hlM'mt:Jilitc>:p:1l!tCa·iq''l'fBlnfidadei'poma.da.'!.
matográficos :da ;peça The Visit», de Friedl'Ícl;} .Duel'1'e=a,· ,

'"

t t O t
.

d' ..i; A'S SEG-UNDiAS FEIRAS, 29 horas., ·PriJ.,!!T�ma elo ·PR.P·, == ; ;m" ipilllllafda, iO !FI'�cessál'li'0 .é diazer' Algu:;.nas 'Vie6es (ce:>urG' ,cahe1u,G:0I
:gr.and€ ,sucesso ·da ':Broadwa,y recen emen e. . ·es H· la pre-

, ;� -'� • lJ,'Ina ;,1<l,:a:s�'em bem .ap�.ada, .multel SleJ.1SiVEll) 111ã® S€I pod'? ·.ttsz.r
,tende fazer 'com .que J:ngrid Bergman desempenhe 0 prin- :: �, lN,ASC:1M,e'NTOS fort;e, l::mpréJgando,,;&e' (li préljM:i0, 'a if..,cQV8, de 'àJ:mtss e -eenà,l'). asr

.cipal papel feminíno·Uêsse i!r,ama que uma 'mUlher rica :.pla- . ::§ 'na Rádio Di!fusora JuÜl'!i.ille =! '(':'''�'' P::"<:'�,ar .sim, 1:a:nca-s'" 'mão, de umR' oo-la.
neja o a:ssasSÍllato do :homem que.a .seduzira.

"

: !�lfUIUlfnmllJmlJtt:"'lH!",nt{r..,.tml'_IJHlrntlmmfjJtOttm',mtlfnHiIUUnfllCl"tI:tUli�: :N.9. JIia:'lier.nida,@z Jj)�,c.'Y Var.gas .: P�a. 'U1U qc.uoo 'Oail:nlu:"';Ü :nteii-. :(l;q :3;}g:odlác;J clCI .taé.71-an'hn de, um
,. ,. .

.
•

.

i.. ,
, ro :t1ti;hzal' U'lr'a, .cu:antIdac'e· de ,avo 'de p�.lITJ)ba. Ag.'iit,a'Sie be:n1 o

• '.'." , " .fl0Támil regli'S1ll:a;àUs {j.g aeg;1lán\G.:.-a: 'j
....

::.
'

.__ ,__ .. _ ._ .. __

, .

� l' d u p::Jonada ',cDmo'<à (')I ta.mal1.'bo-: .de fl'8.Sr:o d.a l.oçãe ('" moll'la"se al'bn-
" 'o �t,tLl·a i}];l'é!1l1ro.8" .!Li i:'l'!iL' :l .::n.. ,,,,,'l.-

U.1'Ja, c<1'2.ja :('lU uva. 'Quando' se. la ·Qel·<lllg1mdâ.o :a qual, em l'Iegll:itla
•

T(,;.
'.4.��À .)11'1.''.V...l;'d;c'.I·:I'.. r>.'.•,.

.n 'C.JOi.·n....t,.a'.L. 'i,'i' i.l.: .ria. 'e na ·'ST. :W;a;ntfz1 ·p.c;reira.; i tivtor que ·3i.I'l'1ica;r 'I!. pomad.!'\, em' ,é fric::rienada f.c:rt€:;,nel'1t,8 nas
�crlWi.l..m 'IiU.. � \; ",,' ti;) J �um ml'lllinm, \foiililn ela ·Sr.il,. Mar- J t:\õQ, ,(OUltO eabelUd!> til'vl&-lo, 'em, !J.:aia,i,

'ta :8 ·iii) SIl' .• tt'lIGI!€'XIp :<'Vla:cha.do I ,20 'r2!fa.'5
. ús1l1:lcnn .J6) 'esfrgga;r lfo'l'- P.a;ra, cada.3 ra5,as l'llc1har d.e

: '_'Um;

I
t.Enlcnte dumnt,) 20 minut�t; 'Ou; l1CV�' a ,];)nlla ·de algudã.'J,

• -1ll;m 'lln,eni®:o, filho ',da sr.a. Mia-
.

,sEija 1 minuto .para ca1a raia. Nota.: Os llC3S0S ,J,e:i:tt.,r<!s pOde:-
, .. 'A

. Aplhar a. pllepa.r.Jll,çâ:1l' de I'J-r-Bjj()!- 'r2:0 dirigir -a corret!J'Ond€ln.o1a
: ;r:ia"e <€1.<0 sr.. ;M,l',mn iN. "",a SiQ'V.a.;
I " rencia .<w

-@i'liJta,r.A$lGEla.ma'/'ia.-'lde.>ca.,.S€:;;çfbdireltrunentep.anl,'(l'l·-:trm :men·::n;o, 1W.'lh!O d.:l ,!;CI;9,.. ::)';:;Q',;3 .1 gem !!lOQ,€} ,sEi .enxugar cC·.n um: Dr. ,P-h.s::" á Tua MexiGo 31 -Rio
, 'e 'Glo 'Sr. H'1l'lTl1'l1uh! ndb'!'l�r ; ,. -J f' ....l"" . "

.

;paFlo. S.2L'Oi ,e une) :po;re.m SO r:e, U:8I- . ·'C� "".8.a'l'eU!1·,:'.
-Uill mcniil'J.'."),, 1iilhG C� �ra. /l.n-
tonia. e ·1fuJ 'Sr...3'oãQ cu, Silva;

-um, menâ·rfo, Q1lJ.:h'o ·da sr?" Au·� .....
-.- ..--.------�--�

;:���
e Ú(D Dr. AfJnso Qonpl-

'i �H 'OSPI TA L SÃO LUCAS
�
,\
'i

,: i)
. • IV "' i'j-iTilf.. • 1 1 Ia 1iI·...ii. 1 liilJ.irI,. I ...éjo"1i'�nTJ.Ü'i1ii_i1i",iii ••

Q;JJ
4 ..

: ENCURTE () te'mpo de sua \f,i.agem co� ,as
" i;

�
novas LINHAS DIRETAS para CURITIBA

ITAJA{ e FLORIANóPOLIS. ::I!;'
, I ;

CINE PALÁCIO
"O BAMBA DO REGIM.}EN-· Kirk, peoter Lorne e Gene Evans'.

TO":- O "Biruta" soldado. I 8Etrá ê::lte p rísonhc, cartaz de'
. amanhã no GiRCI Palacio,

E que SOldado'.. é um problema I "ELA OU O DIlAB.o".:� trm .fil­

para seus fiargcm.tcs, uma tor, I me que tem DOmo "estr-ela» a 'eIl­

menta para, seu capitão e quase cantaôora Maria AniJoruoetJo P01l.s.
uma catástrofe para, Oi Estado e a paradíeõaca praia dei AcaPlliI-'
Maior, É um Sic.ddado que, avaca- : co, cem 'SDtlS .hetets internacío­

lha qualquer eXf.1I"aito, qualquer i .naís de alto luxo .e "'!a1:l;S ,1'eaan:bJs,

'g'UJf'rra ("I qualquer inimigo. que corrvídam .ao sonhoe aOI

·Um '<lugffi1;e qUe c,HID1:OIU Ji.q1:1i- am!:.i.r.
dar OI adversário "na raç.a"'je·a, Com tc�dOt() requinte -dO' 'SEIU

raça d{Jle ena; dei amargar., bom -gôsto ü de sua experíerrcía
Assim vai ê.le, o' "Biruta" ,Jer,cy I d€1 veterano :pI'OQutc.!l", não pcu-.

Lewis em. o::JlIlCl,uista ,d:e: publico I pou Ramclll P0!'ed:a., nesta 'pelicur
;para ,sua maior comédia provO- i la, l'E:CUl"'.;.orj de ·.qua:lquc:<r natu1"�'_
CaRdo (faro S:� f.açariha& um

I
za, �ra translicrm.aHa no milJ6

turbfJ:h� � ga-rgai1h�(las HtL€!, cu�,o e s€msaclOnal 'Velculo pa­

Elfltas Silll ,sa,Q CH,Pazes ê1e anJ,q.U1- i
,ra >€íX,blr .a !?raça".iel e:canto.e a,

lar 0 ini.nllig;:I. arte dei Mar;ra. AntorllIeta Pcin.�i.
"O BAMBA .DO REGIMEN I Um arg.umentol int.rtgamte. ntL­

TO" é uma, c::Jméd.ia cr1f>etacular J ma' dElceração> rue clonta .de fadaS.
<m 'Far.amcunt ,e.:n VistaVjs:iún i "ELA OU OI DIABO" será; o

proouzida iPGr Bal Wallis que: magnifico fiJnw que.o Palacic'

'tem no SfIU :e1Ell.:)G :alem ,de Je:cry I (Gta.r·á €xibind':Jl :hoj-e c'6m 3 'ses­

LdMs" David 'Wayne, Pby.lIis I .eÕe5'; ki·4 7 .el !J.
---- " x li: 'lI: ----

C'!'N"E
'

R'" E''; V" '{' 'S' T"
'.

A': : ".

; :.,' �.
"

.

.. '.�: .. :.:", ...
'

.

• Õ'

«Ncrth !ren R.crm-e», da Metro Gà1d'l<\� Mayer, .;a�re­

sentará Maria 'Schell .e o.lenn .Fora nos �pr,inclpats :Pllipéis.
.com .AHthony Mann na, dtreçã.o,' .Frank :Rmsenbet;g :pl'oo.uzll'lÍ
o filme, a ser 'rodado em Roma ..

J:

«PilloW ''!raIk)), lPrGdução da Universal com Dsris Day ,e

'Rock HudsGn nos ;p.aj'jJéi'S: :princi,�aiB, continua .sende Wn

grande Stlcess.o nos E'sta:d0S 'Unidos,

No :Fllme <<l\ CAL.DElltA DO DIABO»

A ·li1strêla f.oi

(No.me >do votante)

.<-endereço)

SUPER�PULI.J'MAN
o Máximo 'em Conforto e Segurança.

Viaje 'd'e.s.can.çando e'm poltronas 'reé'linaveis.
pejo

RÁP:IOO SUt:-SRA:SU.EIRO lTDIÂ.
;> Ruo'9 de :Marco :36� - Tel:- 25:8 _ Jlo:invi:Ue .'

I •...!..!'M!:!.tl!l:.!.! .'!·'l!:8", ..,1Q:;. '.".'1"". /,'.'8 •..,,,,c.'._.'.II·,,'•• , •.1." I.l:..�: '.

baUet '''Exalta:ção'', 'por senhoni­
tas da nossa .sociedade, sob a di­

reçãe ãa sra Liselott 'T:rilik3, ''O
baile serã al�ill1.a,ao püo Conjun-.
t;J Melódico .sincopaiiG .de Laj es ,

S'ão convidados 'os sóciOs do rnu­
be (Jomv.i1le, '!I'eriis 'Cluble 'Boa
'Vista :e 'Sudedade :HaJl�mcnia
:jYl�a .

ANt'ViERSAI'10S
:&1'11.. '@9waltlina. Gomes
.Comemor.a :hoj'e .sua data na­

talícía a sra , Qswa:Id'ina Gemes,
sspósa do sr, Dirceu Gomes, re­
edente em :F'lOl'ianQpoIis..

,CONS\E:Ui'OS,
,AS MÃES

·M�a. DacMa.
Fe'steja :hqje seu .día .natalfcío

a gracíosa rneníma lC.a.cilda, ',filha
do sr, João BatiSta :Silva e de d,

Maria, Silva

'Sr. Delfillu Railuenz
iFa.z anos :hoje '.0 .estimado c;d:a­

dão sr ..Delfin'J' 'Ra:duenz, �un­
.ciGIlário do .;Bancu .Inco.

Sr. Alf.r.e{to 'MeruJill6

Dll'.e.cão :140':- Dr. J!OA!O DIAS TAVAR':ES
-

:A1i!'� .e 'CbItts;GOr

:Ad:V(i)llacl'a�- 'C:t-'VU Camerd&a
''C1':Imma.l. ,

;

'Coutabill.da;à'e;- .Legn:HZ8IÇ'ãQ de ·nv.r� tElscrtta-s
,(lo.me:relals Peritagem" Judiciais e

&tms ,ud1clàls.
EllcJ1tórlo� ,_ Rua ti ·de Março. 595 ---: ,.TOINVILLE

....;.....;.-.::,-._._._.'-' .

j. J
r

eep'

VENDAS _ SEIRVIÇO _ ;PfÇAS
CO'HeEJS'SIONÁiIU:OS�_

Cl' .,1 J' 'ORDI 'A: N'I DE", .il... ; '.": ..

.

l:
"

,i J

TlE''.' :'CULOS S" j
f.

' ·/: '.' '.' '.

i, :"-._ .it.:t..

RUA.ABDON' IBAfIlSTA, 313 .JOiINV.�LLE

Pf\evoh'tivo Op'O'l"hU10 1
Se a nsma tem 'r,esisUd(!) a; �

qUalqU)'!T ·tratame!l:1lto g"U!e per.mi-; ,\

'ta a 'sua :C'1:l;ra raã:ica'_. perdeu" 'I'J "

-t!Grttudo, a .:pi·or €las suas �nani-, .

f.es1;aç.ões, .ô!ue faz ·0 ·supl'icl0 dos I 'I
,.

dl:oen::bes: o froeSSG 111e -tosse ·com;
�--------_.._..___---------------

;, i ias S'liõas O'@'flseqüên:cias de .dansa- j , ....,.... ....,, -.,-

(i ,i ·çe ·e falta de ar,. Graç.as 'Ii. Eafin,

·COil'l.s.égue�s:e .s·U1prinn-iT os acp.$sos. �___.., -.._�........_�__� �__�'''''-_ i'
a:SIil'l!:itticos_ �N(j):S ,p'lim:eii;f;GS 'sinais' I

:!. .::C::::�:mi�o �:S�Ultfi!�á.��. AUTO VIA
.. çÃO S.,�E,('.R.'.R_t\NA L:rD�i\�. II'I i I!l 'barst_te ;pa;ra '<!lUe ela :Fi:ão se'

_

, '. ma1'l;iifeste, Pr.oduto :alem-li'G it'�go- ,

. :HORAa�O'!
il'asamente dentíf.í.c0, E;uf:i.:n e i \ JOINVILuE: :partitia'S Q'S '6 'e 15 (3') horas.

:' hOje considerado a providência' ;cheglt'i;i:âS ,às 12 'e 19 (7) ·hí'lra:s.·
·d·os 'asmáticas. Deve-se fê_'le a i .

t. i,. mãu .para" .evitaI" -a to=·rttm.-ra dos i
.

.

,acessos. Ás prime:i'rll;s .ameaças, i ;
,

'U�l 'cGmpri:miao de ElIlfin ;supri-
:

.::,:
me"0 llOmp'leta'l'l1e·mte. "

; ..._�_........_--..-.�.�-....,-_.��--�-_........._��_.......-�...-.............._�"..,........-..�

O.MELH·OR
'COLCHÃO

.DE MipLAS,
R:ey.ended�res
AruI

..

di. �-1toc,,.,.:n.c .

. ;,IUl,'L.;J,\oiI -V9.

J_oLn_vilte., 23 de Julho de 196'0

',i

VAR.IED,A,D'E.S
A .sra .. iEq_eanor .Reosevelt, ;v.iú:va 'de Frariklin Roosevelt, .

comn 'se sS;b:e, 'dul:ante ,m\.üll�)' te.qrpo escreveu cli.á;riamen:t-e -.

nos ,�rindiproi'S "Jorha.is norte.;:ame.tticanO-s, abordande assun- .

'tos 'de grtrnde atualidade ,

Rá pouco, 'uma reporter 'jlr'anc�a '!leve 'oportltnidade de
avistar-se com a senhora Roosevelt. A jornalista ficou reat­

ll1frte impr�,ssianada com .a vivac�dade mental da viúva do
grande .pnesídenne .dos Estados Unidos.

* BO·M NEGOCJO

M A,LA R I A

.li: 41} Serviço Nacional de ma'Já­
I ir.1a cJ'ita a !JIMpll:ga"áo da ma·­

lárla IillllÍc"rtza:nilo as casas uma

'ÇC'l: !fJll.T Illiflll ;e 'curando os do.
ell'tes grà:tu'itam.ente con.) etun­

:jft'im1dos :s,nÍ'i-mailál',icos.

Durante 12 .anes, George Grnver dírígíu <leu carro sem

para .ísso possuir canteíra .de .mctorísta..
· ,Oert0 .día, ;entre­

ttanto, um .guarda 'pedIu seus «lescumentos e .aplicou-lhe em

consequêncía ; uma multa, de '35 dólares. 'E, .a título 'de 00-

.mentárão, aoresceneou. «A Justiça, tarda, mas não ·i!ialha)).
Ao 'que 'Geol1ge l!",espGndeu: «Bem, não ·tem �ronde impor­
tância. Fe:>ram ln6110S de três -dolrures ,por ,aRO, A.l;nd3.,
bom .1'H::góoio».

.* Ê 5 -s �E POrDIA
- 'Não se 'pode começar um 'l1egócie do topo 'para, a base,

'Temos ·que começar ·de baixo ,e i1' subindo ...
- Não no 'meu ramo de ·negócio .

- Por que'?
- .'Sou :fBi1!rlicante de paços.

* C L:J R IOSA CITAÇÃO
'0 gen. Ourmig14on Mclil'lter COl'lt@1!l numa 1'0Qa de .ami-

, gci:" ,dur.a;nte uma i!esta -l'eoente, a '€straL!ih:a :lUM1-efra. C@n:lo
recebeu ,'Sua .medalha militar. .<<l'rnagmem - .disse êle -

..que
a citação ·que ,.a acompanham, ;proclamando atos de IMla-Vlll"a
de que não ·teÍlhG muita, ·lem[)r.ança, .alirmav.a também que
:eu :a mer.eC6va :por i·me :ter 'elilpenhado .a ·fundo 'em uma oa,­
t:illha da quaJ. ,saíra <�mor,tailurieJ:ilj;e ·:!íeridGl ... ,.))

·e; .' .... ' 'l' '1". , ... : ,�,. 81.;·é·I'· "

.

." OR.se ItOS ue I'; '.�i,eza
Como .ttplicoir loções e poMaditlts 11;0 IC·Oi,.,!!!)

c".é\d&P

·(}mmt�I:A - ''!UlEDilCINA - MAT,ERNIDADE

:CffiUR:'6IA 'MElllHC1NAL 'DE tmGil�NCrA - OiJ\':J!NO'iriERA­
�lP. KOSF!'TáL<!\.'ll. 1m A 'DOM!ECtL;1() - ;l'fElSStrSCITADOR
-- !R,A1FOS ,-,r: - lRAa.rOnl!'ltA1p![A - RAlas tJll.tr'RA-VIO­
:t,'ET,� "E rnF'R:A':ViERM>E!;aO - ;BA;NCO DE S,:\NGUE -

'ÓR"OO,l"Ei[))lA !J'jj 'TRA1iT:MA'tt>lJOGIA CQM ME's� ORTO­
:PÉDIC!A 1:JE AUBEE-COMPj:a �- SEBOÃ(i) DE l\tA'rEnNI-

DAnE 'OO�I[ iM'0:oElt'tlfA $.ALiA iDE �PÀR'TO'S E

BER.CA;RIOS - iEs:l'tT:FA ·PARA �ECEiM­
NAsamos D!l:'BElI'g E PREMA 'ro'iRGS

o :Ho'iPital .Ellbíi;à lJHSl'lOsição tios ·Senhores ,MédIcos
Tuda'S De:pend'ênC1ll.S - Fala'<se ia Língua Alemiã

.;&'WNmA ·JOAO, GUALBEnTO. 1946

'Cutif'ibl:l - JUV'EV! -- !Pa-ran6

MAFRA: 'partj<l�:às '1 e !L3 m hora .

C1'le��s <às 12 e '20 <8) hOtas.

,* PALÁCI'O *
.! :

. :...

: ,;

'KOJE': em 3 's�sões: às. 4, :; ,e '9 - ,Com MA!&'1'.t, ANTONIETA 'PUNiS"

"''EtA OU O DeIASO"
HOJ,E ·às 4. 7. 9.15·_ Um triunfo do' cin�ma n;teio.llat. 'Ujlha ·cltmWilli '1It'..ã. lV-ail'l)l_-: ·pt:a:y-W:v:S, �i·"

·cheiiro�, .gente-bem, vigaristas, mac'umbeiros, 'b'l'<lltl!'S, 'sa.m'fias são os per.soü·q'MIls -desta sa.tira

Delicioso l'CilmanOe ><;le aml))r .em AcapU!lé:0. Com \Seu1 lhO'teis j'Rf,erna,cifJonals de -alto :1u!'W 'e seus 're­

oantos 'que conviidam ·a-o sonho e ,a.o -amo!'.. MeX'bcl'Jpe ·e Eastmnam.c01Qr - CENSURA: LIVRE -

:.,:
.

'l'-

,

!

Ele m�teu GlS ;peito-s nas tropas irn,!il'ágws, di8POS'tC fiI. RcabRI' !t guena IDa J'llça, 'Nunca houve oul)ro'
soldado,,;,.j;g).u:\.l .,a ,êle.

,

Um proJ)I-ema .palla seus 611it;g,e,lIltos, uma tormenta para, o .ea;p'jtã� c quase uma ·catástrofe !p&ra, {)
Estad6 Maiói. Um fenomenal est·ouro· de gargalhadas 'em 'Vi:staVisiron Oe:nwra.; lÃw.e __

'. . i

DOMiNGO: 3 sessões': às 4, !l' � fJ; - JiERRY LEWIS o impagável «8�r.u.ta» em

�'O BAMBA DO REGlMENTO"

MACUMBA N.A ALTA

com FABIO CÀRD0S0 - JJ.\JME .COSTA.- MARIA DTLNAH e I:lUNA :QRECO.

__jII"h

.,

:QOMINGO .às 4. '1. 9.15.: 'U,mia oomédiia eXi!0Jl(iW3Ja:1, (mm 2ii gll,Jlt'ailltll4as .ga,rolUltidas. Faz muito,

muito temlla me$Dlo, qUe B:olJ."wllQd.,illão prodUzia 4'l.1JIIQ, éomédia, tão e:weleH'J;e '(l_O

"DE �:OL.GÂ 'P,ÃJlÂ A,MAR:

NO PROGRA:,"A ,das ,9,iLS ceAl{t ,2'! film{l.; - Uma rellrise de' há muito desejada.

Cinemasce;lle -em "côTe� coon, GOBiD-6N SCOTT n'O .-pÍlpel d� l'a,rz.an '0 Rei da.s '$dvas.

CENSURA: sessãll tias 7 LIV1tE - e às 9,15 até 14 alIes.

:Olle.ln'aSCQPe ,em teenw(jl�r, iOCDm TON'Y 'CU.1it:;r'!rS·je ,J.A.N'E'r. ;LE1GH�
.

Tuo" Cl.tt'i& 1'10 'It�' de 'IlCIIldadlt, ifàmmto de am�lcJ.', edá, :ver.dll.ileiram�ute. e!liic!e}1e�tU1a;l.

___.c___�*__� * ,_._

AS 9 eomo �_1J ,filme'; - Numa· Sen�ilJçã6 <em. Na turama «F,a.r-We�ter,Lli) .de açá;o e JliVentur..a

�'IM!PÉRtO DO GÀT:ll'HO�'
com Bus,ter CralYbe - John Smith - Maritvn Saris - CENSi{JiJiI,A: 14 .!\:N<3S _

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Prefeitura !lnuicipal de J01nville DE lSÃ·O .FRANCISCO DO:SUL
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,

';RELAÇÃO 'DE REQUERIME'N­
TOS ,DESPACHADOs

1837-Carl':5 Affonso Moreira,'
1839-Amandio Schatzmann

«Como '1'6qU(,T, nas têrmns 110

p�J;e'CJE'J1' da ;a. <O. P."

1795-Pi.ra.gibe ,p a g u neles' de
,Ai1:a.U'jO

1796--Iraéi Lemes
.

1798-Ma:T,fha Doerf'hel da :vralia,

1799---Dr. Albano Schulz

1S02-Pedr;o Vechi
l80S-Erich Bosse

1804-BernardO Hoepfner
l80&--Bwir.c, "vracha"d0

180'7--Jcaquim Maia,

1809-Jo�é João da 'Síln

1812-Jackson Randalj Mé l'.d2,S
Silvana M. Menjes

1813-RoJoJfo Cardoso

1815-José Gonçalves
lBif9--.Alfr<edm 'Salfer

1822-VaJlentin Vem:!'l1cio

�ino

1823-'IÜS381' ,za,ttar
182"9-A1bsr.tc . .zuege
l1lBI...-1\ tlSlaçlio Ju,'!io 'Sz!1m
18Bll--Jasé 'Bos'co "

1815-Augusto Pogan
lr47-Florencio Luiz Garcia
1.848-EIsio Bíancato
1849�Arthur F. RUEiin
18'50-!rinf.u ,Parias :'Machl!Jdo
1853�Wa!:demar ',Zliemer
1854-Cerrtro Espirita à Paz do

'Sênhcr
'1855-M!Jacyr F.rança
1856---Genesio Novais

1859-;-Mano:!1 F. Vitoriano
'1861-Walter Hi,lle I
tl867-A. Koehrrtopp :Oi.a. ,:Utdu.

e ',1'870-Aducci .ruvencío P�lidbr.b
l'llln-Lilli O schubSI't

, 18"2�AnttJWA@ ·,m.e TV1iranda.'
1874-Harry Hille

, :UI1ii@---i;tiill Mammes
Qu:l..�

,

,:UIl7.fl�Qskar B"'�iÍlíner
( ,l)'cmJ.'iÜe, '2':;, -de j'1llJlq,1!o ccle 1960.'

(Gui1h�l1nH� 'Om.:11ê'!i.
iEne. da <P0'tt.atia

D.r. • .:A�mMê 'lPlt'}li'l:l1'J,'es
Dlr.e%or ,d'd -

EN!iledi<9ntJe

C'1Rno:R.iA -DE '�B�RAS 'P'U;w.,lICAS

CGLOGAÇÃO il);E ifl.U@OS itD,E 'ESGóTO
AVISO". 1101,60

,De 'Ordem do :Srrr. iP}1�j)eit'o ,I\lIumtJipall, itarl1'l'lri'n'Os ;p�bli<:o
que, tendo 'em w:s'ta �'S ';soHci:1;a:çées 'Uontínuas '-de 'tubm tie es­

gôto pa:r.a :fiOOhalne'll.to.:ile 'v.aletás mas -ruas ,aa, "cida',(te, 'ctmti­
nuam S'Zm10 :iI.lbservooas .as -normas seguírrtes:

'9.:) '- Nas "Tuas ,CUltllS lO!:l)!i9.S .de .caJ;ça'in&loo '$.tll;llI!11 'J;o:oje-'
tadas .para -execução em 'fultu:ro pró!lOrlno 'ou 'In"!!'iiiltte, cS'elfãi:> co-:

loeades 'Os tubas -de esgôtn, sem .despesas .psra os .proprietá-
1.'16&, .senõn o seu custo Ctm'U'lútadtl 'i);J1l. :r.espeétiva ·t�!iI. .de cal­

.çamento ;

'b) - 'Nm; rua;s ,que ·.alnda ]l:ãrG estejam :�m 'as i;('jbl'M de

.calçamento ipl!0gr.ama.tlas, 'a, Pi'e1f.e�t\'ll1'" ;se 'incumbe ,da. ·:c010ca­
çoo ,(1:05 tilbms -de esgê'w ,e ;feChamento !(las ;vanjtas, !!%ltn ''eDmo

do ,ne'Oessát.io 'a,"têi::rO, 'uma vez ;que ,tlS 1PlI'op:r.i�(i)6 (oo"n'tl;,1buam
'Com a :metltd'e 'Q0S tübl;)s'que ,se :fizeIieln mistêr, 'O '\laWr 'tiêsse.s.
tubos ,poderá 'futmamente ser a.ba:tido da taxa de 'c1l:1çatíi.ento,
desde .que ,nela 'estejam ínclu.ído.

DR'P; .!i;',.,i'AUW

" r

4t_ AW� ,'a:ttSbll, N". 2& --- ,Jei1W1.e
I

Em;prêsa ,OSMAR :()NOFRI
,tem O :praz'e�' 4fle 'ool!1'lUn«C8!r ,que >a 'iPl1'l'Wl' 'âo ,�na �2':a '(ie ;i<\gôs­
'to, vad linltugl'Im'r d§.Iài.iameÍl:t'e ;11Jma niW:a linJ:lJ;a cl'é 'I'i''AJA'ií a,

�"E> FFtl!I.J�í!mtiW:Q) JI)(j} StiPL !Com ;'V's :segtl<in� ,hOl:'lldtls':
13e >IIeg,um'ln. á :Sffirtlt--'1f.ei.1:a - 'SMda. 'Me ]'tiajaí.!ás '!],;S6 "htiJ,ras

,de ,3AO iF\RiI\:'NCISC0 no :S:Ol, 'ás ,}:5 1'I:orars � Aos ,�'!1b!lli;los
,de [T.!W'à'í 'ás 7 ;S@ -hm:as - De :sACi> FRA'NC:r'SCO 'DO SUL
,ás [4 h01�l!I.s.

Rapidez ,_ Segurança - Confôrto
oferece a TRAiNSp.o4rr·Â\C'O'kA ANDORINHA.

·E:nhe .!JoinviUe...lclI"lIrg'4;ui..Bh:amet;tGw
JoinVille à J.ao1"ltguá 'do 'Shll,: às ,6 - 9 - 12,J.5 - 114,30 'e 1:6,30 hrs,

.

,

,iJoinvHle à Blurnenau: às '6 - 'li e 14/30 ho];as.

'Blumen�u à Joínvf1l'e: às !l - 1:0 - 12 e 16,10 horas,
Joinv.iIle à lndaial: .às !l hOras.

InGl��a:l :à, ,.!foih'VÍ:l1'ê: - ,às 's;SO 'e 1"5;30 hora:s

,A�ª,ntia: IRlU:a 9 tite ,Març'(:JJ !(S'07
Te!I�Jf01'le':, 522

DON·A UOiPOJb�NA, 'iPI.!I.Mi:UtAn.
'('Gtmc1t1:lílihG ,da '211. ]!l'ag,� :',��nda iUm-a :hona '�e l}])'(')'l:la. [JP".o-

:li!assav.a ,de it'1:!lroJas 'tlI-regas '!1a;tcrÓ'ti.- 'il'<i;l,ãillla Iml'y';ia iCheg1Mlo, qJi1!lalnl!lo
'aas, ,tle ,alto J!@â6r ilri"toxiC'3)])loo.: Ap ; .a.'!.i &ur:gi-tan� ,.lJCifSé {SoltriJiáicio,
1l»íssQ l:t'ue e'SSa mu'ba S'e ea;s![enta- '1X<til't{t'i<I'l F'I.'alm:c'l'sC{) 'se:1lI ;j.lrl!l�:ãà e

v.a 'à �l1'resa <ile :E'aIIâ:cio !p'aa'à :a.1,mQ- ! :m:m '}:laliire, 'Cl,ue 'S811�'Pl'e :Ill',egav.a 1'la

cÇ'àl', [;eCl)01dina �·!.mn)i'1!l a'S Cl'Ül,l'l-
'

'Eg,reila -da 'o.tória. J'3sé iBol'l'i'f.áco
,{las e d'ê-las ',j;nvn&j'lo!"tal' inii:CJl1lti- ll;{;laire'kta'Va 'osta'!' C!loe>tl.'te e 'esgo­
llTheJ.'l!tli., ·d8 ijiWil):a, >em 'ài>l'egão à :tiJA1«j) pE-IO �'a·baUfO,. 'Qm.RmdQl 'esta-

'

mlrtibai'Nilllflia lllg,lesa" �m 'lJaWi.'ito o:e i\.1IlI'lil\l l1eul�d(lls, M@I'd iOoCllíl.vane.:
.1IB:o.úar'Og'o , L01,�,� 1t,3!�iY :�� - J 't<iJ:t:tWlIl a llDala'I'Ü'� i!'lairu 'dri!;:'6.!' 1.l�e 'e .

ibel'il�.in 'I:!raJlilU Wti'If.!'es .aiJ!t1·tg0s 'de's'ti'h'@ 't'i;l'l!J:lia 'Vi\lll.dl!l �1n. ;a1JllKí�1�0
'Seus, 'o ,�ba :I\>Ddi'a .!1i:ciM' ;:(01' i],á de t:;,iI1!J.<;, ,'j1l(l)l'IljUMlt'o, lha /mlll*bt\Js
'lfGailll'tas ci!ia:s qui'Se'SS'é, ,até 'Que o: uias já ,v,il1'l1an:f.l. €studl'l:�d1o '& :r>os-

.

Palãc'i!) f'icasse de n'ovo limpo da- slb'i'I'idade de convel'sa.r com Delila\
'que la 'Vi'braçii:o pes>ti.Jtncial, Lecpeldlina, loiv,l'es :ela, pr€SelilÇa de

,

Leopoldina fQi recebida de bra- 'Espiões. A srtuaçãe no pais 'era

'ces albertcis' pelo casal de Elmb:ü- , ,de tal modo gr.ave, que utg'i.:a ·de'
xad:ciJ<I:e'S, lLio'l'd Coch'!'ane achav.ao-

'

quaIq'l'ler t(;mna ·encOontr.&r--se tmla
·se também ali' no

'

momento,

J ;oluçãO.a?ompanhadQ de Um amigo, de -----({)ontinua no

,lia'!>Sagem pelo Brasil, Não fazi\, pl-D'DJ11i!} sábado,)

Exeelente Opo'rtunidade Para
Proveitosa Aquisição

Temos à venda, para im'etlia,ta oC1l;lação, UMA, iENCAlN­
TAD(})RA CA:SA RESIDENCIAL em ótimo ponto d'a ,2;@na

norte da o1:tilade.
Negúci'O u�m!tíe e 'de oO:J..Sião! ,_ Pl'éÇO Cr$ 350,OOO,0@,

ESCR'ITõ.JUO GUl'LIfERM'E URBAN

Rua Si.il Paulo, 254 - F6�te :roZ. '

r� ilf �:T ,:'Ci ,I� , ... ·S iI]I
,A. li :tU � ,ta. :Ew

Venâe,<se :\tma' casa nas

proxtm-i!Gatl'ed' 'd'o ,céintr.o ,lia.
cidade. Informações 'nesta
redação.

resídênoia na iRua Dr, João Co11n, toãa

1nuraãa" eontenãe 'wl'ibs -quartos, pia

gás, telefone e outras benfeitorias, ponto para consultório

médico ou gabinete dentário, aluga-se também uma parte,

ExijQ .oontrato e fíader. Mais ínrormações na Avenida Getú-

Á,LCOOL -lio VlI.l·gas, 731 .com o sr. AZEVEDO.

Bte e
Encíclopêdía Universal' Ccntemporânea «Delta-Larousse» em

15 luxuosos volumes-Enciclopédia, <Sê) :MU'hdo d,a. Cnlllnça.»,
em 15 volumes úteis aos páis e educadores e á for,mação do
caráter da criança - Dicionário (Jontempor.a:tllló de Liliglua.
Portuguêsa «Calhfu;s AiU'l�'ie», -em 'cinco 6h"ntbS vdlutiIes, '(10m
mais de 30.000 'voc:á.l:itiliJS, ,g.i,tIH!; 'de ;tadbs l{jS �miiitór.io'S 1I'or­
tuguêses e do Nlltte 410 SUl '(to ;Br�síII e i1o!Va aceniuilição,
profusamente ilustraGb.

PRl!101SA",sE Ide Ulna ,qu'e
,

sali):ia eu.:m<Bh.a;r • �l'S;tar à
, nUa '�(l) P,t.inc�pe, tl..rS. ,l
���.-.. ..... - .... _--_:_"'\�

N, B. - Entrará em vigôr dentro lite 'uma. ''Seltl'ana 'Ilova

lista com aumentos substâncíaís ,áe 'F�IJS. ;0 Ti'pl1es'e'n't-a:Íl�
te-viajante-vendedor, na imp,ossibllida.de 'de avisar .pessoal­
mente a todos os seus númeroses 'it.'Migl)S e clitílifes( �oin!\lil�
Ienses e de São Francisco de 'Sul, ,agradece 'se 'dirijam á Re­

dação dêste jornal ou, ,'por obséquio, na eJe#àl1ite ;�'t.ilt­
Bar WigaDllo lP'.B:tit, ;ã 'llUa �o�.

Ile.oçil
Construtores, pedneit'os, ,enf4m itodos 'que ,necessitem 'de

areia., temos para pt;on'ia ·ent'rltga. Jitií� 1� ��Q& iI!!l.
praça, é sI) tolefona.r ,llitta '682 'qu� 't-eeê� '\sêu ,m;a;:tef,ilt1
com presteza. e ,aran'iia.. ,F-ll,zeiiilos ,ia',mbéin 'tJ:ual�üer fipo ,ll'e
frête. Rua. Iná.cio Bast·os, 622.'

'VeDde�se
:p-Or 'lÍt1Cilti'vó ''tl'e Im'l!l'liIQ;b�,:',

'um _'tSf.remb ja ifMla ,[.giíl'Iit0Í'9)
�li3a'S.ttiS, '�) Ln.rUbtl1el'0 l�tn,'
'commasa �ift;e madeitia, ,\por lPl\e-·i
'ço 'die mcas1ãe. �"ttl)r;t:r@ 'Ib" �
'IiIàL

' ,

Pedida:a pr-isi'o
de AVafneini e

'

Densa nuvem
depoeira ;cobrilt
Brasília i .Lt�OIR�ld'.lIieitor
BR,,\SILIA, :;'2 (Transp.) --.I RIO, ;22 {Tta,nsi'» -'0 'PNlll1C­

Esta caj'lital amanheceu OO'à:1'ta: tor Maurílio Bruno, em 'exercÍ­
de densa [nu·vem de 'p-"J2 '1"1\ Horn � "cio na aZa. "'!loTa <or,imin.a;l .. re­
a chegada 'dos ventos, 'qu� ':9.ssi- quereu do Juiz Alc.ino a prisão
nalara, a fase mais aguda do ;11- de Ava�:JiroÍ'l1.i "e OIL"eopolJo Heitor,
verno no plaNalto. Dasc1� ,as :<'1']'- , 'qUe aipés!lJr oe ,lá;i:':ias vêzes 'cita.­
meiras horas ,'la 'lnanhã ',�bl'&e ,dos ,pára prestarem decl8;1'a,�Õ2S
vEntaIÚa van.:etl ,a, cidade ül'gueh-

,
,]l'0 'inquéi'i'tb 'lnamiiad0 mstaurar

do miíla cúphlla aver.me1ha,t1a qUê ,il0 processe Bandéita ainda :lão
tolhia por completo -:J :pánorama GcDmpa'l"eoeta,m il)allla ,fazê-to, O
da nova capital, ,�:prj.]loipa,].mc?(t-e I .h'uiz! de�et:tu e ,ped,id@ '&0 .f)tC'!110-
nas zonas construídas.

'

t:r

Dê Poue., Fata ·lI,.itG
QUAL O NOME QUE DE'VEItItí. 'mtt '0 AIm.iI'G·O

DE Mf;NORES DE .JOINVULE?
CC>'M AiPiÉiN<A:S Ci!t$ 'li10'o !(),0MP�1!! A §O'A

. '�b'l'JítA ll: lfDiIl: ,O ,SiÊ:t1 V'd"ro
ASSb'éi��ã'O ifó'in'\l'il'l�:rrse ,De 'í\�l1ãro ans ·N�ct!ss'itadbs C·

\

fearlocas Ira-

ram sem leite

lr@l3Jl!l�ll:i., ,wl],m'Ítlan,de '()'ffi}j). ,\]I:m'

gr,ande "shaW" ;n'., 'Iij:'clail .ao :mú'S'iioll" j

as .ctaltl:Qa8 Je'lC:IÓl'ibe.'S;e 'ollltrii.s:
mWtdjfes'ta�i'í3s ·m'€ at.te �éls tNl:ísé:>

!

Baixos sel'ão mostra,das ,ao 1)3':(10 ;

brasl.Jeiro. O Departamento de '

PlJem@Çiõe.s :Al,tí'litiCias lle Ou:lt<l.4�·<!I!''S'
es'bá ·Illgo;ra 'cui'Qioond,<j) .Q'a �apa :me I
]t}a!J.1t;tj.am'en:tio 'ilIestil. IÍ.q��llht'i'V'41, I
Q'I!l'C' ,.i\.evól·á <télI' IO�Cll �Uâ P:!IItl".o"
Cinfl(l!ii(!);l'a :um iglra"'1'de ocn'1ll'il1fltrtiio
,i'l",cllln,triilall. Aliéim. 6te38a. Pàlltfe, UM 1
outr0 ponto já levantado,� qUie'

ii
t�l!ll:lõ t> �ii1tibe
"êd�" lJiI 'PldllI,
�.'ltIÍJV'é!tail e.

"'fQ �Qijhtildi!> "di�"n�
fI1/�I�'Ct!i'IJi&
.....i!lN'ó.

'COMETA" ,o alhil::io Indi�
pdra ·uma QQa Cêlhe.\ta..

Fa.brlcantes ji,><'ch!JslvOil',

merecerá investIgações ,pa1'a aua '

e1ietiv�� é ,o de 11m �S:poetélcu�'I'l
'
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Caxias X Floresta•

Redator: NERVAL PEREIRA

.HiBNVlllE/23 DE JULHO DE 1960

..i\utoridades escaladas pela
Em sua reumao de quinta-feira última a IJJF escalou

as autoridades. para os diversos prélíos dêste fim de sema­

.ma, e que são os seguintes:

.DiWisão Extra de Profissionais:

,'CAXIAS x: FLORESTA

i'

Juiz - A designar
Auxiliares - Osny M. Pedra e Euclides Davet

. I
,.Juiz: dos Aspirantes - Leopoldo Cidral
Auxiliares - OSIlY Pedra e Euclides,Davet
Repn.,'ientante da Liga - Dorival May
.P.orteia'U - Jeão Duarte
.Bilheteiro - Sansão Gomes

:-FLUMINENSE x AMÉRICA

,Juiz - A designar
Auxiliares - Antenor de Oliveira..e Harry Seiller
dUiz dos Aspirantes - Harry Seiller
.t4.uxiliac - Antenor de Oliveira
Representante da Liga - Carlos J. Souza
Porteiro - Horácio O. Ramos
Bilheteirri - Bernardino do Rosário

]_'" Divisão de Amadores

1(i,EMItIA x ESTRELA (Estádio Gloriano)

J'uiz - Paulo Cidral (comum acôrdo)
Auxiliar -r-t Eduardo Soares
Representante da; Liga - LeVy Selonke

'2i" Dmsio de Amadores - Grupo «(A»
-

lBANDI:.IRANTES x AVENTUREIRO - Estrada do Braço),

Juiz - Clauruonor de Souga.

Rep'resentante - Oswaldo G. Barros

AltSENAL x: ADHEMAR GARCIA (na Rua Rui Barbosa)

Juiz - Nilo. dos santos�.
Representante da Liga - Gert Storhkmann

ARRlJ"'MADORES x INTERNACIONAL (gramado santísta)
,

.Juiz - Amália Gômes

Representante da Liga - Lauc1emar R. NasCimento

-liL.'lffiNSE x ESTRELA DA PRAIA (gramado do Almirante)

", Juig - João Manoel da Silva
Representane (ia Liga, - Linor R. Naiscimento

Campea.nato de ,Juvenis:

A:MID1ICA x FLORESTA (Estádio AmeJicano)

Juiz - Euclides: I;lãvet

R�re:::entante da' Liga - Gert Storhkmann

lFLlJMINENSE x GLÓRIA (Estádio Florestino)

Juiz - Amálio Gomes

Representante da Liga - Linor R. Nascimento

K-iO LUIZ x ESTIVA ( Estádio CruzmaItino)

Juig - Antenor de Oliveira
Represents:nte da Liga - Carlos J. Souza

1C1�,:XM.S x OPERARIO (gramado santista)

JuJz - OSlly M. ,Pedra

Representante - Oswaldo Ramas.

Soe. Esp Freitag X Consul F. C.
Tnteressrrnte porfia terá lugaT rb,. FARACO - chuta muito

. logo l.r:ii5 a tarde no grama,·;:) bem para fora do campo'. Fali

ac alto da Rua 15 entre 8..:; e- gaal por casualidade. WITTITZ

quipES eh Soco Esp. FTeitag e - mala,baril'ta da, pelota e de­

CCllSuI F.C. em disputa a um uma agilidade impecável. Corre

barril de Chopp. os 90 minutos sem saber a que'
Est.e cotejo, que por vár�as lado pertence. ELPIDIO - pin-

VIlZe9 foi transferido por falta toso e geitoso. Chuta a bola de

de preparo fisico dos elemento:'! leve para não machucá-la. AF­

do Oonsul. tudo indica que ini, FONSO - 'aJ."ma secreta. Garoto

oagraclar em cheio, pois, o'�;, doi" nova e de um futuro promis­
m:madrães há muito vem se pre- sor: De tanto cabecear já ficou

ll�al.1dO e hoje acham-se <:!lf., careca. ONILDO - faz muita,

ec..:udições fisic'3S invejáveis. pIrueta mas de futebol pouco
·reremos oportunidade de :;>.- entende.

preclar' jogadas impression�mtes, Quando ao quadro do Comml,
uma vez que 0ste encontro n:u.-l nenhum comentário,' �odemo3
Dirá craques de grande valú" fazer, porquanto, os tecmco Har­

principalmente na equipe da nack e Spring proferem guR,'­

SOe. Esp. FTeitag, como: WAL- dar sígilo dos seus 11 defeituo­
TER - d(}tado de uma elasti<\:- sos, digo, va10rosos, craques.
d:adt} 'incrível. Agarra tud'o, até Assim, teremos, às 15 horas de

o adversário' se for poó:sh'el J'•• - hoje este magnifico encontro.

zer umá venda. ADYR - é um

Escreveu: GELADEIRA

Amanhã: Fluminense
,"
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-

No Estádio, Waldelmar Koentop.p S,erã,o Travadas
as Bata�h,a,s - Na Preliminar J/ogarão os Aspiran­
tes- �mérica Necessita da Recuperaçêo

Síntese. d
LONDRES - A Inglaterra a-I se contundiu com gravidade no I

ca�a de e�vi.ar um .con�ite à, se- prélio de .domingo contra a �or.'
leçao brasileira, a fím ue que cs I tuguesa, InClUSIVe sendo

obnga-I
S. PAULO - Dirigentes da,

campeões do mundo se exibam, do a se retirar de' campo, foi Portuguesa de Desportos e do
na capital britânic-a: no dia 10 submetido' a. várias chapas ra-' C. A,. Itupeveravense entraram

I de maio do ano próximo víndou, díográfícas. Na oportunidade fi- em entendimentos para um a­

ro. A CBD está estudando um cou constatado
"

que felizmente místoso da lusa naquela" clp'\lde,
meio de encaixar tal convite em não houe, ,;t;f_iJ,,tura, mas me$;�j, no dia ll"de agosto. 9 convite

seu programa de 61 a 62. assim o jogador ficará Inativo recebido pelos rubro-verdes fai.
por algum tempo visando sua olhado com' bons olhos. Agora,

recuperjção. aguarda-se apenas os entendi­

mentes ·nrtais :':llar-a, a 'realização
de tar embate .:

CAXIAS E FLORESTA,
ESTA TARDE

Após uma longa e cansativa

espera, eis Que foi determinada
em definitivo a efetivação do

prélio Caxias x Floresta, esta

tarde, no Estádio Waldemar
Koentopp , Informou-nos o Pre­
sidente da LJF, senhor José Elias

Giulliari, que o prélio em ques­
tão será realizado esta tarde, no

Estádio Cruzmaltino Nesta par­
'tida estarão em choque os dO�5
extremos da tabela, ou seja, o lí­
der invicto Caxias e o l�nterna;
Floresta, num embate "dos mais
promissores.
Através de informações presta­

das pela senhor Franeísco Líbio
Mira, podemos adiantar que .na

arbitragem funcionará Alvino de

Souza, da LJF. Na preliminar
estarão em ação os conjuntos de

'Aspirantes das duas agremiações,
lutando pelo certãme oficial da

categoria. Desde o aperitivo até

balum'te;· mas será um fracasso

,se tiver, assistência feminina.
HINTZ' (Piquã} - chuta luais () �llIIlmnllllltllllll[lllllllllllll[lmlllllmlflllllmlllll[lIlIIllIlIlU[llmllllllll[llllllllll_g
adversário do que a bola. SCH- � =

MAI.,Z - folego de ga.to. Corre § ASS01CIA'ÇÁO DOS CRONISTAS ESPOR-.�43 I1óras a fio no mato atrás de = TIVOS DE JOINVILLE .:. "A.C.E.J." =

um. inambú. mas de uma bola, �. .' §só 15 minutos. DONALD'O - -

Ed'" I d C
.

comha.tivo e insistente. 'Gol·te � ,.ta e, o'nvoc'açõo g
muito mas nunca alcança a. bo· 5 Em ,atenção ao estabelecido pelo artigD 27 dos Estatu- 5
lá. P..NASTACIO - perfeito em � tos, ficam convocados os senhores associados da Associa,ção §
todos os detalhes, ,apesar de nã(J � dos Cronistas Esportivos de Joinville - ACE�, para' a As,- �
ser u;áqu:ina Croslei. ARTHUR._-ê= sembléia Geral Ordinária, a realízar-se no pr6ximo dia 3 de §=_.- (Jorre muito mas nã,Q "abe pa- Ag;õsto, às 20 horas em primeiJ.·,a convocação, ou às 20,30. ho- ,.

J'a. onde chutaL FUCHS - tem ::: .
ras em segunda convocação com· qualqUer número, 'na 'lS€de §

um chute estereofônico. Em ca- = da Associação, Edifícii> ;!\rasH-Libimo, 2.0 Andar, sala 3, pà- ;:;
da bomba que dá arranca dois § ra tratar da, seguinte u

�
qnllos de grama. Dificilmente, § ORDEM DO. DIA §

.. 7s�á oontido pela defesa él.dversá_ "'_=, 1 - Eleição de Dir,etorià e. Conselho' Fiscal �
_

2 - Assuntos Diversos. ...

ª :�?i�'r ·"�·1m-��, ª
LEITOR AMIGO:" - Torne- _ Joinville 22 de Julho 'de 1960 =

se siicio centribuinte da .• Soele-. � ;i�" §
da�", de- Amparos aos -Tliber--'E' .,:

/, ·JOS�.·LOPES DE·OI:.IVEIRA _ Pl'esident�'"'Õ-Cl1i�9S�S Pobr,;s de lo1n\'iJIe. == =
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B. HORIZONTE o Cam-

psonato Mineiro da presente
temporada terá sequência no sá­
bado com o prélio entre as re­

presentações do Renascença, e do
Guarani, nesta capital. No do­

mingo completando a rodada te­
remos: Cruzeiro x Meridional, na
Capital; Curvelo e Atlético cm

Cúrvelo; Democrata x Bela Vis­
ta, em Sete Lagoas; Uberaba x

América em Uberaba; Metalur­
zina x Sete de Setembro em Ba-.
rão dos' oocaís: . Siderúrgica . x

Vila Nova em Sabará e Vale do
Rio Doce x Pedro Leopoldo em

Itabira.

•

RIO - O técnico Zezé Moi'el-'

ra, continua em entendimentos
com o Fluminense; clube, que de_

seja contratá-lo para esta tem­

porada. Os eIÍtendimento� váo
adiantados .mas' há um tmpec'i-,'
lho entre as partes. Sabe,-se quê
Zezé Moreira. tem 'extrà,ordiná­
ria proposta do Barcelona da.

Espanha para se tranSferir pa­
ra o futebol europeu.

•

S. PAULO - O eficiente jo­
gador corintiano W'a,lrrür, qU(;

I No. Distr. Boa Vista:
"PAPAI" X VETERA-

I

I NOS DA BOA VISTA

I Foi acertado para a manhã de

amanhã, com início às 9 horas,
no campo da S. E. Adhemar
Garcia, no Distrito da B:Ja Vis­

ta, Um amistoso de futebol en­

tre essas duas agremiações.

CONVOCAÇÃO

O técnico dos "papais", ChicQ
Pau, solicita o comparecimento
dos jogadores abaix,a relaciona-

. dos, às 8,30 horas no local da,

.disputa: Clecir - Xéxa - Al­
fonso - Chiquinho - Arnaldo
- Pinquã - Costeleta - Chie:>
Mira - Gerente - �â,checo -

Enager - Biba - ;;�hra.co -

Raulino - Vavá - t-taSei.;\Ento.
- Zabot e Realcí.

,
'

.'1 ...

BAILE DO
ALMIRANTE F. C.

O AlmIrante F C. estará rea-

lizando na noite de hoje, em sua

s'éde social à Rua Bupeva, no

Haum, um grandiosa baile. AS

\dansas serão animadas por ótim,;)
conjunto.

Como noticiamos anteriormen- Membros - João N. de Gon-

te, excursionará a Capital HO- çalves;. Fermino Batista; José
-8- No pr6ximo dia 3 de Agôste a Associação dos Cronis-' JE a equipe do Juventus que Brittes; Edgar Andrade e Gene-

t�s Esportivos de Joinville estará elegendo a sua nova llireto- preHal'á na Praqi;nh::h l.indo (1"1'='- ,sio Soares.'
ria, para reger os q,estinos da associação do. períopo ,de 60 a çàntp de F!oriàrtóp.olis., contra. Crcnista Esportivo: Luiz, Mau..,.

. 61 . .; V�,],":ios cpmp<,mentes da ACEJ estão éotados 'para' os' diver- 'uma equipe local. A emba_ix::v- 'ro C?lTêa (ZYA-5)
sqs' car�os,:dentre êles o mais importante; o de Presidente: I,' \ ,da do club� Qó Gúaxánduvft' está
Até o momento; porém, não está'delineado, ainda, o nome',do �l,aS9im .organizada: i::_,t,/' "'.,
futuro Presidente da ACEJ. '. ';,' \."

d , Chefe" da Embaixa.tla :', , Pedro
.

Monteiro;
,

'. ,:
-9- Teve b:oa repercussão a «bossa nova» que o desportista Secretário: "

Jóãç A: 'de Fran-
Babi Roberba lançou em «A Notícia Esportiva» apresentando .ça.; " ' ,

gaiatices com referência ao clássicO CaxiÍts x A�érica. Natu- Tesoureiro: Geriesio RossweiL
ralmente que houve um outro atléta que ficou melindrado. O ler;.

'
. , : .; .

que pêsâ nó éàso: e' ;tretántOl é/a:. receptividade' doo n�itores qüe • Técnico: 'Bertoldo 'ISnva; •. --,

sinceramente, não poderia ser melhor. Agora é espeNü' o pró� Massagista:. Luiz Britt6;
,- x.uno clássico. ,,;., .•. , : ..•.•� R,o\lpeirq: l\1:auró G�mçalve�:

o cotejo principal, a tarde es­

portiva de' hoje promete um de­
senrolar dos mais ínteressantes,
capaz de agradar a todos quanto.:
comparecerem ao Estádio Wa.1de­
mar Koentopp.

turno, no Estádio Americano, r,e­
gtstrou-se um empate sem aber­
tura de contagem, fiel atestado
do equilíbrio do poderio que ca­

racteriza estas duas talanges.
Para o encontro de 'amanhã, é
claro, é de se esperar uma luta

titânica, pois é evidente que tan­
to o América cetmo o Fluminense
hã de querer colhêr os louros da
vitória, ainda mais Se atentarmos
para a atual colocação de ambos
na tábua de classífícaçãoFLUMINENSE X

AMÉRICA, AMANHA. O América, ínegàvelmente, se

quiser terminar o certàme numa
O Campeonato 'da Divisão de

Profissionaís da Liga Joinvillense
de Futebol terá andamento na

tarde de amanhã, quando Flumi­
nense e América saldarão. a, la. final condizente estará ocorren-
"rodaJa do returno, num aconte- .do, e muito menos a posição de

cimento que está ccnclarnando as campeão. Per seu lado também

atenções dos desportistas da o Fhrmínense tem, em me.nte ob­

.Manchester•.pata��nense. O pré- ter �m_ bom,���lta�o,. pOIS � sua

Iio revesw"lle' de muita .espectati-lcondtçaO de inVICtO da direíto a,

va, isto porque nesta refrega o que se lhe dedique uma fundada'
rubro estará lutando por uma esperança de boa classificação.
recuperação, uma vez que se en- Na preliminar estarão em luta

centra atrás do Fluminense, so- Os dois Aspirantes, num embate
mando em seu passivo 3 pontos capaz de agradar a. todos quantos
perdidos. comparecerem ao Estádio walde-
No' encontro destas fôrças, no mar Koeritopp ,

classificação ' honrosa . necessita
de vitória na tarde de amanhã,
caso contrário nem a colocação

III

IaS,ti
•

•

S. PAULO O suplente de
Gilmar, Cabeção, está ainda ina­

tivo, uma vez que conserva a

perna engessada. Muito embora
não se trate de uma fratura,
Cabeção ficará mais alguns dias
com o aparelho na perna, uma

vez que 'o seu restabelecimento,
é apenas ,uma questão de tem­

po.

RIO - foram convocados pa­
ra, a seleção de amadores do
Brasil os jogadores Jaburu elo
Olaria e Edmar do Flamengo.
Os amadores seguiram para vot-.
ta Redonda, devendo jogar do­
mingo em Juiz de Fora, contra;
o Tupinambá. Está também. as­
sentado um prélio em S� Paulo,
como preliminar do encontro de

Inauguração do Estádio do Mo­

rumby .

•

rOP/�o��
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-1- As representações de Glória Futebol Clube e Estrela,
Esporte ,Clube na tarde de amanhã. estarão estreando no Cam­
peona,to da l.a Divisão, de . .Amadores da Liga Joinvillense de
Futebol. Glorianos e Estrelenses saldM"ão a 3.a rodada do tur­
no do 'certame em' questão, num encontro que promete muita

movimentação, e que terá como l'Ocal o Es,tádio Nulo Eicchúlz,
no 'a,lto da Rua 15 de Novembro.

-2- Amanhã, às 12 horas, em sua, sede socia,l à Rua Jero­
nimo Coelho, a Sociedade Esportiva Cruzeiro do Sul estará
homenageando a Banda de Música do 13.0 Batalhão de Oa.ça­
dores, 'com uma grande c!lurrascada. A homenagem tem em

vista reconhecer a cora,boração que aquela Banda tem dada a

diversas iniciativas cruzeu:.ense. Recebemos um convite, ü qual
\ agradecemos penhoradamente..

-3- Prosseguirá normalmente na tarde de a·rr.anhã o Cam­
peonato da, 2.a Divisão, de Amadores da Liga Jo-invillense de
Futebol, co� mais 4 pártida,s. p'elo Grupo «A» jogarão Bandei­
rantes x Aventureiro' e Arsenal x Adhemar Garcia. Pelo Grupo
«B» pelejarão Linense x Estrela da práia e Arrumádores x In­
terna.cional. Como se vê, portanto, 4 boas partidas, pela, nossa
«segundona» na tarde d'e amanhã .

\

-4- Terá andamento esta tarde o Campeonato de Terlis de
Mesa, Equipes, da LANC; em cuja oportunidade será saldada, a
2.a rodada de turno. Na iSéde 00 Associação Atlética Banco
do Brasil m�_dirão forças as equipes de AABB e Cruzeiro, na,

categoria de TitulM"es. Na. séde do Cruzeiro' jogaTão' Cruzeiro
e AAB13, desta feita com suas equipes de Aspirantes. Muita
movimimtaçãe mesatenfs.ticÍt hoje à tarde.

'

-5- Amanhã, a partir das 9 horas da manhã, 4 interessan­
tes pelejas futel?olisticas estarão sendo oferecidas aos de�.p01·­
tistas joinvillelli1es, quando da efetivação da 3.a rodada do
turno do Campeonato de Juvenis da LJF. Interessante ma,ti­
nada futebolística' deverá ser proporcionada amanl�ã pelos
conjuntos mÍFins que disputam este certame, em �número de. 8.
Vamos aguardar os resultados.

-

-6- A Sociedade Esportiva e Recreativa Vera Cruz no dia
de amanhã. E%tará em Itajaí participando de' uma. Prova Ci­
clistica organizada pela Rádio Difusora de Itajaí, em comemo­
ração ao Gentenário daquela cidade .. Três pedalistas do Vera
Cruz defenderão o ciclismo jOinvilJenge nesta prova. Vamos ,de­
sejar felicidades aos pedalista:s Irineu Silva, Osny Garcia. e
Manoel Corrêa na prova de 'amanhã.

-7- O Clube Atlético Ferroviário,- de Curitibà, estava em
adiantados entendimentos com o Çlube Atlético Carlos Re­
naux, para uma apreselltaçãio hoje à noite ou ,amanhã à tarde
nà cidade de Brusque. Até o momento em que redigíamos esta
nota nada ficara pOsitivado com relação a, esta interessante
porfia interestadual amistosa. No caso de concretizar-se terão
DS brusquenses um bom jôgO'.·

X Âmérica

América e Gaxias são mesmo de amargar. Antes do ini-·
cio do Quadrangula.r de Profissionais, ficou assentado na"

LJF que o.carnpo oficial do Caxias sería o Estádio da Rua,
Edgar Schnaider .. Antes do clássico 'o Caxíaatcomeçou a ra- ,

zer b9,quin,ha: exigindo, ínclusíve, carvão para, ,jog,ar/Í1� gra- .

mado rubro. A esta altura ficou claro' que' 'o campo oficial
não era aquele, embora isto ficasse claro na reunião a que
nos referimos. De tudo isto resultou qoe o América, agora •

dá o campo para o Caxias jogar com o Floresta, mas quer
. alguns cobrínhos, tá?

'

E nesta história de campo oficial quem falhou foi O>

Secretário da LJF. Acontece que êste cidadão esqueceu de'
pôr em áta esta resoluêão. Agora não há nenhum docu­
mento que prove realmente o que se decidiu naquela impor­
tante reunião, ·da,í justificar-se esta confusão que ora rei­
na. Não se sabe onde é que Caxias e Floresta vão jogar.
Tudo isto porque não consta em áta aquilo que os Presã-,

dentes dos dois grandes acertaram na ocasião. Pelo visto o

Secretário da. LJF estava voando na hora em que redigiu a.

agora célebre áta daquela reunião.

Diante disto começou o Deus noS' acuda. Na quinta­
feira a reunião da LJF' foi até às 11 horas da noite e nada
ficou resolvido. Houve até quem esquecesse a história de

<

campo só c�m. alam�n�do e .índicasse o gramado pqrl'!'s,tino­
ou o campo saaitísta para o encontro dos dois alvinegros.
Isto é mais uma, prova de que 'Ü nosso futebol é realmente
progressista e não tem nada de provincianismo. Resolve-se
uma coisa, hão se põe em áta, esquece-se a .coísa, e vai Ie-
vando...· I

,
,. � \.

. o
Mas 'em compensação o drama todo deu margem a que

um desportista qualquer interpretasse o caso como 'sendo
, uma manobra do América para fazer com que o 'Fluminen­
se desistisse de ser mandatário e concordasse em jogar no..

Estádio Americano possibilitando a que Floresta 'e' Caxias'
jogas!'em no Estádio Cruzmaltino. Nã'O há manobra rubra"
e nem o Fluminense dorme de tôca para concordar numa.

moleza desta natureza. O Adalcino está aí mads firme que
o pão de açucar .. "

Um amigo nosso, caxíense de corpo 'e alma, não se
conformou com a presença de Béco no último clássico.

Acontece que Béco andou espalhando aos 4 ventos depois do
lxO (goal de Paca a tempos atrás) que era, a última vez que '

vestia a jaqueta rubra para enfrentar o Caxias. Como se

viu, tudo não passou de Fria. Béco jogou, e ai entrevista
bomba não enganou ninguém, muito embora causasse cer-'
ta movimentação na; hora em que foi lançada. Foi mais:
fria do que gêlo .. "

'

E O mesatenista, Helmut, do C,rculo Operário ce Join­
ville, apelou para a ignorância. Inscreveu-se no certame
individual da LAl'irc de tênis de mesa; e agora desistiu inex­
plicávelmente.- Helmut agora, só disputa a categoria, de
equipes, desistindo da inaividual. Seu afastamento causou
extranhesa rios meios mesatenísticos de Joinville, pOis des­
tas atitodes nunca se registram no têniS' de mesa joinvillen­
se. Até os seNS companheiras ficaram .desconcertados com

o gesto.

Esta semana mesmo, foi cheia de ignorâncias.
.

Para.
encerrar a coluna, não pOderíamos deixar de informar que'
o União' Boa Vista está na, boca para entrar no Campeona­
to da 2.3. Divisão da LJF, no Grupo «A». Se até hoje Ü'

União Boa ViMa" pagar a taxã de inscrição, na, tarde de
amanhã estará enfrentando o Aviação, no AeroportO' elo
Cubatão. Houve um corre corre danado e agora, ao que tu­
do indica,. {) União Boa Vista entrará .no certame. Franca,­
mente, a LJF está fazendo cada uma que não podemos en­

tender. Em todos os ca.sos, deixa como está... pa.ra ver
como fica.. No fim tudo dá, certo, pois sempre deU, não é
mesmo?

alalais
X X

Um Mal Súbito Vitimou o·Grande Arqueiro,
Verdadeiro Símbolo de Homem de Bem de

• . I

EfIciência e DisICip1ina do Futebol Brasileiro

Aos �O anos de idade, fal€!c.eu

t
símbolo de hamem dE! bem e efí­

v'j,j)ima ds um mal súbito Algis.to; ciência e dLsoiplina do, futeboi
LQ:rengato, a pc,pular Ba,ta.tais, brasileiro. CampEJã,o pelo Flumi­
antigo def(U1i�or

.

d:;1 Flu::ntnense Il1JE"n�le nos 3111'00 1936, 37 38 C! 41,
P.C .. €i tambérp. goleiro de seIz'· Batata's fot, mais, tarde', aqcme...

ções bra�üs,ira.s. Batatais jantara, tido, de insid!Jü'sa, m:cQéstia., tendo
,Qom o cunhacl;cl ,DaniIQ Carnedro . então" deixaq.o OI clube a qUcl tan­
Ribu-iro ,e ·eneammhava-se para' tas vitól'Ías· dera. -J;'aia.leJamente
�U& re;(dência, á Rua Barã,o,:da. ·viveu "profundo '" drama'-" intimo
Tórre, 299, ap. an. NO' cruza·cnea:L- :nentindo, i8JO mwmo tempo, a,

to da Rua Maria AngéHca com glória, €i a ingrati,dãicl. Seu' último
a rua ,em que' morava, sE!i:l.ni,u-se jôgo, foi disputado em 1945.
m,al e. caiu ac: solQ, ferindo.<Se na quandO' def,endendo as côres, do
cabeça. Umi seu 'vizinho €1 amigai

•

América. F.Ci. venCEU 0' seu anti-,
IeV-ou-o logo 'Eim 1'I'6'U carro para o' gc ,C\lube. Batataj,g quel ,e·ra fun­

HÜj�)Pital MigUlel Coutei, mas os cion.ario, da ADEM desde a fun-�
médicos nada pudciram fa:<:er. daçã:sl den.xcu 'Viúva a, Sra. Lo.Ian-.
O gol/eiro fal,eroera a,O' dar en- da Carneiro Ribeko Lor.clnzato,.

tra.da naquele es.tabe-leCÍillulto. com quem 'era 'casadet em ;:jegun-·
Doming'o, ,em tod;clS, os campos da núpê,ias, eI dOlÍs filhos" Vera

de/futebol da cidade, os jogado� Lúcia, dei 17 anos, (.I Sérgio. Luis,
l'as, fOl'lnadc,:l no oentro' Glo cam� de 15" amblCls e,qtudantes. SEU se,·

po, 'obse;rvaram um minuto! de, 5i- pultamento fo'i realiza.do com

lênrpo. numa., ho.:.nenagem pós· gI'and.� acpmpanham'elnto no Ce-,
tuma.ao craquel,.. verdadeiro, mitéri-�) de São Jo1í,� Batista,

na Capital

Jogad.ores :

. Rubens - Pedrinho Néca -­

Zefredo - J. Monteiro -'Mon ..

ge - Zeca - Dango - Passa­
rinho �. Darcy - Ride - Ela
- Chêro - Vavá - Louro -

Otávi-o -,Osmar.�. QYidi-Rho· .......
Wa.Idema,r :._ :Colete - TonliOl,·
- Diguinho e ·Hilário.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I
DR. SYlviMO ,DA CAMíNÓ------

.

'pRON�O sacQRRO ODONTOLÓGIC.{>, .,' CLíNICA �E CRIANÇAS _ CLíNICA Mll:niCA

I�'
TRATAMENTO DENT.A1UO INDOLOR C/TU,RBO JATO

-

cnWR6IA COM ANESTESIA GERAL
' BORARIO: - DAS 2 às 6 BORAS'

I I
Consultõrte e Resídêneia.r Rua Duque' de Caxias, esquina.

D'R. MilTON l.UC1ANO ,ROCHA
'

Ministro Calógeras

� Ci'rUr9i�o-Dell1tista '

'

ATENDE CHAMADO A, DOMICILIO

I ESPECIALISTA EM PONTES MOVEIS DE SUPOLYD «D» !tf (Patente Alemã) - estética perfeita, com grampos ínvísíveís.

�",'.�,'"
Consultório: Praça Gal. Ozórto 45 - 2.0 andar ,Apt. 206

t.
�

"

Ed. Ana Cristina -'- Fone 4:'4056
.

,

l
.

",II(�,'>!)�"�" '_

DBS: 't;<)� Clientes do interior e outros Estados deverão mar-

ear 'hora COm anteeedêneía .de 48 horas.

lJÚ'�"J'; CURITmA PARANÁ _J
'D' R. L O I Z O R L O W S K I

Doenças de Senhoras - Partos e

OPERAÇõES.
Consultório e Residência: 'Rua Pedro ,Loba, 55 - Fone: 229.,

Consultas: Diàriamente das 10 às 12 .horas e das 15 à4
18 horas - sábados Qas lQ às 12 horas.

ATENDE CHAMADOS A ,QUALQUER BO�A, ,"4 _ W • �'

::-

��:.�����!:��=�::� I·
(

:��j�;�r��[���ffi;:
,

"

para, bem atendei' à especialidade "
JOrnVILLE -: :-'- STA. CATARINA

OONSULTóRIO E RESID!:NCIA: Rua Mário Lobo. MI

I
,------------------------',

-,-. FONE, 372 _'- DR,;N E L S O!N W tE IN D IE L

,\., ,.UOltARI�,::,.�:_'-.,_à�:_e'
das 15

àS_l:_h_o.n.'".' __ ._
MEDICINA E CIRURGIA DE tJRGENCIA

�-.___ _ _�_
- __ - - �, Ex-Assistente nQS ServiçÓs: de Cirurgia, Ginecologia e

I

II
.

'
. Maternidade da Universidade de Zurique, suíça

,

'�.,. 'JOÃO SCHLEMM Doenças Internas - Operações - Doenças de

i t"·�· '.' >=�:�"'::. . � DOENÇAS INTERNAS - 1"
. Senhoras - Partos.

'I I' i' CON81TL'rAS' - das 15 às 18 hO!'BI! Consultório: Rua Lajes, 55 - Telefone: 620

RUA PRINCEZA ISABEL. 347 -:- TELEFONE: 4-t'H!o .fOINVILLE ' Santa Cataripa,
___�_....._.�._._.__.�__ ,_........_�_. r __...

�! .-;::-::-..-�-·-�---4-��'---------.-.-�-�--:::=.-�--;·
Ag�nt��: ... EMPRttS�ti\ ,MARiTIMA E COMERCIAL tTDA. IH! DR. HANS WE"RNER BASCHUNG

_.

{'eJet.: "MA\VELOFD" - ox, pOS'rAL. , ._ Mo FRANCISCO DO SUL'} - lil: CIRURGIA, ORTOP1l:DICA
1�1'�,""__'E-S$2r_=��'."..��"'.ti.""'7.Lt_""'��""'���"""'-=#=,.-......���
--�--�_----,_.��� ,

- .

-�!�"'ffiI.:""����.,_�\iI�lt��?Ii.-_.:wa:o."1.Z$lIIf'�
-

�.w'�",�",,� ...1��� ,

'�JH>Jr'

NAMBURG-SUDAMERIKANISCHE
--"'''".�,

DAMPFSCHIFfAHRTS-GESELLSCHAFT .1
E·gert & Amsinck I,

elA HA�BURGUIESÂ SUl-AMER'ICANA I.:
,S@l'Vlço i!'�gular e rapJdo de passageiros e eal'g& entre'

.! I
Alemanha (Hamburg, Bremen), Holanda (Amsterdam), COLUMBUS-LINS ;J !{iBrasil, UruguaJ e A_"'gentina, Com Unha para POrtos c!II!'l

Próximas Saídas, PRÓXIMAS SAíDAS costa leste dos EE.UU., Neti
de Santos pi Montévidéo Yo.tk, Baltimore, Ph11adéi-

e Bs. Aires ph1a BostoD e Norfoik.
'COLlmmUs UNE

próximos navioS a escalar
•.\"...t....,.,.'W ...g."';,.�.t.IlIQ. ..

'«Ca!J. Frio" .. .. .. 29.5
'«Cap. Bonavista».. 3.6
«Ravensberg» .'. .. . 12.6

'

«Santa Rosa» .. .. .. 26'.6
«Cap. Castilo" .. •. • 30.6 �lt-As!1oisteD,te do Pro1. Genf;vel Londres - Com e8tipt

Nossos p L' na Unfver&idade fie Viena
•

i'
aque.es dispõem de 12!20 camarotes, todos prqv1dos de ba:ahelro e ar ESPECIALISTA EM DOENÇAS DO CORAÇAO - EL•.

cond.clOnado..: com acomodaçoes para 28 passageiros em Primeira Classe I TRO-CARDIOGRAMA - DOENÇAS INTERNAS
PARA PASSAGENS, qARGA E DEMAIS INFORMAÇOES, DIRijAM-SE A· CONSUL'l:ORIO: _ Rua 15 de Novembro, aUI

"
Agência McuíU'im,Ql TRUPPEL, LTDA. , t'

'

RESIDt:NCIA: - Rua Missões, ,80
,BAO FRAN(!'ISCO DO SUL -:- Santa Catarina. I

;...,.. r •

RUa Mal, Floriano 46 -:- CaixfI. Postal, 29 -':-:- Telegramas: "TRu,pPlilti'.
"

�� i;r���E:}iE,ro .I"��TIMA "SOUZA LIMA" LTDA.

FI t A ��'
RIO, 22 ÇUPI) -: AS5UDllU 'n-

O a rgen,tina de N8',v'e�f?acl·fin de' UJ4-ram,ar .1 terinamen� o cargo de Ministro

� 'U' iii àa Aeronáutica o Ch�fe do Esta-

Bervt O ,DODERO UNES' "
.

I do Maior da FAB, brigadeiro

tanibé�gu!ar de Pas�.ageiros e Carga entre a Europá e a ,América do Sul �
Reiflaldo de Carvalho JÚni1r. O

' .. entTe O Meruterraneo e a A mértca do Sul co� m0demos e rápidos
titular, brigadeiro Francisco Co1'-

--_ paquetes. __ 'l"ea ::de Melo, \(iajou hoje palia

BUE
PROXlMAS SAlDAS DE SANTOS PARA. 0S lEE. UU. ·a convite do Govêl'-

'NOS AIRES

I VIGO, AMSTERDAM· F:UNC,BAL '-,
LISBOA _ nC,daquele país.

«A. Dodero» ......
"

1.6
E JlAMHURGO ,Bl-1RCELONA - NAPO· --------------,

«Col'rientes" " .. " 15,61 «A. Dodero" ,; ..... '21.6· �ES � GENOVA
'

,Infstalado O COlngress'o de
«Yap,eyÚ)} .. 2 7 «Yapey.ú» ....•.... ' 22.7 «Cornentes» .. •. .. 30:6

«Salta» .. ' ..... ,:: :: 12:71
«A Dodero)} .. .. .. 24.8 (sa1W:".......... 26.7 estu.dante's sec'undiuios

«A. DOdero»' 4 8 �apeyú» .. 23.�
«CorrIentes» .. .. �. 25.8 RIO, ,22 (UPI) :__ Ont�m à

I ",
•• •• •

«A. Dodero» 28.1'0 «Salt�» " .. .. 20.9 noite foi ,instalado nesta cidade

Servtco :Re"'ul Cá 'd
' «Corrrentes» " .. .. 21 10 u� ü(mgresso estudantil pl'omo-

e Arg t·j,·.. ar e ... p. o c;le Carga entre os, portos dos Estados t'1nldos Brasil U
.

Ant e.n na. Esc<tlando: - !_1'lorian6polis (Ea tone!», São Francisco do 'Súf P ruguay vido pela União Brasileira de Es-'

Yor��nBa, Stantos. Rio, Angrca dqs ReIs, Recife, CabeãéfIo, Baltimore Filkdél��:n�u§.. tudantes Secun:lários. Partici-

os On' (Atlp,ntico), New' ()111eans e,lI ouston eO.hlfo).
' • ew pam do. Congresso delegados de

PARA Emite-se "Passagens de chamada" 'todos os estados do pais.

PASSAGENS, FRETES e DEMA IS INFORMAOOES, DIRIoJAM-SE,.&

bi\Q i'
AG@NCIA MARíT!MA T.R.UPPEL LTDA.

I' .i01NV],A.NOISCO. DO SUL �Matriz) - Fones: � 217 e 297 - Cx. Postal, 2�

CURrTTB�E - CalS Conde DEu, 46 _ Tele�ne: - 381 - C.aixa Postal i70'
, PARAN T -, Rua MaL l?eodoro, 4,·ô_q, 2? - "'I 208 - '!'eL 5026 - ex. P.' 764

! ANT
AGUA - Rua. Julla da Costa, 104 - Tel. � - 501 - Caixa POI).s'

ITAJ���A -·A.venida Conde patarazli!!o. s/no - TeL;.- 64 - ex. Po�t.ai: :
• FI,ORIANóRua 811va, 41 - Te�e�one: -- 422

.

- Clilixa Postal ,159
"

�
POLIS - Ru�. Cons. Mafra., 30 - Tel.7 - 2212 - Oab!: P b,'

�ii'5 ,��_TELEGRAFICO: - "TRUPPEL"
a os a_, ,

�..5@§ii;!íí!;i.iiiji__u;""""'_I!lr_\JII_'. 146�ª�

ServiÇ9 se��il para todos os PQ,l'tos �a cesta do <!\tlântico,�dós�Estacto:s
.

.'

e ,C�nadá. :"'" l'te;CIU),e e.a.rga e passageíros

São os seguint:e� os �flvios empreg,�os n a Linha �a'S Américas: - os paquetes:
�BraSll" - .f{J'l1:1,gU'ay e Argentina e os navios mixtos : "Mormaclark" -� �Mor­

l11aemail" - "Mormaco:wl" - "'M()nnaeti� e" - "MottnactefJil" - "MOTrnaesurf"­

"Mo:n:nacSta:t" -: ''Monnacswan''
- "Mol1m acrur" ;.. ."Mormacd::l;wll" e "Mormacmar"

ROYAL MAIL LL,VESLIMITJi;D

,,<ARABY» - segunda quinzena de Agosto - carregará para os portes de Avonmouth
" ,

,Lomd:res e EUrI
'

'

nO'I'Tf.RDAa"l-ZUID �:MERIKA qJN
«MARISCAL LOPEZ» - 24-8 - 'Com cal' ga de dmportaçãc dos portos da Europa.

1 ' p",ra Fretes, Pils�age�s e mais ilJf�umações COm OS AGENTES

C A RliL O s H O E P C K � S. Â. --' Comércio e Indústria
� FItlAL .

,

,

..

"

81.0 FRANCISCO,DO
,

SUL,� Telegrama HOEPCKE - Tele fones 206, 252 e'260

"
, (PATRIMôNiO NACIONAL) .

,� ClU'K'B
..

pua �utl'8tl d�*hl(m dentro das rotas a�llna mediante prhl. a1Jto�...

OAT,t. DESTINO

«CLAERE' H. STINESS,> 23-7.:60 ca�'eg'at'á para Ha;vre - DUnquerque _ Lo dr
A t

. .

,n les

,n :uerplil!- - Rotterc1am - Bremen e Hamburgo
«LOrDE PERú» - 2-8-66 - Carregará para Ponce - San Juan

New orreans
Houston e

«LOrDE PAN�MA» - 7-8-66 - Carregará para Ha-vre -:- Dunquerque _ Londres .�

.

,_�. � _ Antuérpia - Ro.tt�r9arp. - Brell}{n.!! Hamburgo "

.

I ..,
,.:-- _. -_ - N

«LOIDE GUATEiMALA) - 10-8-6(' - Carregurá para Casablanca _ Tanger _ Gibral_.
tal' - Barcelona - Marseille - Gê nova .:__' L'ivorno - Nápoles e Trieste •

D) O.LLOYD BRASILEIRO, recebe tam bém carga com transbordo em Br��en, Ale-'
,manha, para portos dos seguintes países: DÍ1lamarca, Noruega, Finlândia e 'Polônia.

de Santos para Hamburgo

26.5
2.6

12.6
.. 19.6

26.6
30.6

«Cap. Salinas» '.. . .

«Cap. ViJano» .. .. .

«Cap. ,ortegal" ..

«Sta. Ines».. ..

«B. Sparrenbel'g»
<"Cap. Rocca».. ..

«Cap. Norte"
"

.

«Cap. Palmas;; ::
..

«Sta. Isabel» .

«Cap.
. Finisterre» ..

«Cap. Salinas"
«Cap. Vilano)} .' :

20.5
27.5
4.6
5.6
10.6

i

..... ,CLtNlCA�[C.A -­

- C I R U ,R G I A -

- GINECOLOGIA -

CONSULTÓRIO: Rua :Rio Branco, 80
(Antigo consnltôrío do Dr. Plãeido Goilles>.
ItESlDENCIA: Rua. Dr� João conn, 1981.

_. ,II'

DR. RIBEIRO DE CAMARG,O
.
..

CIRURGIA·GERAL - CURITIBA

:1ls:tOlllagQ, Vias Bll1�, :llntestmós, Doenças Ano-I'�
Consultório: - B:ospltal São Lucas _ Av. Joio Gualben.,
Q� 1.940 .- FGnes; �/4697 - Consultas das 14 à8 11 h.,

RESIÍ)1!:NCIA: - Rua Buenos Aires, nr. 205 - Fone: JS4f,

Dr .. Mário A. do Nascimento
Médico de Criàn-ças

Ex-residente do HOSPITAL DOS SERVIDORES DO 'ES­

_TADO, no Rio de' Janeiro. CURSO completo de especializa­
ção e prática. de 2 anos no SERVIÇO DE PEDIATRIA da­

quêle grande nosocômío,
RECEM NASCIDOS - PUERICULTURA -;--

DÇ>ENÇAS DE CRIANÇAS 1Atenderá a partir de AGOSTO em, seu consultórío à:

RUA ABDON BAPTISTA nr. 56.
I�--------

DR. ,GERHARD MIERS
CLíNICA l\ttDICA

TR.AUMATOLOfiU.

Espe�iaUzado nos Hospitais de São Pau'10

P'raturâs, Reumatismos, defeitos congênitos, Cirurgia
,

óssea, muscular e tendínósa etc,

Consultório e Resid.: Edifício H. Rost

Rua Imaruhy, 14 - Horáríc - das 14 às 13,30 horas.

LABORATÓRIO DE ANALISES
GERT KUMLEHN
FARMAC1l:UTICÓ - QUíIvUCO·

" Avenida Ge,túlio Vargas, 830 - Fone. 623
. .• J O I N V I L, L E

Exames ·de'i'sa,ngue. urina, fezes, suco gástrico, escarro, püs, •

líquido cefalo-:raquidiano. Grupos Sanguíneos - Faror Rh.

DiagI).ó,stico�da gravidez':-- Tuoagem duodenal - Provas da

função hepática ,-;- Soroaglutinação e intradermoreação para
-.,._ brucelose. --

" '

""',Exame químico e bacteriológico da água.
'

Horário: das 8 às 12 - 14 às 17,30 - E;lábados: das 8 às 1:1.

. � ._ .,.__
' ..........

DR:OTAVIO DE OLlV-EIRA PAES

20-'9-,60 �'RUBENS"

.

DR. OSNY GARCIA
Médico

Clinico M.édica
DOENÇAS DE SENHORAS, - OPERAÇõES ,E PAR�OS -:­

COM ES:rAGIOS DE 4FERFEIÇOAMENTO E ESPECIALI-
,

ZAÇAO lQ"A SANTA CASA DE MISERICORDIA J'jE SANTOS.
E SãO PAULO - ConsUltório e residência. à Rua. 9 de Março,

'

141 - Fene,693.
HORARIO: das '9.às 12'e,:das 15 às 18 !horas.

Atende êbamados a. qualquer hora.
. ��
�------���----���------�----------------�

DR; JOÃO BEZERRA NETTO'·,
Ex-estagiário de Instituto de Cardiologia 'do

"Esta,do de São Paúlo.' "

DOEN'ÇAS DO COltAÇAO � CLíNICA· GERA;(;
Residência e ConsultQrio Provísérío:

"

Rua Dr. Marinho Lobo (,Antiga das Missões)' 'no 124

HORARIO: Das 9,00 às 12,00 e das 15,00 às 18,00 Horas'
ATENDE CBAM,4,DOS ,A QUALQUER BORA

Clínica de Olhos - Otrrid08 - Nariz e Gargant1l ih

D:R. SADALLA AMIH
MODERNA E PRIMOROSAMENTE INSTALADA

A melhor aparelhada em Santa Catarms
Jtua Abdon Batista (Defronte a "A NOTICIA")

--, J O J N V I,L L ]!: --
(
--�--------._-----.--.--�.----------------�------.'--

1 '!'lI'

D'R. UDELSON REZENDE pyARTE
Ouvidos - Nariz - Garganta e Círurgía na especialidade

HORARIO: - Das 9,30 às 12 -e das 15 às 18 horas

Dispõe do mais moderno e completo equipamento
para bem atender à especêalídade.

CONSULTÓRIO E RESID:tN<::IA: - Rua das Palmeiras,
,esquimt R. Rio Branco, defronf,e ao Palácio dos Prínçipes.

�----���'----------------_.------------------------, ,

I

I DR. ALBANO SCHUlTZ

J.
,

'

CLíNICA MÉDICA - OPERACôES - PARTOS
"

I

DOENÇAS DE SENÍrORAS

,

'Rua Uajaí (Esp. Rua Jer�niml} Ooelho) - Telefon�:

... p".

�'
!

LEVANTAMENTOS EM GERAL � LOTEAMENTOS -

NIVELAMENTOS - AGRIMENSURA - MEDI,ÇõES
AMIGÁVEIS E JUDICIAIS - PERíCIAS, ErC. -

PROCESSO AN�íTICO
'

OSCAR H9LDtBRAND
Registrado no C.R.E.A. 5i. Reg., Rio, e IOa. Região

(8. Cat.) sob nr. 32.233 e 630/59 respectivamente.
Carteiras Profíssíonaia nss 177 e 1 AE.

Em JeÍ1lville: RUA PERNAMBUCO NR. 131

Agência CcitClllfinense de'Marcas e Patentes
Agentes Oficiais da Propriedade Industrial

Registros de marcas, .títulos, nomes comerciais e sinais de

propaganda. Patentes de invenção, modêlo de utilidade, de­
senhos e modêlos industriais. Buscas de antertoridade.jDefe­
sas de marcas e patentes. Análises de bebidas e produtos ali-

mentícios. Licencíamento de produtos farmacêutícos.
Registros de firmas.'

-

RUA 9 'DE MARÇO, 732 S. CatarinaJOÍ1lville

Dr. BERNARDO 'LUIZ STAMM

MARCOS G. GROSSENBACHER
ADVOGAO'OS'

Dr.

Rua do Príncipe, 115 - 19 Andar - Sala l,�.
Fone 524 - Edif. BUSCHLE'& LEPPER.

"

HORARIO: Das 9' às 12 e dlis 15 às 17 horas.

1-8-60 "DAIZUI MARU" Cape TQwn, Ea.st Lo;ndon e

Durban

Fretes e Informaçõ es C�� os, Agentes
•

Rua Marec,hal Floriano n.· 45 - Caixa Pos tal n.· 44 - Telegramas "H. E N A T O"
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25-8-60 "DELlU?"

"

30-9 -60 "ROSSETTI"

.,� N'O' RliO O VICE­
PRESIDlENTE
El'EITO DA, BOUViA

,

RIO,' 22, (UP!) - Procedente

de São Pa� chegl,1.1 ao Rio o

Vice-Presidente ,eleito da Bolívia"
1S1'. Juan Leohin: O estadista bo­

liviano foi recebido hoje pelo
" chanceler Horácio Láfer.

"

Glasgow e Liverpool·

Avonmouth e Liverpool

Portos da Inglaterra

,
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(o 80Continua SendoPomo °deoDiscórdia Entre EE�.UU. e RÚSSi�N. UNIDAS, 22 (UPI) - I ram a resolução junto a Lodge está muito equivoca-
, O Oonselho de Segurança da ONU do Conselho de Segu- do. A URSS atenderá todos
ONU aprovou esta -madrnga- rança. Comentando as de- os pedidos de ajuda que lhe
da. uma resolução que exor- elarações de Cabot Lodge de
ta a Belgíea a. retirar «ra- que os Estados, Unidos jun-
pídamentes suas tropas do tamente com

'

outros mem-

Congo. Os Estados Unidos e' bros das NaÇões Unidas fa-
Rússia na. noite de quarta riam «o que fôsse necessá-
feira fiz'eram enérgicas 'ad- rio» para impedir a entrada
vertêneías reciprocas para de tropas russas JW Congo,
não envíarem fôrças arma- IKruschev declarou :(�Se es-

das ao Congo e hoje apeia- pera atemorisar-Dlls Cabot

I f ,

DIA
-

Sé ! ! ! : ; f!!! �
I' ,

'
'

União JoinviHens'e e Uni,ão Catalri�ense

tenham sido feitO> por um

povo que luta por sua Iíber-
dade», Por sua vez Cabot lhe

replicou lendo a mesma

CENTENÁRIO, DE BR1JSQUE'
. Preparados e programados

I
talações motlern.is:1í"," .',

com, a anteoedeneía
� devida, O,) rmlhõsa de crlL2Íe;;;rs; Ila�a

fastejos, ,comemoratvios ao lo. .festejelS .oooiais.
s adaD�CEntc.nano de Brusquo, Berço, da A SOCledade ESPOl'tiv

na,çrã,� Catal"iilli€!rlSeI assínatarão I rante, com �ouxiIio da
a Ilanijl\

pOT 'C8rtO, êxitlcl jama!í-! alcança-. centrai, verbas do Go COIlU�,
do cun festas semeãhantes em, to- ; H>tacto e do SElSI €1 a :erno �
do O! anterior do Brasil. te arrecadada. em cOu alorDar.
Desde a publícidade -através C:e', s€ilUl d6diqados tnbl!i%4

M! instituições dOIS sírnqclos, s- construiu Ia ma,i,o:r pra�Cia{j�
logans e' Brasão. de Brusque, I,IiJ... ,tivo,a:m!l.q:()ra" <lle Santa�desllot.
no ti Música do" Ce':ntenário� me- e talvez do s1.l!� ·,d.OI Br. at;U;1ba
dalhas comemorativas, souvenírs pista de atlotismo oli.!n�l, teu,
edições nteraíss _ até

.

al obras písctnas com trampo�a, du�
de vultc corno o Parque do Cen- saltos ornamentaís dUa:j Pa)�
temário, EXposições Industria-l e qhas de voleí e bll<lqu,et cali.
dos GOV€lrllUS, e Grupcti -de ;rta.-. canclila'l'de ttíllÍS, e duas' ctu.s
lça.:rtlo,�:. remodeláçâomos Cl1;l�85 eía. EI:!Ílíl.t�cS�oo Q:lJ,!b de hiJc.
ESp:l'rtlVOS, Museu do Centenartl:", dade, ínclusívs, Caça e �da (\,
ObeIi;'jCO c outros: empreendímen- ranga e :atm,ctficiente int' IPi,
toe notáveis, tudo foi detíneado raro melhoramento,; elU

rOd1ili.
e e�q.uemat,jzado com muíte, pro- propr1os visando a. dar lllais s'I!i
pl'lwaod€l e bom iSe,Il.SO. ' forto aos seu1 aSSOCiados l�n·
Divididos ;CIS trabaJ.I:;ool (01 c�- brilho aos fnstejos dia 1lla;'�alnr

.ca de 20 sub CIDmlSI'{m' o Orgão ta. o.." da.

Oe?tral teva- facilita.da: a' sua .

q' Parque do Centenário '

açao, supervísíonando e, resolven- truído a parte urbanistica a:li>
do apenas ICJS problemas dE! maíor neada pela. PrefElitura M�ta·

vulto, dom auxilio de D.N.E.Ru e
��

Sem perspectivas de recebi- 60 Flor€8tal do M. da Agri Ar�r.
monto da verba sancsonada pelo ra, restá '€'.:.U 'vias de conel .CUl�.
S1'. Pre'l'deillte Juscelino. �ubits- l��f�oa.udo arrojada obra�b�:g,chlek, num totaJ. de :li milhões de aiflcilmante CC11ll.Pa,rada .

Wa
cruzeírcs a C'omissãw· Central : dade;::l do interior de tOdo� �,

cCMeguill atrawés" de votação da silo ta

Camara, sa.!lção d� sr,: P�eito,· .Ao ladq'(la,parte, urb!lllist
e ben€pláqito do Banco Indus- ('1Úifi Eéus lagos,

. arboretci e ICa

t:ial e Comer�i,o, d� Santa. C�ta- ma,is i!lStalaç&q,', erguem lied�
rma, um emprestinlOl. de cJ!Íra. pavllhO€l3 que' ,9brigarão i

identifica vota.tla. pela. ,Cama,ra. grandiosas Exp!osiç:Õoeq: :NadOI
as

F'€àeral para Se,T pág;o com a ar- da IndUS.tria, Go'Ve["]Jo e Gru
111

rctJadação de! uma taxa ,aodic�onal de Trabhl.ho e 'Internacional jIQs
de 10% nq,11 impostos. lEsp8�iau:nentel construidOiJ' .

, .. lI)..umez:as campanhas .popular 1'3:. a finali1d�dIe,. promoc�ollalpa,
res foram euc(e,ta.das, . tOd.as .

a1- pavilhões resturantei ,inte��c.anç.a.."1.oo o mal$ clc!ln,pleto eXlto: nal, churrascarIa, parquo d�d'O Monummt.o f.oi QOIlstruido na versõe;�, jardim zocJógicií ba�icJ.entioo :result�d'o. _ti'v€:ram as �outras obra.;; estão sendo finan,
ba.�l� da

� c;o.Tltrlbmçao popular. 'Cl�,� .. e�clUSil,yam€trJ.te llOn umedições' com€morativa�
. (D}_v:ro gruPo de (�t.'7.:{ias"t!js, não \endc

BnLSq._U�\ AlbUJU dOi ,C.ent�na,n?, nem. a:�oõmlssa.
/:) G�.tral:l!u StihfFGl.clôre: de Brusque e' HistórIa Cctlmss�s de Fle!SteJ.aS1 COlUo taln.

do Clube Atléticp Carlcq .Re. bem a, MUillicipaa,jdade, di:!Iiendi,
na.ux) ,

,_ . d,? verba ,alg�ma; neste €!;Uollmn.
A ornamentaça.8 da erdade S8>- cllmento arroJado. .

.

rá financiada i!€'lb Comérc,io ê Vendendo os espaços, insta,
D;tdustrIa. POz:.tlCOS modernos el la.ndo postor1 .� voadas e expJn.vlStosas eitarao embeilezando as custa de SR,CriflClios, a finna pro.
prinoipa.is artérias de' Brusque. ra,çã.o .c,omerc!i.al, mf;SIllCl qUe á
Os CIU.j:)'q �e yestlraln de novo motera tem sob ®a resllOnsabi�,

para 08 impcnentes: festejos. àade integral to4as despesas eles-
O Vovo do Futebol Catarjnen- de a organizaçfucJ até a t'9ns�'u,

se con...<;t,r:mu mod�o ,:�st€lllla àe cão- final, pa,1sando 'por estes PÓ'
Ilünllnaçao Pary.. Jog;os noturnos. JI?S as despesas cje, 'manu�ção
e espetaculos divel"SC\'1 ao ar .li- llmp€Ba, seguro de' fôgo. recep,
vre; o Clubel Esportvo' P:zysandú, cionii'ltas, decloraçã.� geral, ilumi.
cu obra q€i. super.ou a casa do naçãO' interna (t todos os demais
&Us' salóC1l{ com d<:_ooração, e ins- serviços inerent€l'l á initdativa.

advertência que tinha for­
mulado anteriormente acres­

centando: «E�sa declaração
se mantém».

,

O �nrotar da' campanha sueesserra no Estado de

Santa. Catarma está demonstrando que o movimento de 11

de maio rjl.gnifiC{lu um dos maís importantes, capítulos na'

história. do nosso Estado. .

':Qúem acompanhouinão: só' is, pt'êgações cívica daquela
memorável Ca.mpanha Eleitoral, mas também o desenrolar
110s Iates ocorrídes nêstes últimos dois anos, há de con­

,riuir )que ,reaZmente JoinviHe .�nfl'uiu decísivamente para.

l{tIe se efetivasse 'êssa União que hoje representa não ape­
nas uma -ínvencível collgaçãe de partidos, mas também uma

íd'éi·a ...em marcha.
Quando Baltasar .Buschle começou ao sacudir os Par­

tidos POl,ítioos e conclamar o povo de Joinville a uma união
rem precedentes em nossa história, êle sentiu que estava

sendo forjado em Joínvílle um movimento cujas raízes

tra.nsporiam as nossas fronteiras, diSseminando em todo o

it:rrit.ório barriga-verde uma idéia que se transformaria na

ea.usa cl>mum de tod.os os Catarinenses.
t\_ linguagem da União Joinvillense pa.ssoo a ser u�a­

da em Blumenau, em Florianópolis, em Lajes ou qualquer
outro ponto do nosso território. Uma ação. conjun�a, bar­
moniósa e sincera, tanto doO Prefeito Baltasa,r Buschle como

dos dirigentes ,dos Partidos que compõem a União Join­

v}llenre, teve �ício em vários pontes do Estado.
Da.í a tranquilidade com que aguardamos ao resposta

que os Joinvillenses e Catarinenses vão dar ao riosso apcêl.o
�otandO', não apenas� com :Rartid.os· políticos, 'ina'sl' c.om um
·li1ovimento eminentemente unificador de Joinville e de Sta.
Catarina, sob uma bandeira comum: com Helmuth Fallgat­
ter J)a.ra Pref·eito e Celso Ramos para Governador.

:t Ê ati.= - .ii ã>. - : . ; ã"� .4i;·;íi7;-; .» -.- -·f:t tu.:

{;'ONCURSO' 'DE RAINHA
D'018 ESTUDANTES

Turista brasileiro'
suici(hlU-Se e.m Roma
,ROMA, 22 (UPÍ) - A policia

�:formou h�jc que o turista bra-

311eirq Eward Graba Lee, de São
na'ulo, suicidou-se atirando-se

yela Janela do terc(iro pavimen­
;1;0' i.!'0I luxuoso hotel Amasciatori,
na lIristocrática Via, v,enetp d�sta

l!:n;pjta;.

óleos
.V�getais

, BABAÇú
MAMONA

Industrial"
e

Cloarifioado
Ofertas:

ADOLPHO MAYER
(Reprcsen tações)

Rua do Príncipe, .507
Ol'lixa Postal, 373
Tei.efol1e :'gw
.. JOINVILLE

CASÁ EDMUND'Q

Acôrdo comer­

cial entre Cuba
e China"
Comunista

.
HAVANA, 22 (UPI) Cír-

�mrO:l autorizados desta ca,pital
:n-�fcrmaram que Cuba"c a China
deverão, assÚ;ar important� acôr­
do comercial dentro de alguns
&'1S que provàvelmente ·será f,8-

gu;do doJ estabelecimento das ré­
Jações diplomáticas entre os dois
peis.es. O ministro chinês do 00-'

�ércio Exterior Lu Chu Ciang
encontra-se em Havana, há cinco
;dias e acredita-se que as nego­
dações estejam progredirido' rà­
]fdamente para ·:}stabelecimentoi.
fin,al do acôrdo.

. -

a mais sortida'
GELÉIA DE MOCOTO
FltClJI"A DE BATATA
TA 1"1 O C A

c:fen�ce �

Costa Rica: oferece
patrcd�io à c�nferê�,cia'
de chanceleres
a,merlcan'::IS

Wa'!hj.ngton, 22, <DP!) - Cos·
ta Rica ofereceu-se oficia.l"u:€ltlte,
pa-ra patroc:ínar a confererq;:a da
oonsulta de Ministros do ÉxteL.
,ior qu� ,exam.inará, as toenções
ci.eTlvada,s a ameaça de, interven­
ção sov�Ejtica n:C1S a,'j3untos int,e..
ra..'UericaJ1as. O Cifél'€lCimento'o foi

I f€;tto
pelo embaixad.or da. Cesta.

Rica, (Il'. Manoel Es,qalante, ao

I s€!cr[!tario geral da OE'A, J03e
MOTa.- .

DIFICIL NOS
PR,óXI-MQS MESES
O ABONO AOS FUN­
CION.ÁRIOS CIVIS'
BRASILIA, 22 (Transp)

Em fRce da ausência çlp 'um l'e-'
querirr,eEto de ul'g'ência assina�!o

'.

pelos IÍden:S"Pártidários,' diflcil­
mcnt� os civis terão ,o a.bono de.
50 por cento que lhes foi pr-:Jme-,
tidc, nestes próximos meses. Se­
gundo se ·inform!li há um do­
cumento assinado por deputados

I
ele várias bancadas, o que :vale
dizer um pedido de urgênCia que'
não conta com apoio da mesa da,
Câmara. A menos que o líder da­
maioria, tome inic:ativa· firme e

c'bjetiva. no sentido de propor
imediata votação .:la matéria �10,

momento nada, justifica qualquel;
otimismo a propósito do assunto.

O Etna continua
em violentas
erupcões

.. .>o

CATANIA, Sicília. 22 (UPI) -
O vulcão Etna está em erupção
pel,o sexto dia consecutivo hoje.
Durante tojo dia' de" ontem o

'vulcã� mais eleva,jo c' temid�
,

da:'
Europ;:t ertrou Cm erupção seis
vêzes por l�or_a. em :-nédj·it>

.

....... ·1· •
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� FESTA POPULAR DO. C.B�J. �

==.-.=_=.",. , ADQUIRA, HOJE, O SEU TALÃO DE º==�_.__

CHURRASCO PARA A GRANDE FESTA

º' POPULAR DO, 'COLÉGIO "S/OM JESUS", §
§ A REALIZAR-SE NOS DIAS 5, 6 E 7 DE g
� AG:')STO,. �
= =
_. =
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M A I O R C í R C U L A'Ç Ã O N O E S T A D O
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Ano XX0VIII * Joinville, Sábado, 23 de Julho de' 1960 * Número 8.084
EL.22,__ .. __ &22,.

Werner O. que rec�b�tnos de vossa. ooncei­
tua<la fÔlha para a divulgação

Dr. Caeta- do 'acontecimento,
A cobertura jornalística que

João Júlio vosso jornal deu ao fato muito
contribuiu .para o brilh.o do es­

Got- petác1.l1o e com a presente exter­
llJa.mos a nossa 'gratidão bem

Sieg� cOmO a da. AssociaçãO" que lidé­
ra (, movimento em pról dos pe­

Mál'io quenos necessitados.

Ç'l'piô;mação da
'

.

Agradecimento Prllmeira Tur.",Qi de
do lio"s, C�ube Oradores Espíritas
Do Lions' Clube de Joinville

Em reunião especial a ser rea-

lizada, hoje' à. noite na séde da
recebemos o seguinte:

Sociedade Espírita de Joinville,
haverá' a diplomação dl, Primei­

«Joinville, 9 de Julho ,de 1960
ra Turma de Otadores EspíritasA
habilitados em Curso prom(,lVido«A NOTICIA»

Nesta Cidade pela referida Sociedade, sob (i

patrocínio da Federação Espírita
Cata.rinense,

... Esta é a segunda vez que tal

Curso se realiza em Santa. Ca­

tarina, sendo que a primeira de_
las ocorreu em 1954, na Capit:l.l
do Estado. Em ambas as oca,­

siões, o" empreendimento teve

corno Profes,sor o Dr. Eugênio
Doin Vieira.
A Primeira Turma de Oradc- �ONN, 22, (IF) -

. ?0Z;f?rme ,..
DESEIO DE

I unu .. inhi·; h '

res Espíritas cle Joinville é cons-I fOltl�Ormado.,peloi' Mm.ls�etrlO �o

['
APACt���CdAÇAO._ d ""LfLAMBR IL DE MA - tItuída por oito alunos, sendo, Ex e,r:or, o PrIme ro Mml� ro ,,3. par I"... o aVIa0 a. u'

DE IRA .:Pi PAREDES/' sete do sexo masculino. A sole- R��bli,ca .d� Ccng?,. Patnce Lu- thfa.nsa." paf.ra a, novat l'ep�bliCa.

� _, TEM NA .,.', . midad�-,de ,.entrega,,:d(i)s, certifíca�' mu�"b?:�. p�ltl
.. _a,uxIIIO,. na f�r�a" a ncana 01 amplamen ,e no lCla·

c

I
d 'ser' abrilhantada" com a· de envIO de generoB alll]1entlClOs,. .da .�,sob·a,�'manc):le.te","Ajuda

TACOL'·11Io.:1 D'1iIJER·
os a,�....., " . ,-- .. 'ao' Govêl'no 'da" República Fede- ao· Congo"

.

- pelo "Koelmsche
,

. .' I'" presença de uma ca,ra,van!!- de
, . ..'

�
"

" ,

........u'.,d :�,,'"'" ......... jovens espíritas, ,das melhores ral. :Êlste _últ:mo tomou rmedla- Randschau. S�gundo.o penodl·
, fanúlias da vízihha., cidade de tas 'proVldenclas. .'

00,. sàmEnte a eXJguId�de des

DEPURAÇ
-

O ..iO ·S- F' .. d S 1 e q de- Um, avião da "Lyfthànsa"', meIOs de transporte lImIta a

"

.

.... A, 1C't"... '.
.' ao . rancrSGO ou, ue,

l' t"
.

te
-

d '1'0 0)'01''ve�ão chegar 'a Jóinvillê hoje à ,.Çlom gene)."os a-:lmen. lClOS, ' q),le, . maL9r ex_ns� o,auxII.'. .-EXÉRC I,Tá 'DO I RA,.N 'ta:rde '
.

.

'" <;;, totalizavam rações para 2.000 nal tece ainda. 'consideraçoes no'

Teeram, !2i2:'(UPI)· _: O·C;CIlllan.- A Sociedade Espírita de Join- pessoas, partiu de !iamb';l�o ru� hre a ·.situa'çã� na' nação alnca'
do do €x:ercito 'anunciou a priSão '11 'd t 'd mo ao Congo MaiS auxJllO sera na DIZ oue" Juntamente com os

.

of· VI e conVI a 'a. o os .os seus .
, ..

"- d .,de 146, leiasl havendo entrei eles
fre uentadoreS"":e demais ,pessoa21 envia.jo, utilizando-se ·todos

.
O) generos, o aVIa0 lev?u os ese)o,

cinoo g'enerais e, cincornta � seis int�ressadas :p1Jaro, a cerimônia' .meios �e transportes disponíveis. ardentes dos' alemãe� �I\r� que
c;ctronEi;:1 acus-a.dos de irro?,ulari- .

.. . '.,
.

c€s�em a fome, a vIolencla e a

dade, roubo e malv,ersa.çao dCl de hOJe a nOIte, as 20 horas, em
f

- .

R 'bl' do Congof d I
- .

éd
,... p' con usao, na � epu lCa '

u.n os 13m 11e' a_ç-a:: C01ll o servIçO, su
.

s ae propna, a rua ara-
M 'f t t I d

. dizendow.llitar obrig::i:tori:CI O Xá orde-' ná nr 77 M t
- -

p
anl es ou a eseJo,

nou a
.

depuraçií.Q, d'o e:lWroito, irar
'. a erlalS ara endossa as esperanças dps ?ume.

niwl:O'.- "resos admiradores alemaes de

Pequena Constru�ão Albert Schàeitzer de que a obra
dêsse cientista. e' humanista �ão

Olimpíada CIMENTO - Rio do Quro fôsse prejUdicada pelas atuais
:e Iiio Branco. agitações. D:sse o �ornal renano,

luso..-bras.·le'.-ro CIMENTO BRANCO
,que as esperanças se concentra:

, "IRAJA I vam, em grande ,parte, na atu�
Cal de Ped.ra hidratada ção do dr. Ralph Bunche - ele

Cal de Concha próprio um homem de côr, e, um

Ferro para Oonstrução reconhecido, idealista. _ cuja Ill'

Produtos.' impermeabilL fluência' seria"eficaz par;>· por a�.

zarites' "'SIKA
.

paraJeiro na'i: d�sgraças bue afll'

ESTOQUEI:) PARA gem a.nascente nacionalidade.
PRONTA ENTREGA

LISBOA, 22 (UPI) - Mais de

.300 atletas se reunirão na c:dade
de Porto a 3 de agosto próximo

.. l;I?,!J.r,a.;inici;;tr ,pequ�Ila ,pl!wpía!'la..
Luso-Brasileira por motivo das

j comemorações do quinto cente­
nária do. infante Dom Henrique,

::::::::::::::::::::::::::::::::::: • o· Navegador. A caravana brasi-'
leira chegara de avião dias 28 c

,,29 próximos, . sendo alojada :la
.

Academia."Militar. Urna parte do

, programa se' realizará no Estádio
Nacional de Lisboa, isto é,' as
provas finais do torneio.

180,80' '185,8ú "No Rio
508,00 ,522,00 •

b
.

min�stro CU ano
RIO, 22 (Trans,p) - ChegoU

às primeiras horas da ta.rde de

hoje Armando Sart, Ministro
da E:lucação de Cuba. Sart.

conoedeu' hoje entrevista à im­

prensa e pror;unciará conf�:ên­
Presidente - Herbert. Zimath lii.àfititl�M.IdlIflIli!llIdIl8lIll· "'eia: >no sindicato "dos' pro'fesserEs·
Vice Presidente - Alvino Ra ' sêbre C'J tema «o Ensino em Cuba

-,I
;....;.��_�_��_�_�_�_. �i(;21i�tQ/' ..

1.0 Secretário
,

Altmllnn;
2.0 Secretário

no L. Cabral;
1.0 Tesoureiro

Farmácia
de PletÕO.

D'epois de" encerrada a cam­

panha que pa.trocinamos em be­
neficio da Associa.ção de Recu­
pera-ção da Criança de Curitiba,
comparecemos à vossa ·presen<:. .a.
afim de agradecer a cooperação

Quantas preces, murmúrios de

esperança, se elevarão, do seio

, ,".. . da, nossa Catedral .para QS céus!
Sera entreVIstada hOJe a srta. MarIa I� Manteufel A Comissão;

HQje à tal'de' a União Joinvil- I ça bastante culta, falando 3 J}f�e Estudantil, por' intermédi·') idiomas: alemão, inglês e fran­
:de seu departamento de radio- cês, além do ,português.,
Itlifu;são, esta.rá a,preseptando- pe- Sendo oJ penhor mais seguro
li onda da Rádio Cúltura uma, de um concurso disputadíssimo,
�tista CQIl1 a srta. Maria. Maria Illona Manteufel simboli­
:mona I\'Ianttufel, .

séria con,epr-
'

za ainda toda a, graça e o char­

.:rente a:o títu,lo de Rainha. dos Ês- m.l!:. da""cstudant.e secundár:a. de
tudantes Secundários. de J·Jin- JÓinvil!e.
�lle Não deixem portanto de sintci-
Representará o Curso Técnico nizar a Rádio Cultura hoje i1

<!te. C'Gntabilidade, o- qual bra cur- tarde, às 4 :30 h::Jras.
"

.;sa em, sua segunda, série. UJE
�m.ria lHona é moça ampla-

.lRCute conhecidá nos círCUlOS so­

,eia:s· da cidade, ser,do dona de
<lima graça e beiJeza sui-genel'is,
'�uL"1do ao mesmo tempo um

�o .oo;':ri50:
Mas 'não se restringem à gra­

� e bEleza Os scus prfdicados,
pois Maria Illona é também mo-

BruXelas, 22 (UPI) - O rei,
Baudoin .acusOu -o premier dOo
Congo, Patric,e Lu.;:Iloumba, de· fo'·
mentar: "mn,";mC'Jvimento de <'ln!"
uldadB horriv€!l" oontra os bral'l'·
cPs do CrmgOfr, .A!cresoentou qU�' Pr.-so-es dea, insurreiçã.o "foi cobra de u::.na >

,

"

.

m�norla" 6 ,o!ea:ebeu' ajuda da ,-

tBelgica, aOi:/ congu'leses .. O Rei. comunls as
Sob o patrocínio da Comuni- quç t,em. Se, ,€I3forçido pa.ra a aju-

hdude Ewngéliea de Joinville Ü'
(lar aqueolo paiS, �tigà. colmia .

na Espa"n aafricana, da. �eIgica, fez suas de'- _

Sr. Heinz Flüg'el, da Acadêmia cjaraçõe� nU'ÍI1: discurs.o que> pro- MADRID, 221 (UPl) - A polí-
Evangélica d.e Tutzing, Munique, nunüiciu pon motivo'·do dia na� cia de segurança efetuou 287 pri-
Alemanha, realizará três im- cional da. Bdgioa.-

'

E'ÓeS entre 12 e 18 do corrente
portàntes palestras sôbre terr..aS' I

r.uma série de diligênCias contra
<õva-ngélicos, no salao de Festas �-

I
,as atividades comunistas ao sul

doa. Ha.rmonia Lira, obedecendo' \1'
.

,.., .

da 'Es,panha; segundo revelou on-
ao programa seg,uinte:. Hoje: ��. tem portavoz oficial . .A;; deten-

" :i:a��;asAma�ã, hO���\n�o��;' .1� , , ::J .1 :J'[ I), ;�� %�St�l��: d� i��ci��r��1�r:�
20 horas, Tema,: «Sobre o RISO» . �'J I, nado .je terror na região com-
(Uberdas Lachen); Segunda-fel-· ! 'preendida entí'e cordoba e Sevil-
ra às 2'0 hoi'as, Tema: «O ho.. . .,: -

{'-la,. Mais' de 100 detidos já 'foram
mem entre ,a culpa e o, perdão� ABERTURA b d d t' de,

,

,postos en} li er a e e. (lU :_O� -

(Der .mens·ch zwischen Schuld U Comp. Vendo 'Yêrão ser .postos nas p:r.oxm;las
vergebung) ::r:;:ól�r .. 181,00 '186,00 �poras�. ,Ent.ret:;:i.ntq, 20 ,ou 25 9,e-
'J!i';

,

Libl'\a '

. . 508,50 522,50 verão s.er ,pl'e?Os' e julga:los sob'

Nov�1 ,Diret.órhl
.

Marco.. 43,�!,l 44,62' i aeusaçãp de liiderarem campanha
do C.J.O. : F:r�nco' SUiSS� 42,QO 43,10, para prpmover distúrbi8g ao sul

'" do país.

E5tá de plantão hoje a Far­

mácia VIEIRA sita à\ Rua. do

Principe, 685.' 'Fone 2-1-4.
Altmanh; .

2.0 'Tesoureiro - Manoel
tschalk;
'1.0 Díretor Técnico .:_Imposto Oi Pagar. ",.." ...'

A Prefeitura Municipal está.

arrecadando durante o mês de

Julho a Taxa de Conservação de

Estradas (Ano).

.mund KurLKl'ehmke;
2.0 Diretor Téçnico

Gern;
Conselho Fiscal - Amandus

Jucrgens, Kurt Freissler e Má­
rio Re\:l.

Pró-,Catedral

Juí" de Direito
dOj la. Vara
No Forum local deverá reali­

zar-se dia 25·, segunda feira, às

9 30 horas uma audiência de

:Processo Crime' a que responde
[':ulcemar José dos Santos, sen­

do autora 'a, Justiça Ptlblica. Nll

Promotoria funcionará o Dr·
Nagib Nasser e na defesa do réu:
o 'Dr. Aymoré Palhares.

Senhores:

Hó,spedes

'Encontram-se
hospedados' nt}

Palácio .-Hotel os senhores Pau10

"de TaTSO C. do· Amaral, enge­

I nheiro civil. do", Grunbil! do Bra­

; sil" procedente de Sao Paulo;
Guilherme pugsley, diretor-su­

perintendente da Pugsley S.A.
Ind. e Com. de Curitiba e He··

leoder0 A.' de .
O� ·i)uboc,. ..,Ten.

'CeI. da 5.a R.C. de >C.uritit1ll,.

Loterial Estadual,
Da extraçã:o da Loteria Esta­

dual de .ontem, foram 6s seguin­
tes os resultados:

1.0 1349 - Caçador
2.0 5013 _

..

Concórdia
3.0 4403 - Herval D'Oeste

4.0 3098 - Caçador
·�.o 3348 Capital H O J E

4 MlLHOES da Federal

SExTÁ�FEIRA
500 MIL dá Nossa Latem

serão vandiçlos pelo
CENTRO LOttRICO

Socie.d,Q,de GinástÍca
Trê,s Barras'
Am!lnhã, domingo, deverá

'realizar-se na Sociedade Ginás­
tica Três Barras, em Rio Bn­

nito' grandiosa festa, com iníCi;::>
às 11 horas. No local ela, festa.
ha�erá um variado sortimento \

de ,petiscos. bem corno churras­

cos, assados em'. gerál, doces etc.

Para divertir a 'quantos lá com­

pareê'erem terá disputas no Ti-'
1'0 ao Alvo e disP'4tas de bolão
onde' figuraram como brinde, va­
liosos prêmios. As 16 horas ha·­

verá .uma apresentação. de Gi­

nástica. em aparelhos e física.

P'destras
.

EvangéJic4as -

-- o maior-
RUA D0 ;PRINCI�E; 40

Filial na
Av. Getúlio Vargas, 1345

REI BAUDOIN ACUSA
PREM�ÉR ,DO CONGO':

o Círculo Joinvillense de 01'·,
quidófilos,� que' vinha sendo di·
rigido, desde sua fundação em

novembro último, llPt· ,uma dire­
tói'ia.' provisória, 'iniciou nova' fll.­
se' de suà jor.ç.ada. Reunido '''!11J;

Assembléia Geral '9 20 do mês
em curso, elegeu. à base (1.8'5: Es-ltatutos, a.provados na mesma 0-

caSlao, sua primeira Diretonu,

que 'ficou assim constituida:

FECHAMENTO

Dóll\)-'
,

Libra

-:-:.c!:e Jr.;

NÓS SERVIMOS

AJUDA DA ALENUlNHA
OCIDENTAL AO CO'NGO

Preço·s e&peciais para
,

C!ODstrutor*'!,."
.

BUsctiLE"&'
,

LEPPER S. A.

Oficiais aviadores
'brasi1eirós 's'eiguirão
p:.:ra o COi21g0" ,,:
�

RIO, 22 (UPf) _ Dentro de 3

dia3 seguirão para o COEgO 05 10

'oficiais áviadores da Fôrça Aél;��
Brasileira, desta�ados para m,'s
grar o c.�ntingente das 'l'1açoe

Unidas no novo estado africano.
Os oficiais lidera,dos pelO major

,

B ren'
aviador Alfredo Henrique e

d 5
guer Cesar, foram apresenta o

.

tro d�
hora, às 16 horas, ao MinIS

Aeronáutica, após o que fa,laraJll
aos jornalistas.

)
.

I' �\
�\

RUa do Pl"íncipe, 123
.

Fone 362
JOINVILLE

VOlTA'A
FUNCIONAR .

TO
A "CO,F.AP" R�STABELECIMEN
RIO, 22 (UPI) _ Tendo em C"E RELACõES ENtRE

vista a. aprovação, pela Câmara, GRoÃ-BRETA'NHÁ
da lei que, revig''jra, a COFAP, o E RAUMinistro do Trabalho determino,u .

tes
seja, sustada a concessão. de exo- Londres, 22 C UPI). - F'o)1

ue

neraçã;o do liqUidante ',claquel3 ór- bem informadas. pred1::pera�e�u'
gão, sr Armando··]lfieto. O ser- brevel a. Orã-Breltanha e a. aS

v.iç,.o, ".,e' d,.,ivu,'iga.,ção.. , d.a .C".o,.F.AP;, .!llica;�A�1;)oe\UWdrl> ref1ta,rM p.s"
.' ,

. 11elal\:.oey. i;l:�plo�.tlcas pleíJ:llS"n'(\>'mform·::Ju que o novo'
, presiden, te' d

. - , tem roca
lla.;l;naçoes: � mano spec'do! órgão:; cop.tro�ado., dps" ,pr.eÇO!!! g'liodos dixl m:IF(.I!OS nas, 1'8

.será nomead0 dentro de horas. t-i:va;J caip:,tais,� ____
-- .
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I i�W�;���A�::', DE I
�- -�SE.......HOR INDUSTRIAL - Se o Ovre é um mudo qut
§ � g
::: fala. um surdo que responde, um cégb que guia, um mo�s :::
= que vive, C{lnforme Padre Antonio Vie'i.ra, .o que será· a P

-

:::
= �

g. soa· flue não possui contacta cem o livI'o? §
� COLABORE COM A «CAMPANHA DE LIVROS» QUE g
ª ORA PROMOVE O «SESI», DOANDO LIVROS A SU� ,§
Ei' 'EIBLJO'rECA'. ' , , ' , .. , " .--' §

�mlllt:SUlllllllm[lllllllllllll[llllfllllll!![lIH!H!!I!!lnmnlll!!11[�IH!1111'111[]I!IIllUllh�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




